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EDITORIAL 

Mobilizacao Nacional • I 

Mobilização Nacional é uma ex­
pTessão Telativamente nova, f1·uto 
da evolução poT que passou o an­
tigo conceito de mobilização. 

Esta, sempTe foi ligada exclusi­
vamente à gue1·m e, mais ainda, 
a deteTminada gueTTa. 

Os dois pToblemas pTincipais 
pToVeT o equipamento de combate 
e manteT a fTente inteTna - peT­
maneceTam como os pToblemas 
básicos da gueTTa, hoje em dia 
evoluídos pam pTOblemas básicos 
da Segurança NacionaL 

Essa relação entre a frente in­
terna e a frente de combate tem 
tido um impacto variável em na­
tureza e importância, nas institui­
·ções humanas, através da História. 
A proporção que as armas de guer­
ra se foram tornando mais com­
plexas e caras, a frente interna foi 
assumindo uma posição cada vez 
mais importante. 

A aplicação de novos inventos e 
técnicas de fabricação tornou o 
homem mais eficiente para o com­
bate. Mas, ao mesmo tempo, êle 
ficou em maior dependência da 
frente interna, não só para a fa­
bricação de suas armas, como de 
sua manutenção. O desenvolvi­
mento tecnológico aumentou, as­
sim, a interdependência ent1·e a 
aptidão para combater e o sistema 
econômico. 

O tempo de preparação das fô1·­
ças armadas aumentou, também, 
consideràvelmente, não só quanto à 
produção dos equipamentos, como 
também qtwnto à preparação dos 
homens que os devem empregar.· 
A Defesa NacionaL, agora um ca­
p ítulo da SeguTan~a Nacional, dei­
xou de ser um stmples chamado 
às armas, ao toque da co()neta. 

O campo psico-social foi, tam­
bém, profundamente aumentado e 

. vemos continuamente, em jornais 
e revistas e até mesmo em filmes, 
uma verdadeira preparação do 
povo para a guerra do futuro. · 

Por que, então, êsse preconceito 
tôlo de muitos de não querer dei­
xar no passado um conceito já su­
perado ? Só mesmo uma iYLteii-
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gência tacanha não se liberta dês­
ses liames tradicionais, talvez sen­
timentais, concordemos, mas fatal 
e inexoràvelmente superados. 

O êrro talvez venha de uma 
falsa concepção de doutrina que 
aquêles consideram como um 
dogma. 

Doutrina é a seleção e adapta­
ção de teorias, no todo ou em parte, 
face a uma dada conjuntura. 

Assim, quando fatôres determi­
nantes e influenciantes forem ar­
terados ou interpretados de modo 
diferente, a doutrina tem, fatal­
mente, de ser adaptada à nova 
situação. 

E essa situação surgiu com a 
ampliação dos conceitos de estra­
tégia e de logística; se a primeira 
emprega o. Poder Nacional e a se­
gunda provê,7os meios de utiliza­
ção necessários, é claro, óbvio e 
evidente que a Mobilização, hoje, 
também, Mobilização Nacional, que 
provê os meios de obtenção, facul­
tando à logística possibilidades de 
atender àquela provisão de meios, 
precisa, do mesmo modo, ter seu 
conceito ampliado, pois, no dizer 
de LINCOLN (Economics of Na­

·tionai SecUTity) , "Mobilização Na­
cional é o complexo de atividades 
nacionais visando a tornar utili .... 
záveis todos os recursos nacionais, 
econômicos, políticos, militares e 
psico-soctats (morais-psicológicos, 
na expressão originai), para aten­
deT às exigências de uma guerra 
de vulto ou outra emergência 
nacional". 

No volume XXI da coleção do 
ICAF (Industrial Coiiege of the 
Armed Forces), lemos, no capítulo 
intitulado - COMÊÇO DE UMA 
NOVA TEORIA DE MOBILIZA­
ÇÃO ECONôMICA: 

"Durante os primeiTos anos após 
a II Guerra Mundial, foram plan­
tadas as sementes de novas idéias 
relativas à mobilização econômica 
numa era de guerra atômica. Nos 
progTamas passados, a conversão 
industrial havia sido considerada 
como um processo a ser iniciado, 
somente, após ;a eclosão da guerra. 

· -2-

Dizia respeito, pTincipalmente, ao 
fornecimento de armamento e su~ 
primentos para uma guerra con­
vencionaL Êsses conceitos foram 
satisfatórios no passado e servi­
ram ao país durante as hostili­
dades na Coréia. Contudo, no ho­
rizonte do futuro surgia a possi­
bilidade de um novo tipo de guer-
ra que, em suas subtaneidade e 
devastação, sem paralelo, tornaria 
aquela limitação da mobilização 
econômica, aos anos de guerra, -­
um "handicap" fataL" 

Mais adiante;- ainda nesse volu­
me, encontramos: "Uma grande 
parte do mundo entrou, aparente­
mente, numa fase de economia po­
lítica, em que a indústria é em­
pregada, na paz e na guerra, para 
servir às finalidades do poder. 
Assim sendo, uma pergunta · som­
bria não pode ser evitada: Pode 
sobreviver o país que deixar de 
empenhar-se, continuamente, em 
Mobilização Econômica?" 

Com facilidade pode ser con­
cluído que o conceito de Mobiliza­
ção N aCionai está essencialmente 
ligado à Segurança Nacional e não 
a uma hipótese de guerra. 

No Brasil foi lançada, com gran­
de sucesso e ótimos resultados, 
uma iniciativa nesse sentido. Es­
píritos retrógrados e apegados a 
um conservadorismo inexplicável 
conseguiram, senão matá1 Ia, pelo 
menos sufocá-Ia. 

A Marinha está lançando -as 
novas sementes, contando como 
pioneiros do novo conceito o 
Contra-Almirante Chagas DiniiZ 
que, sôbre o assunto, escreveu um 
brilhante artigo no Boletim do 
Clube Naval, e o CMG Cristóvão 
Luiz de Barros Falcão que, na 
ESG, foi um defensor incansávél 
io conceito atualizado de Mobili­
wção. 

Precisamos lutar para sair do 
subdesenvolvimento conceitual e 
doutrinário. 

É êsse o nosso propósito com a 
exposição de idéias que visam a 
consolidar a Segumnça Nacional e 
podemos, citando SPINOZA - se 
é fato que o caminho ·que a isto 
conduz, segundo mostrei, parece 
muito árduo, pode, no entanto, ser 
encontrado -- concluir com as pa­
lavras de PLATÃO: "Quem, pois, 
são os verdadeiros filósofos ? 
Aquêles que amam contemplar a 
verdade". 
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Pt\ COA 

É a festa da Ressurreição do Se­
hhor. 

Na tarde daquele dia, estando 
os discípulos no Cenáculo de por·· 
b s fechadas, veio Jesus e pôs-se 
n o meio dêles e disse-lhes : "A paz 
seja convosco." 

E mostrou-lhes as mãos e o lado. 

Alegraram-se ao ver o Senhor 
que lhes disse novamente: "A paz 
seja convosco." 

Portas e janelas estavam herme­
ticamente cerradas, porque temiam 
olhares indiscretos. 

E receavam o Sinédrio vigilante 
para não consentir ajuntamen to 
de discípulos reanimados e pron­
to para interceptar o curso de boa­
tos sôbre os prodigiosos aconteci­
mentos da madrugada. 

A entrada inesperada e ao mes­
mo tempo misteriosa do Mestre 
redivivo testemunha condições 
ilovas do seu corp·,) ressuscitado. 

E ouvem-lhe entre assombro e 
temor as primeiras palavras, no 
seu estado glorioso e . triunfante: 
"A paz seja convosco." 

Fala-lhes de paz como um dom 
excelente que lhes quer · comuni­
car, ao mesmo tempo que . infunde 
em seus ânimos sobressaltados a 
tranqüilidade e o sossêgo. · 

Esta paz, porque aflui em tor­
rentes divinas do Príncip·e· da Paz, 
é aquela que o orgulho,. a prepo­
tência e a. opressão ou mesmo a 
promessa de um paraíso :. ~rrestre 
não podem dar; é aquela única paz 
que acalmará 'tôdas as perturba~ 
ções, os furores incontidos das pai­
xões e dissipará o temor. . ·· · 

Eis o sustentáculo excílisí\io e 
inabalável em que se firma a ver­
dadeira paz: -Deus! Deus cohhe­
cido, Deus respeitado, Deus obe-
deCido. · 
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Cônego WALDEMAR REZENDE - Cap Capl Aer 
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Quando as filosofias de Estados 

diminuem ou destroem esta obe­
diência ao Criador, substituído pe­
lo materialismo dialético ou libe­
ralismo inconsistente, é o mesmo 
que alterar ou demolir lamentà­
velmente a paz nos indivíduos, nas 
famílias, nas nações e no mundo 
inteiro. 

Só Deus pode falar de paz ao 
mundo; tão somente sob a obediên­
cia do Altíssimo, a Justiça e a Paz 
se apertam entre os braços, visto 
como a obra . da justiça ser~ a paz, 
e o efeito da justiça será a quieta­
ção e a segurança intermináveis, 

Onde, porém, em vez do gene­
roso cetro da justiça se erguem a~ 
armas da violência da opressão,' 
do despotismo, ninguém se admi­
re de vislumbrar Do cairei do ho­
rizonte os lutuosos clarões da guer­
ra ou as funéreas nuvens dos mo­
tins e revoluções. 

Na vid<:j. das pátrias1 significa, ~ 
paz, segundo a · clássica definição: 
do gênio de Hipona~ "Omnium. re.:. 
rum tranquillitas ordinis", a t ran­
quilidade e a ordem, diverginc~o 
essenciétlmente da guerra entre po: 
vos e das sublevações, no seio das 
próprias nações. 

.:.__.. 3 -

É um estado de justiça, em que 
0 Direi to precede ao Poder e êste 
serve ao Direito; em que a justi­
ça é procurada por sentença ar­
bitral e não pela fôrça das armas; 
e em que a justiça acompanha o 
poder para que surja vitoriosa. 

E como poderá haver paz ver­
dadeira e perfeita, quando os fi ­
lhos da mesma terra, esquecidos 
de sua pátria comum, andam di­
vi.didos em lutas fratricidas e ine­
X·)ráveis? 

Como poderá haver paz, pergun­
ta o magistral Pio XII: 

"quando tantos milhares de 
homens andam sem traba­
lho, sem aquêle honesto tra­
balho que não só sustenta a 
vida dos indivíduos

1
e das fa­

mílias, mas também repre­
senta o desenvolviri1(~nto nP­
cessário e decoroso das múl­
tiplas energias, com que a 
natureza, o estudo , e a arte 
dotaram e honraram a dig­
nidade da pessoa humana ? 

Quem não vê que deEta 
maneira se vão criando enor­
mes massas humanas, cujo 
aviltumentc e m1sena -
tanto mais revolt:.mtes quan­
to mais vivo é o contraste 
com o luxo da vida ~ a so­
berba daqueles privilegiados 
que não experimentam em 
si a necessidade, nem o de­
ver de ajudar querr1 sofre 
- os tomam prêsa Jáeil de 
miragens ilusórias que as­
tutos pregadores de teorias 
dissolventes , insidiosamente 
lhes propõem?" (Homilia 
Pascal- 9 abril' 19~:l9). 

É preciso, portanto, conjuga!' to­
dos os esforços, a fim. de que a pa:z. 
seja ~ma realid~de e:r_ltre os p~:>Vos 

(Conciui na p á g. 36) 
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VOANDO SÔBRE A AMAZÔNIA 
QUE GASTÃO CRULS VIU 

Brig do Ar - ARMANDO SERRA DE MENEZES 

A missão precípua dos aviões da 
1.a Zona Aérea é ligar os pontos 
mais longínquos dessa área terri­
torial da Aeronáutica, que é igual 
a mais da metade do Brasil 

Criada .. há dezoito anos, dispu­
nha inicialmente de campos sô­
mente nà região Bragantina, no 
Tocantins e no Araguaia. Êsses 
locais de poiso foram feitos pelo 
Correio Aéreo Militar. 

Além dêles, havia ainda uma 
'rêde· de áreas de poisos, fluvial, 
estendendo-se pela calha do Ama­
zonas e alguns dos seus afluentes. 
De modo geral, foram estabeleci­
das pela Panair do .Brasil e mais 
tarde utilizadas também pelos hi­
droaviões militares. 

Em 1940, antes mesmo da F AB 
e conseqüentemente da 1.a Zona, 
o Comando da Base Aérea de Be­
lém entrou em contacto com al­
gumas prefeituras ao longo do Rio 
Mar e com o Govêrno do Estado 
do Amazonas para a construção de 
campos. Destarte, foram iniciados 
os de Curralinho, · Portei, Monte 
Alegre, Almeirim, Parintins, Ita­
coatiara e Manaus. 

A criação do Ministério da Ae­
ronáutica propiciou o estabeleci­
mento de vários aeroportos que 
hoje pontilham a área da maior 
Zona Aérea do Brasil. Com o auxí­
lio da SPVEA, organizou-se a Co­
missão de Aeroportos da Região 
Amazônica - COMARA. Constrói, 
melhora e amplia aeroportos. 

Em face da grandeza do proqle­
ma de transportes na gleba, a de­
manda de novas áreas é perma~ 
nente e contínua. 

O estudo sôbre a carta assinala 
os "vazios" que não são cobertos 
pelas rotas do CAN IAM (Correio 
Aéreo N acionai da Amazônia). 

A fronteira norte só era atingida 
em Clevelândia no Oiapoque, Boà­
Vista no Territ'ório do Rio Branco 
e Cucuí no Estado do Amazonas. 

Quase dois mil quilômetros de 
fronteiras separam o Oiapoque de 
Boa-Vista. O linde setentrional 
continua sendo uma incógnita, sô­
mente conhecida da Comissão es­
pecializada e que, para lá chegar, 
necessita de uma expedição ter­
restre, de acesso difícil e de peri­
gosa execução. 

O Cel Athos e o Maj Rocha com os índios Tiriós 
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A "linha de rocada" na frontei­
ra impõe-se de há muito. Vivendo 
o problema, o Comando da Aero­
náutica no Norte procurou levan­
tar os fatos relacionados com o 
mesmo, num cuidadoso estudo de 
Estado-Maior. V árias linhas de 
ação ou, fora de linguagem mili­
tar, várias sugestões foram - apre­
sentadas. Uma delas era dividir 
a distância entre os pontos extre­
mos; fazendo uma entrada, visan­
do à fronteira com a Guiana Ho­
landesa. Para êsse fim, impunha­
-se o envio de uma expedição flu­
vial. Foi escolhido o rio que Ron­
don chamou de Cuminá e que na 
região ainda é conhecido por Ere­
picuru. Montou-se a "Operação 
Erepicuru", com a missão de es­
colher dois terrenos favoráveis 
para a demarcação de pistas loca­
lizadas nos campos gerais ou na­
turais. 

Para a consecução dessa tarefa 
foram organizados dois escalões: 
o fluvial, sob o Comando do Cel 
Av Athos Fábio Romano Botelho, 
e o de apoio, sob a coordenação do 
Cel Av João Camarão Telles Ri­
beiro. Ambos, finalmente, sob a 
direção do Comandante da Zona. 

Todos os aspectos foram estuda­
dos. O Cel Athos teria como lu­
gar-tenente o Maj Av Dile:umando 
da Cunha Rocha. Não houve es­
cala. Êsses oficiais aprese,~taram­
-se voluntàriamente. Conheciam 
de longa data o problema. Difi­
culdades e tropeços. Porém, nada 
os detinha. 

De modo geral, quem serve na 
1. a Zona. Aérea é um idealista, um 
sonhador, empolgado · pela ampli­
dão da área e pelq, espírito pio­
neiro das suas atividades. Geral­
mente, aqui se chega, e confesso 
que comigo assim aconteceu em 
1"940, como quem vem para um 
,exílio. . . Essa impressão é fugaz. 
Ao entrar-se em contacto com a 
realidade, a não ser que se seja 
um amorfo ou desanimado, pas­
sa-se a sentir a atração de tudo' 
o que nos cerca. E essa sedução 
se faz em todos os sentidos. . . O 
que era dificuldade se trans­
forma em estímulo. E o que era 
exílio, com o conhecimento da ter­
ra, da gente e dos rios, atinge as 

(Conclui n a pág. 24) 
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FUNDAMENTOS MILITARES 
DO PODER NACIONi\Lf 

Brig Ar Eng OSWALDO . BALLOUSSIER 

INTRODUÇÃO 

Para ser dada uma apresentação 
lógica e coerente do tema, fixe­
mos nossa diretriz. 

Em primeiro lugar: concei-
tuação do Poder N acionai e para 
que é criado e fortalecido. 

Segundo: - que campos os fun­
damentos militares influenciam, ou 
são por êles influenciados. 

Terceiro: - que é criado e or­
ganizado com os fundamentos mi­
litares do Poder N acionai. 

Quarto: - qual a finalidade 
:lisso que se cria e organiza. 

Quinto: - quais são os funda­
mentos e como se hierarquizam . 

GENERALIDADES 

O Poder Nacional é o instru­
mento que a Estratégia coordena 
e emprega para a consecução dos 
Objetivos Nacionais, a despeito 
dos antagonismos existentes. 

Pode ser empregado em vários 
campos de ação e é a Estratégia 
Geral; a ·Grande Estratégia, que 
define a natureza e o valor das 
ações estratégicas a serem desen­
cadeadas. 

Ora, coordenando e empregando 
o Poder Nacional, definindo a na­
ctureza e o valor das ações visando 
à consecução dos Objetivos Nacio­
nais, a Estratégia caracter4_)!:a e de­
fíne, assim, a política de poder ado­
tada pelo Estado. 

Ao mesmo tempo, a Estratégia, 
definindo aquelas ações, dá ex­
pressão ou forma a componentes 
do Poder N acionai, com caracte­
rísticas próprias, dada a natureza 
dos instrumentos específicos, e, 
principalmente, pelo campo natu­
ral de ação de cada uma. 
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Tais componentes são: - o po­
der político, o poder econômico, o 
poder psico-social e o poder mi­
'litar. 

Cada uma dessas componentes 
não se estruturá, apenas, em fun'­
damentos da mesma denominação, 
mas, também, sôbre outros de na­
tureza diferente. Os podêres po­
lítico e psico-social estruturam-se 
em fundamentos de tôda natureza; 
o poder econômico sôbre funda­
mentos econômicos, psico-sociais, 
geográficos e políticos; o poder mi­
litar sôbre fundamentos de natu­
reza militar, econômica, geográ­
fica e psico-social. 

Yf 

Convém, contudo, assinalar que 
o Poder Nacional para não impor 
limitações exageradas ou desne­
cessárias, já que limitações sem­
pre existem, precisa ter seus fun­
damentos, de tôda ordem, harmô­
nicamente fortalecidos, pois as di­
ferentes expressões ou formas não 
tiram a êsse Poder a característica 

-de um todo indivisível. 

Assim, e somente assim, poderá 
dispor a Estratégia de um instru­
mento potente, eficiente, flexível 
e versátil. As repercussões que 
umas exercem sôbre as outras e, 
portanto, a estreita interdependên­
cia que as liga, conferem àquelas 
expressões - embora diferencia­
das pelo campo que abrangem -
um sentido unitário que somente 
para finos didáticos ou especulati­
vos será lícito romper. 

Diz BERTRAND RUSSELL: -
"nenhuma das · formas do Poder 
pode ser consid~rada subordinada 
a outra nem existe uma da qual 
derivem as dem.ais". Realmen­
te, tão -íntimas e recíprocas são às 
influências, que entre umas· e ou­
tras são desenvolvidos condiciona­
mentos · de tal maneira estreitos, 
que não · seria possível identificar, 
em qualquer delas, a origem das 
demais. 
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Mas, já que com grande razão 
diz HAROLD SPROUT: "-a pos­
sibilidade de violência, embora re­
mota, é um fator sempre presente 
em tôda equação internacional-" 
podemos concluir que IJ.O Poder 
Militar encontra o Poder N acionai 
sua forma mais expressiva e ca­
racterística. 

E nem é de outra forma que 
também assim o aprecia CRANE 
BRINTON, ao afirmar., em seu li­
vro "The anatomy o f Rev-olution", 
que foi a inibição do uso do Po­
der Militar que levou reis e go­
vernantes, nas revoluções por êle 
estudadas, à perda do trono e do 
Govêrno. 

São; pois, os fundamentos mili­
tares que permitem criar e forta­
lecer o Poder Militar, fundamentos 
êsses que não são, repitq, exclusi­
vamente de natureza militar. 

I 
Dêsse modo, quanto mais sóli-

dos forem êsses fundamentos, in­
dividualmente, quanto mais o har­
mônicamente forem fortalecidos 
em suas correlações, tanto mais 
forte será o Poder Militar de uma 
nação e exprimirá maior capacida" 
de dêsse Poder de resguardá-la 
contra o - emprêgo · d'a violência 
cuja ameaça, atual ou rémota, alia• 
da à inexistência de um direito 
efetivamente garantido, à crise de 
confiança real e crescente, -aó con­
flito ideológico, multiforme e irre­
cusável, torna a guerra, pelo me­
nos no presente e no futuro mais 
próximo, uma eventualidade ' i:ffi­
possível de ser excluída das · con­
siderações internacionais. É, en­
tão, o Poder Militar um elemento 
indispensável no quadro da Segu­
rança N acionai, e a primeira con­
dição . a que deve satisfazer é. a de 
apoio à Política N acionai na paz 
e, indiscutivelmente, na guerra, 
quando esta se tornar inevitável. 
Já definia VON · CLA USEWITZ a 
guerra como a continuação da po .. 
lítica por outros meios. 
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Precisaremos então, para mais 
bem :::er compreendida a necessi­
dade, em particular, de alguns dos 
fundamentos militares do Poder 
N acionai, apreciar os aspectos e 
as tendências da guerra moderna, 
que repercussões têm as novas 
:::oncepções na Estratégia e nos 
Conceitos Estratégicos Nacionais, 
começando com a exposição da 
evolução da defensiva e da ofen­
siva. 

CINCO PERíODOS NA EVO­
LUÇÃO DA DEFENSIVA E 

DA OFENSIVA 

Na evolução da ofensiva e da 
defensiva militares, podem ser dis­
tinguidos cinco períodos. 

Os quatro primeiros tiveram du­
rações, respectivamente de: um 
milênio, um século, trinta anos e 
sete anos. O último começou há 
sete anos. Os três primeiros segui­
ram, fielmente, a lei de LENZ, em 
sua versão militar; o projetil ou 
arma, da clava ou machado de pe­
dra até a bala do canhão, atingia, 
normalmente, um único adversário 
de cada vez; os escudos e as blin­
dagens paralisavam o ataque. 

Com o invento da granada explo­
::: iva, por SHRAPNEL, e o desen­
volvimento da primeira metralha­
dora de vários canos, até 1 914, a 
·arma ofensiva ficou capacitada a 
·pôr fora de combate, com um úni­
·co disparo, não somente um ho­
mem, mas até mesmo um pelotão 
inteiro. O aperfeiçoamento da má­
quina a vapor permitiu a produção 
-em massa de armas e munições. A 
defensiva reagiu utilizando trin­
cheiras cada vez mais elaboradas 
·e tiro de contrabateria. Êsses no­
vos métodos de guerra, embora 
muito mais formidáveis que os 
·anteriormente empregados, não 
·causaram uma percentagem de 
·perdas sensivelmente mais ele­
v .ada. 

. De 1 914 a 1 945, foram desen­
yolvidos meios de destruiçM de po­
.tência média: gás, líquidos em 
,chamas, canhões de tiro rápido, 
.metralhadoras cu:o.pindo balas a 
uma cadência de mais de mil por 
minuto, bombas de aviação pesando 

'mais de uma tonelada e com po­
, der de destruição comparado ao 
·de duzentos projetis de artilha­
ria, etc. Um único impacto no 
alvo se tornou capaz de eliminar 
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uma companhia inteira ou os ha­
bitantes de várias casas vizinhas. 
A êsse progresso das armas ofen­
sivas correspondeu, para a defen­
siva, a produção em massa de más­
cara.:; contragases, cada civil re­
cebendo a sua, e grandes rêdes de 
fortificações de concreto, combi­
nando os princípios das antigas ar­
maduras E{ das trincheiras da vés­
pera. Os pilotos de bombardeio ti­
veram de defrontar-se com inter­
ceptadores, detecção de radar e 
artilharia antiaérea cada vez mais 
científica. Nas imediações dos 
comboios marítimos, os submari­
nos foram neutralizados por caça­
dores aéreos, por bóias eletromag­
néticas e ultra-sônicas, uma série 
completa de novas armas anti­
-:submarino. O equilíbrio entre o 
ataque e a defesa foi, assim, res­
tabelecido num nível mais cientí­
fico e bastante mais caro. 

O quarto período de 1 945 a 1 952 
é o da bomba atômica. Dois dêsses 
engenhos mataram ou feriram ... 
215 000 japonêses e forçaram a ca­
pitulação de uma nação de 72 mi­
lhões de habitantes, orgulhosa de 
suas tradições1 militares e cega­
mente devotada ao seu IMPERA­
DOR TODO-PODEROSO. Face a 
essa primeira destruição em gran­
de escala, o custo da ação defen­
siva começou a mostrar-se proibi­
tivo e sua eficiência, pequena. Co­
meçou a decadência da lei de 
LENZ. 

Em 1 950, contra o conselho de 
OPPENHEIMER e outros eminen­
tes cientistas, o presidente TRU­
MAN, sàbiamente, ordenou uma 
pesquisa total no terreno da arma 
termonuclear. Isso aconteceu em 
agôsto de 1 952, nos ESTADOS 
UNIDOS, e somente nove meses 
mais tarde, na União Soviética, 
cujos pesquisadores ingressaram 
nà era atômica quatro anos mais 
tarde qu~ os americanos. A partir 
de agora, quinze bombas, cada 
uma equivalente a 20 "'megatons", 
.corretamente distribuídas, basta­
rão para arrasar tôda a FRANÇA, 
cau:::ando milhões de mortes; umas 
poucas dúzias de tais bombas po­

. derão de-::truir a ciyilização ame­
ricana. 

E o estoque mundial já deve es­
tar na casa dos milhares ... 

A defensiva começa a mostrar­
-se como difícil, senão impossível, 
de ser conseguida, particularmen-
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te: contra engenhos que podem ser 
secretamente transportados em 
partes separadas, montados e pro­
vidos com vários mecanismos de 
disparo retardado; ou contra enge­
nhos que podem ser lançados por 
um submarino submerso ou emer­
gindo, à noite, a algumas centenas 
de quilômetros da costa, ou contra 
projetis · balísticos intercontinen­
tais com velocidades superior~s a 
20 000 km/hora que tornariam ino­
perantes tôdas as rêdes de radar. 
Êste último engenho, se ainda não 
está inteiranvnte aperfeiçoado 
hoje, estará, certamente, amanhã. 
Quem fôr capaz de lançar um sa­
télite no esp3.:;o, será, também, 
capaz de fazê-lo cair, e).ll qual­
quer ponto de sua órbita. A 
precisão do impacto não é tão 
importante, dada a vastidão da 
área de destruição do engenho. 

Assim, a lei de LENZ aplicada 
à guerra, incontestàvelmente váli­
da durante os três primeiros pe­
ríodos da aplicação da tecnologia 
à guerra, e de verificação duvidosa 
durante o quarto, parece fracas­
sar, inteiramente, nos albores do 
quinto. A existência da bomba 
termonuclear e sua pOsse por par­
te de ambos os campos em que o 
mundo atual está hoje dividido leva 
alguns a admitir como única esco­
lha: "desarmar ou morrer". Êsses 
homens, em particular cientistas, 
formulam uma conclusão geral: 
"as descobertas científicas moder­
nas impõem à humanidade o de­
ver de desarmar-se, sob contrôle 
internacional, já que elas permi­
tem a destruição de tôda civiliza­
ção e talvez mesmo de tôda vida 
humana". 

Acho, porém, que os militares 
e os Chefes de Estado devem ba­
ter-se pelo desenvolvimento con­
tinuado dessas armas, e, também, 
dos meios de defesa e detecção. 

Não creio na existência de ar­
mas absolutas. O fenômeno que 
·surgiu foi a relegação, a um se­
gundo plano, das idéias defensivas, 
já que as armas modernas, parti­
cularmente os engenhos-dirigidos, 
são de efeito cumulativo, isto é, o 
desenvolvimento de uma conduz ao 
de outra mais potente, ou mais 
. veloz, ou de maior alcance,ou de 
maior precisão. De que servirá, 
por exemplo, uma política de "céu 
aberto" quando as indústrias co­
meçarem a ser enterradas ? 
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ARMAS MODERNAS 

Atualmente, explosivos atômi­
~os são de fácil produção. Por 
unidade de energia da explosão, 

·o material explosivo para os en­
genhos atômicos é muito mais ba­
rato que os explosivos comuns. Se 
considerarmos, ainda, que o lan­
çamento de determinada carga 
atômica é muito mais barato que o 
de uma carga de bombas conven­
cionais de poder de destruição 
equivalente, poderemos concluir, 
com facilidade, que os explosivos 
nucleares substituirão, com van­
tagem, os explosivos comuns, tan­
to no emprêgo estratégico como 
no tático. 

Não procuremos iludir-nos a 
êsse respeito. Os exércitos moder­
nos já se equipam com armamen­
to atômico, e isso pela simples ra­
zão de ser possível produzir-se 
mais poder de destruição por uni­
dade monetária do que anterior­
mente se produzia. 

À relativamente grande diver­
sidade de engenhos atômicos vêm 
juntar-se os termonucleares comu­
mente chamados bombas de 
hidrogênio. 

As "temperaturas elevadas con­
seguidas com a fissão nuclear são 
utilizadas para desencadear rea­
ções em elementos mais leves. Só 
isso bastaria para ser conseguida 
uma arma poderosa. Mas o pro­
cesso não pára aí. Essas reações 
que poderemos chamar secundá­
rias podem, ainda, ser usadas para 
a fissão de material não fàcilmen­
te físsil e extremamente barato, o 
urânio 238, por exemplo. Assim, 
uma bomba termonuclear pode ser 
considerada como uma bomba 
.atômica comum à qual se aplicou 
um "amplificador" relativamente 
b;uato e fácil de ser fabricado. E, 
dêsse modo, mais um aumento 
substancial foi conseguido no po­
der de destruição por unidade 
monetária. o 

O desenvolvimento das bombas 
atômicas e termonucleares esti­
mularam o desenvolvimento de 
engenhos-dirigidos de alcance mé­
dio e intercontinentais. A eco-. 
nomia conseguida no custo da car­
ga explosiva necessária a de­
terminada destruição permitiu in­
vestimentos maiores nos meios de 
lançamento. 
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Já se projeta o emprêgo defen­
·sivo de bombas atômicas nos en­
genhos "antiengenhos", pensando­
-se, .também, empregar, para o 
mesmo fim, as bombas termo­

·nucleares. Mas, mesmo o emprêgo 
·defensivo dessas armas e mesmo 
a mais elaborada rêde de radar e 
·de bases de engenhos não consti­
tuirão uni sistema de defesa com 
a eficiência necessária para evitar 
que alguns engenhos com cargas 
termonucleares atinjam cidades por 
êle defendidas. 

O perigo da radioatividade de­
.corrente da explosão dessas bom­
bas parece estar bastante atenua­
_do com o desenvolvimento das 
chamadas "bombas limpas", de 
modo que seu emprêgo defensivo 
não implicará ameaça para a po­
pulação civil no tocante à radio­
"atividade. 

O custo dessas "bombas limpas" 
é bastante maior que o das demais 
e elas são de produção mais difí­
cil, de modo que, nos casos em que 
·a população civil ameaçada não 
'merecer considerações que justifi­
quem seu emprêgo (caso de des­
truição de áreas industriais no ter­
'ritório inimigo, por exemplo), se­
·rão usadas as "bombas sujas". 

Enfrentamos uma realidade: as 
armas à disposição das nações têm 
um poder de destruição fantástico 
.e os meios de prevenção dessa des­
truição não são, infelizmente, ade­
quados. 

A única esperança efetiva que 
uma nação pode ter de não ser 
atacada e destruída por um inimigo 
potencial é a probabilidade de 
êsse inimigo ser destruído pela 
nação agredida. Isso constitui, efe­
tivamente, um elemento capaz de 
diferir a eclosão de uma guerra. 
Mas essa possibilidade de reta­
liação não é uma garantia sufici­
ente ou satisfatória. 

TENDÊNCIAS 

A nova face da guerra 

A guerra e o seu planejamento 
passaram por três fases distintas 
nos últimos cento e cinqüenta 
anos. Nos dias de NAPOLEÃO, 
usando-se uma .frase famosa, "Mar­
te estava do lado dos Grandes Ba­
talhões". Após a erradamente 
chamada revolução industrial do 

século XIX, "Marte estava do lado 
-das Grandes Fábricas". E, depois 
-da revolução tecnológica, "Marte 
-está do lado da maior explosão". 

Esta supersimplificada progres­
'são ilustra, contudo, as profundas 
modificações na arte da guerra -­
em tecnologia, em armamento, em 
tática e em estratégia - ocorridas 
em tão curto período da História, 
muit.as das quais surgidas nó úl­
"timo quarto de século. 

O "salto quântico" no desen­
volvimento tecnológico 

O desenvolvimento do avião, do 
.motor a combustão interna, de 
eletrônica aplicada à guerra e, já 
no fim da II Grande Guerra, do!:> 
explosivos nucleares, representou 
para esta última o que os cientis­
tas chamariam de um "salto quân­
_tico". 

Contudo, a II Grande Guerra 
·foi, ainda, uma guerra da "fase das 
grandes fábricas" e, na década que 
a seguiu, a revolução tecnológica 
impôs-se em todos os campos e 
·produziu, então, na arte da guer­
·ra, efeitos que ultrapassaram, de 
muito, os conseguidos no século e 
meio que se seguiram a NAPO­
·LEÃO. 

Numa única década foram de­
.senvolvidos: 

1 - Urna completa família de 
armas. nucleares capazes de ser 
transportadas por qualquer tipo 

·de avião moderno de combate, dis­
'paradas por armas de calibre até 
cinco polegadas ou usadas como 
cargas explosivas numa variedade 
de engenhos-dirigidos ou não. 
Êsses explosivos alinham-se em 
poder, desde a arma tática desti­
nada a afundar um navio, destruir 
um avião ou aniquilar um bata­
lhão, até a arma estratégica com 
-poder suficiente para destrui:~;' 
qualquer cidade na terra e enve­
nenar, com sua radioatividade, 
enormes áreas de território adja­
cente. O poder dessas armas e, 
particularmente, a radioatividade 
das novas "superarmas" de três 
-estágios são de tal modo ameaça-
-dores que seu uso ilimitado na 
.guerra poderá destruir a civiliza­
ção e mesmo a raça humana. 

· 2 - Aviões a jato que já trans­
puseram, orgulhosamente, o que 
dez anos atrás era julgado um 
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obstáculo insuperável: o muro do 
som. Recordes de velocidade e al­
titude estão sendo quebrados con­
tinuamente: a travessia do conti­
nente americano foi reduzida para 
três horas e meia, de costa a cos­
ta, e os oceanos são, agora, meros 
fossos entre os hemisférios. Num 
futuro previsível, o homem, pro­
vàvelmente, romperá o "muro do 
calor" em vôo pilotado. Altitudes 
superiores a 30 000 metros e velo-. 
cidades acima de 3 200 km/h já 
se mostram factíveis para aviões 
militares pilotados. _Grupos pro­
pulsores nucleares e químicos pro­
metem raios de ação consideráveis. 
Hoje já se realizam vôos sem es­
cala ao redor do mundo com o au­
xílio do reabastecimento em vôo, 
surgido apenas dez anos atrás e 
hoje uma técnica militar vitoriosa. 

3 - Engenhos e projetis de vá­
rios tipos para emprêgo contra 
alvos móveis ou fixos, na superfí­
cie da terra ou do mar, submari­
nos e aéreos. Os obsoletos fogue­
tes da II Grande Guerra, para 
bombardeio de áreas, foram subs­
tituídos por engenhos-dirigidos de 
grandes velocidades e enorme pre­
cis~o. A arma absoluta, esperada 
para os próximos cinco ou dez 
anos, será o ICEM ou, talvez, o 
GBM. Êsse foguete gigante, pe­
sando mais de uma centena de to­
neladas, descreverá uma enorme 
trajetória elíptica acima da super­
fície da terra, de continente .a 
continente, a uma velocidade de 
mais ou menos 24 000 km/h. Seu 
sistema de orientação inicial será 
bastante preciso para . o bombar­
deio de cidades. 

4 - Armas químicas e biológi­
cas e, ainda mais, gases e poeiras 
radioativas. Os "gases de nervos", 
agentes bacteriológicos e a utiliza­
ção dos resíduos radioativos das pi­
lhas atômicas abrem novos hori­
zontes de emprêgo na guerra. Tais 
armas, capazes de matar ou inca­
·)§acitar homens, destruir animais e 
safras, sem destruir fábricas ou 
·outros elementos da estrú.tura da 
nação atacada, têm uma letalidade 
imparcial. São difíceis e delicados 
de ser disseminados, é verdade, 
·mas, cuidadosamente us:2dos, po­
dem tornar certas áreas inacessí­
veis ou interditadas temporària.: 
mente. 

. 5 __:_ Navios e submarinos equi­
pados com reatores nucleares e 
(ou) turbinas químiCas, hidrojatos, 
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etc. . . A propulsão nuclear per­
mitiu a realização do primeiro ver­
dadeiro submarino. O NAUTI­
L US navegou, submerso, de NEW 
ENGLAND às índias Ocidentais, o 
SKATE navegou sob a calota po­
lar e os da série POLARIS já en­
traram em serviço. Navios de su­
perfície, também de propulsão nu­
clear, estão em vias de construção. 
No v as formas de casco, mais aper­
feiçoadas, propulsores químicos ou 
formas novas de propulsão pro­
metem altas velocidades mesmo 
sob condições adversas de mar e 
vento. O navio como base para 
aviões ou engenhos-dirigidos, am­
bos conjugados com armas nucle­
ares, está fazendo tentativas de re­
nascimento. 

Êsses são os principais, mas não 
todos, desenvolvimentos em ar­
mamento bélico que, numa sim­
ples década, mudaram a face da 
guerra. 

Há, ainda, muitos outros enge­
nhos, alguns operacionais, outros 
em fase final de desenvolvimento 
e avaliação, tais como o helicóp­
tero de trans-gprte de tropa, o caça 
e o interceptador de decolagem 
vertical, o fuzil sem recuo, o blin­
dado individual arifíbio, novos ti­
pos· de sonar, etc. que contribuí­
ram, materialmente, embora com 
menor repercussão, para o "new 
look" de Marte. 

A organização em terra, no mar 
·e no ar, os dispositivos táticos e os 
métodos foram profundamente al­
terados pelos desenvolvimentos do 
armamento na década que passou. 

NOVOS MODOS DE EMPRÊGO 
DAS FôRÇAS 

1 . Terrestres 

Nos últimos três anos, os exér­
citos vêm estudando o problema 
de orga:qizar as fôrças terrestres 
para uma guerra nuclear, sem pre­
judicar sua capacidade de comba­
ter em guerra convencional. Ta­
belas de organização e equipamen­
to para novas divisões blindadas 
e de infantaria foram experimen­
tadas nas manobras americanas 
"BLUE BOIT", "FOLLOW ME" 
e "SAGE BRUSH". Nessas novas 
organizações-tentativas, o escalão­
-regimento foi eliminado, sendo 
criados comandos de combate, ao 
mesmo tempo que tamb~m o fo­
ram unidades de suprimento e ma-
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nutenção grupadas em comandos 
de apoio, tanto para as divisões 
blindadas como para as de infan­
taria. Dispersão, flexibilidade, mo­
bilidade e comunicações mais aper­
feiçoadas foram altamente enfati­
zadas. Um novo sistema de comu­
nicação pelo rádio foi experimen­
tado e helicópteros e aviões leves 
para o Exército, transportando de 
dois a seis homens, foram usados, 
intensivamente, para transmissões 
por televisão do campo de batalha, 
reconhecimentos visuais e fotográ­
ficos com emprêgo do infraverme­
lho, observação para a artilharia, 
transporte de tropas e patrulhas 
de assalto, evacuação de feridos e 
outros. 

Cada vez mais o Exército se vol­
ta para o céu à procura de mobi­
lidade, vital na era nuclear. Em 
terra, também se procura o aper­
feiçoamento da mobilidade no ter­
reno irregular com o desenvolvi­
mento do blindado individual, a 
produção de novos e mais leves 
jipes, a compatibilidade de novos 
.equipamentos, mais leves, com os 
novos aviões de transporte. 

O maior problema do Exército 
moderno é, no dizer do General 
MAXWELL D. TAYLOR, após a 
manobra "SAGE BRUSH": "au­
mentar a mobilidade e aperfeiçoar 
a informação e reconhecimento 
para se nivelar com o tremepdo 
poder de fogo e a terrível destrui­
ção proporcionados pelas armas 
modernas". Problemas subsidiá­
rios são: dispersão, proteção e ca­
muflagem. Êsses problemas ain­
da não foram resolvidos. Se "SA­
GE BRUSH" houvesse sido uma 
guerra ao invés de uma simples 
manobra, com mais ou menos meia 
centena de armas nucleares em­
pregadas contra as fôrças terres­
tres, ao fim de alguns dias de com­
bate, é duvidoso que o Exército, 
tal como o concebemos, pudesse 
continuar a combater como uma 
·fôrça de combate coerente e inte­
grada. 

2. Navais 

No mar, a tática ' naval tem sido 
modificada para ser possível fazer 
.face às grandes ameaças que atual­
mente enfrentam os navios de su­
perfície. ·os dispositivos foram 
modificados, de modo que dois na­
Nios não navegam a uma distân­
cia que permita a destruição de 
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ambos por uma só bomba atômi­
ca atualmente em emprêgo opera­
cional. Operações anfíbias foram, 
também, similarmente afetadas: os 
navios e embarcações "de desem­
barque são afastados uns dos ou­
trbs e as cabeças-de-praia, disper­
sadas. Os fuzileiros desenvolve­
ram uma fôrça de assalto trans­
portada em helicóptero do navio­
-transporte à praia. Ameaças no­
vas ao poder naval geraram novas 
soluções para enfrentá-las; navios 
com radar de alerta foram aumen­
tados em número e em capacida­
de operacional; engenhos-dirigidos 
para emprêgo contra avião, como 
o TALOS, o TERRIER e o POLA­
RIS, aviões interceptadores e de 
caça de decolagem vertical e "SU­
PER CONSTELLATIONS" com 
radar de alerta (seis toneladas de 
equipamento eletrônico) integram 
a rêde de defesa da esquadra. A 
tática ainda está centrada em tôr­
no da fôrça-tarefa (isso porque o 
porta-avi'ões en~ia um renasci­
mento que talvez o habilite a es­
tender sua vida útil à era do jato 
e do engenho-dirigido). O tão de­
cantado "canted deck"- que pro­
porciona melhores e mais seguras 
aterragens e permite decolagens 
e aterragens ao mesmo tempo; a 
nova catapulta a vapor para aviões 
a jato de grande tonelagem; o no­
vo sistema de aterragens por es­
pelho, todos desenvolvimentos in­
.glêse·s, deram ao porta-aviões uma 
nova carta de crédito na ofensiva. 

Mas o porta-aviões tem agora 
um rival como dominador dos ma­
res. O submersível, pela primeira 
vez na história realmente um na­
vio submarino, tornou-se muito 
mais importante do que um sim­
ples elemento de guerrilha naval. 
o submarino moderno não é so­
mente um pirata do comércio ma­
rítimo, mas, também, um navio 
com equipamento eletrônico de 
alerta e de lançamento de enge­
nhos-dirigidos. A forma de casco 
experimentada com o ALEACO­
RE (aproximadamente uma gôta 
d'água), submarino experiÍllental 
construído mais para a consecução 
de grande velocidade quando sub­
merso, do que o aperfeiçoamento 
dessa característica em superfície, 
vai ser agora combinada com a 
propulsão nuclear. Uma vez isso 
realizado, o NAUTILUS, o SEA 
WOLF e ·o SKATE, orgulho da 
Marinha americana atual, serão 
obsoletos. Tal submarino, capaz 
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de cruzar os oceanos sem vir à 
tona uma única vez, equipado com 
engenhos-dirigidos dotados de car­
ga nuclear, é uma arma ofensiva 
importante que talvez já tenha 
provocado nas Marinhas das gran~ 
des potências do mundo a ênfase 
necessária para a guerra anti-sub­
marino. Também neste campo, a 
tática e as técnicas estão sendo re­
volucionadas; sanar de maiores al­
cances, torpedos orientando-se pa­
ra o alvo, mais aperfeiçoados, pro­
jetis-foguetes e de morteiro e car­
gas de profundidade nucleares, 
bem como torpedos da mesma na­
tureza, vêm sendo combinados 
com aviões mais aperfeiçoados, he­
licóptero com sanar mergulhado; 
"blimps", melhor radar e novos 
navios de superfície na defesa con­
tra o elemento submerso. No mar, 
como em terra, mobilidade, flexi­
bilidade, dispersão, boas comuni­
:cações e boas informações sôbr~ 
o inimigo são as chaves do suces­
so da tática na era atômica. 

No mar, como em terra, a arte 
.da guerra tem sido complicada, 
nunca simplificada, pelas armas 
novas. Uma •êonclusão, e talvez 
somente uma, parece haver sido 
finalmente tirada: a luta secular 
entre o obus e a couraça chegou 
virtualmente a um fim com o de­
senvolvimento das armas nuclea­
res; os grandes encouraçados, com 
seu espêsso cinturão de aço, são, 
já,. peças. de museu;. estão ancora­
dos nas páginas da História. 

3. Aéreas 

A tática no ar, tal como ocorreu 
no mar e em terra, foi, dràstica­
mente, alterada. pela revolução tec­
nológica na guerra. As grandes 
formações de bombardeio da II 
Grande Guerra, com suas duas co­
berturas de caça, no caso de em­
prêgo das armas nucleares, serão 
tão obsoletas quanto as falanges 
de ALEXANDRE. As técnicas 
modernas de bombardeio prevêem 
uma multiplicidade de ataques por 
aviões isolados convergindo sôbre 
o alvo, de várias direções diferen­
tes. Alguns dos atacantes serão 
empregados com o fim de despis­
tar o inimigo, sem bombas nuclea­
res. Outros estarão devidamente 
armados e equipados com bombas; 
alguns lançarão limalhas e fi tas 
de fôlha de estanho bastante del­
gadas para confundir o radar· ini­
migo. É dada ênfase à malícia 

e à surprêsa aproximações a 
grande altitude ou rasantes - pa­
ra fugir à rêde eletrônica inimi­
ga. No ar, como em terra, mobi­
lidade, flexibilidade e dispersão 
estão substituindo a massa. · É im~ 
portante salientar, contudo, que, 
se forem, porém, empregados ex­
plosivos convencionais, os ataques 
em massa voltarão a ter importân­
cia talvez maior que no curso da 
II Grande Guerra. 

Para as missões de pequeno raio 
de ação, ao bombardeiro pilotado 
está vindo juntar-se o engenho-di­
rigido; breve o IREM e o ICEM 
tomarão parte saliente no bombar­
deio de áreas. Mas no futuro, ain­
da previsível, o grande bombar­
deio estratégico manterá sua posi­
ção preeminente no bombardeio 
'de objetivos precisos e para reco­
nhecimento. Com efeito, a neces­
sidade de um reconhecimento cui­
dadoso e rápido impôs-se de modo 
apreciável com o emprêgo das ar­
mas nucleares. A manobra .de 
"SAGE ERUSH" mostrou que, 'en­
quanto o inimigo dl.spuser de um 
avião capaz de voar, na era atô­
mica, isto representa uma possi­
bilidade perigosa. A necessidade 
de ser conhecida a destruição le­
vada aos aeroportos e bases aéreas 
inimigas evidencia a impo,'rtância 
de um reconhecimento rápido. 

Há, ainda, a outra face 
1

da me­
dalha . Um comandante poderá 
neeessita-r de aviões para certifi­
car-se sôbre o grau de danos so­
fridos em seu próprio campo de 
acão. Essa necessidade é tão im­
p~rtante quanto a de conhecer, 
em todos os detalhes, quais os da-

. nos sofridos pelo inimigo, pois vi­
tória ou derrota podem depender 
da rapidez com que aviões e equi­
pamento em bom estado possam 
ser levados de um campo tornado 
impraticável para outro em condi­
ções operacionais. Um aeroporto 
ou uma base aérea, bombardeados 
com engenhos nucleares, podem 
ficar em tal estado de caos que o 
modo mais seguro para um coman­
dante de Fôrça Aérea determinar 
sua praticabilidade ~eria o emprê­
go de seus próprios · aviões de re­
conhecimento para fotografá-lo. 

Dêsse modo, a necessidade do 
avião para reconhecimento pode 
ter dobrado na era nuclear. A uti­
lidade do avião leve, caça, caça­
-bombardeiro e bombardeiro leve, 
tamhém . foi - grandemente aumen-
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tada, e, bàsicamente, mais como 
arma ofensiva do que defensiva. 
Quase todos os aviões militares 
modernos (excluídos, atualmente, 
helicópteros e aviões leves de li­
gação dos exércitos) podem carre­
gar armas nucleares. Aviões de 
caça com o recurso do reabasteci­
mento em vôo podem cruzar os 
oceanos. Por serem menores e, 
geralmente, podendo voar mais al­
to e a maiores velocidades do que 
os bombardeiros, são de in tercep­
tação e destruição mais qifíceis. 
Para o papel defensivo, contudo, 
o interceptador pilotado ou caça 
"qualquer tempo" poderão, breve, 
ser abandonados e substituídos pe­
los engenhos que já a êles se jun­
taram nessa missão e são capazes 
de desenvolver maiores velocida­
des e apresentar melhor eficiên­
_cia. 

· Êsses desenvolvimentos e as ve­
locidades tremendamente grandes 
dos modernos caças a jato definem 
a batalha aérea tática como de pe­
·netrações rápidas, súbitas e agu~ 
das. Os demorados e românticos 
duelos entre aviões, os "dogfights", 
ficaram no passado; uma simples 
passagem com rajada é a batalha 
atual, tanto quanto se possa con­
'ceber a luta entre jatos. 

· Os caças a jato não mais poderão 
proteger os bombardeiros subsôni­
~os ou os transportes de tropa e 
de carga. Malícia, surprêsa, eva­
sivas, invisibilidade aos olhos ele­
trônicos do radar (pelo emprêgo 
do vôo muito baixo ou muito al­
to), mais do que a defesa maciça, 
constituem a única resposta, no ar, 
às armas modernas. E, em terra, 
:os componentes do Poder Aéreo 
- aeroportos, bases, estações de 
'radar, fábricas - encontrarão sua 
segurança na dispersão, somente, 
'ou, em grau menor, na construção 
'enterrada. 

n Repercussões na Estratégia 

Qual é a grande significação de 
tôdas essas profundas modifica­
ções nas armas e na tática sôbre 
a estratégia, no conceito estraté­
gico das grandes potências e seus 
aliados? 

Em virtude do enorme poder de 
.destruição das armas nucleares, às 
altas velocidades e aos grandes 
raios de ação dos modernos aviões 
e engenhos-dirigidos, a importân-
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da das barreiras convencionais 
constituídas pelo espaço territorial 
e pelos oceanos foi bastante dimi­
nuída. 

Uma verdade insofismável é que 
a revolução tecnológica, na guer­
ra, se aumentou a componente mi­
litar do Poder Nacional das gran­
des potências, teve efeito inverso 
no que diz respeito à segurança, 
pois esta foi diminuída, pelo me­
nos no estado presente, com o au­
mento da vulnerabilidade de ata­
que pelos ICBM. 

Os conceitos estratégicos nacio­
nais têm de ser revistos, pois não 
pode ser desprezada a possibilidade 
de um ataque arrasador partido de 
qualquer ponto do globo. Êsse fa-· 
to afetou, está afetando e afetará 
mais ainda a vida dos habitantes 
de qualquer país. 

Enfrentaremos, pois, no futuro 
próximo, cinco sistemas de arma­
mento da maior significação estra­
tégica, cuja ameaça, no momento, 
não se mostra tão aterradora. São: 

1 - submarinos á propulsão nu­
clear, capazes de cruzar os 

'1 oceanos, mergulhados (por 
conseguinte, mais difíceis de 
ser assinalados), equipados 
com engenhos-dirigidos, su­
persônicos, com cargas nu­
cleares para serem emprega~ 
das contra alvos até 800 qui­
lômetros no interior do ter­
ritório; 

2 -formações de bombardeiros 
a jato de grande raio de 
ação, capazes de realizar 
vôos intercontinentais de ida 
e volta a grandes altitudes 
e altas velocidades; 

3- projetis balísticos interme­
diários (de 2 400 km de al­
cance), com cargas nuclea-· 
res capazes de destruir ou 
tornar impraticável · qual­
quer base aérea; 

4- projetis balísticos interconti­
nentais com 8 000 km de al­
cance e balísticos globais de 
alcance ainda superior, do­
tados de cargas nucleares 
podendo cruzar o ATLAN­
TICO num tempo . compre­
endido entre 10 e 20 minu­
tos; 

5- navios de superfície, provà­
velmente a · propulsão nu­
clear, equipados com IRBM 
de cargas nucleares. 

... -t:-- 10 -

Poucos são os países capacitados 
a defender-se contra tais ameaças 
e, mesmo assim, de modo incom­
pleto, pois a estimativa atual con­
tra bombardeiros subsônicos e 
transônicos situa-entre 60 e 90 por 
cento a probabilidade de aviões 
abatidos. 

A pesquisa e a tecnologia mili­
tares precisam voltar-se para um 
sistema de defesa que . assegure 
cem por cento de eficiência, pois, 
se na II Grande Guerra era possí­
vel aceitar a passagem de algum 
atacante, já hoje, talvez, e no fu­
turo, certamente, isso significará 
a destruição da nação atacada . . 

FUNDAMENTOS MILITARES 
DO PODER NACIONAL 

Após a apresentação rápida e 
sucinta da guerra moderna, será 
fácil compreender a enumeração 
dos fundamentos militares do Po­
der Nacional e o valor não só in­
dividual mas também relativo de 
cada um dêles. Será, assim, fácil 
avaliar, por exemplo, a importân­
cia capital do caráter nacional, co­
mo fundamento militar. 

Podemos, então, enumerar os 
seguintes fundamentos militares do 
Poder Na"cional: 

1- Estrutura Militar, compreen­
dendo: organização ,das fôr­
ças, logística militar e insta­
lações e zonas defendidas. 

2 - Potencial humano. 

3- Estrutura econômico-indus­
trial. 

4- Valor combativo das Fôrças 
Armadas. 

5- Caráter nacional, compreen­
dendo: virtudes militares do 
povo, patriotismo, etc. 

6 -Moral nacional. 

ESTRUTURA MILITAR - Em 
seu livro "POLITICS AMONG 
NATIONS", MORGENTHAU afir­
ma: "uma Nação pode possuir uma 
boa compreensão . das inovações 
tecnológicas na guerra, seus che­
fes militares podem distinguir-se 
em estratégia e tática apropriadas 

·às novas técnicas da guerra e, no 
. entanto, ser considerada militar:-
mente fraca. Basta, para isso, pos­
suir uma estrutura militar que, em 
conjunto ou em suas diferentes 
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partes, seja muito grande ou mui­
to pequena, em relação às tarefas 
que poderá ser chamada a cum­
prir." 

E, mais adiante, indaga: "Qual 
o valor da organização militar que 
uma Nação pode manter, dados os 
seus recursos e compromissos? A 

· preocupação pelo Poder Nacional, 
em tempo de paz, requer uma pro­
dução de aviões e outras armas 
mecanizadas em larga escala ou 
deverá uma nação, em vista das 
rápidas mudanças da tecnologia, 
gastar seus recursos na pesquisa e 
produção de quantidade limitada 
de tipos aperfeiçoados de armas? 

.Pode o resu1 ta do de uma guerra 
ser determinado por uma nova ar­
ma, por exemplo, a artilhari?, co­
mo se acreditou nos fins do século 
XV, ou o submarino, como os ale­
mães pensavam na I Guerra Mun­
dial, ou o avião, como se acr~ditou 
amplamente no período entre as 
duas guerras mundiais, ou a bom­
ba atômica, como tantos àcreditam 
hoj e? 

A resposta certa ou errada a tais 
perguntas tem, evidentemente, in­
flu ência direta sôbre o Poder Na­
cional. 

As respostas erradas dadas a 
muitas delas pela GRÃ-BRETA­
NHA e FRANÇA, no período en­
tre as duas Guerras Mundiais, ga­
rantiram-lhes apenas uma aparên­
cia de poder, de acôrdo com as tra­
dicionais concepções militares. Mas 
êsses erros conduziram ambas à 
beira da derrota final durante a 
II Grande Guerra, cuja técnica 
militar requeria diferentes respos­
tas àquelas perguntas." 

Vemos, assim, que a estrutura 
militar não pode ser rígida e os 
exemplos citados não só o provam 
como caracterizam a importância 
do princípio da adequação dos fins 
e dos meios à organização admi­
nistrativa militar. Esta exige fle­
xibilidade suficiente para adaptar­
-se às novas situações c:riadas pe­
lo desenvolvimento técnico-cientí­
fico e ser organizada em bases ra­
cionais, facilitando a ação do Es­
tado na preparação, n a coordena­
ção e na aplicação do Poder Na­
cional, visando à consecução e sàl­
vaguarda dos Objetivos Nacionais. 

As fôrças devem ser organiza­
das de modo que seja conseguida 
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uma perfeita adaptação à conjun­
tura do momento, em cujo exame 
e avaliação precisam ser levados 
em consideração os fatôres decor­
rentes de uma possível evolução 
da situação. 

A na tu reza e as formas da guer­
ra moderna e, em particular, o for­
midável desenvolvimento da Aero­
náutica enfatizaram a necessida­
de de serem harmoniosamente re­
lacionadas as três Fôrças para ser 
conseguida a unidade imprescindí­
vel, sem a qual haverá, certamen­
te, desperdício de esforços e perda 
de rendimento operacional. 

Já em outubro de 1955, assim se 
expressou o Marechal MONTGO­
MERY: "É evidente que a evolu­
ção e o progresso científico modi­
ficaram as concepções clássicas de 
organização das fôrças militares; 
no entanto, os hábitos e as tradi­
ções são tão fortes que as nações 
ainda possuem três fôrças arma­
das, com o séquito de prejuízos nos 
créditos, efetivos e tempo. Se a 
evolução do mundo não fôsse ine­
iutável e se se pudesse compreen­
der o futuro em função de um pre­
sente mais ou menos estável e de­
finitivo, certamente não haveria 
urgência em serem renovados os 
métodos atuais; mas não podemos 
escapar ao progresso e à caracte­
rística essencial de nossa época que 
é a evolução, em todos domínios, 
econômico, político e técnico. " 

O Coronel ALBERT P . SIGHTS 
Jr., da USA F, escreveu: "A or­
ganização militar de hoje não se 
adapta especialmente à execução 
das tarefas militares ditadas pela 
tecnologia atual e pelas relações 
internacionais. É, antes, o pro­
duto de uma evolução histórica, 
através de muitos séculos e países. 
As disputas atuais entre os diver­
sos ramos de nosso sistema militar 
não são unicamente manifestações 
de uma "rivalidade saudável". São 
os subprodutos inevitáveis de uma 
concepção antiquada de organiza­
ção militar, uma subdivisão her­
dada do passado, que impõe obstá­
culos mentais e limita a visão dos 
homens que devem identificar nos­
sas tarefas fundamentais e deter­
minar os meios para realizá-las." 

E mais adiante, monta e apre­
senta um problema: 

"Para efeito de discussão, supo­
nhamos que não tivéssemos qual­
quer fôrça armada e que tivésse-
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mos de enfrentar o problema de 
defender nossas vidas, nossos bens 
e nosco modo de viver contra na­
ções hostis equipadas com moder­
no material de guerra. Nessas cir­
cunstâncias, criaríamos o Exérci­
to, a Marinha, a Aeronáutica e o 
Departamento de Defesa NaciÓnal, 
precisamente como existem hoj e, 
ou nossa observação nos levaria 
a um sistema completamente di­
ferente no que se refere à estru­
tura da organização das Fôrças 
Armadas?" 

O Marechal MONTGOMERY dá 
a resposta a essas perguntas, na 
conferência já citada: "O que é 
necessário, agora, é um plano de 
integração, no qual cada fôrça ar­
mada seja chamada a desempe­
nhar o papel que lhe é próprio, 
partindo de um princípio de co­
laboração e não de competição. 
É uma tendência própria dos or­
ganismos envelhecidos frear as ino­
vações e lutar para sobreviver, in­
vocando, sempre, os "direitos ad­
quiridos" que aumentam cada vez 
mais. Mas, com o ritmo da evo­
lução política, econômica e técni­
ca, uma grave questão se apresen­
ta. Tôdas as organizações milita­
res que não se encontram integra­
das e subordinadas ao escalão su­
premo poderão adaptar-se ao ritmo 
do progresso ? 

Se a resposta fôr negativa, sua 
inadaptação fará surgir a tendên­
cia de ser dada prioridade aos seus 
interêsses, sobrepondo-os aos da 
nação. 

Cada fôrça armada sempre cons­
tituiu uma organização própria, 
tendo em vista assegurar a unida­
de geral de direção. Até hoje, po­
rém, quando se tratou de combinar 
as três fôrças, não se chegou a criar 
um organismo comparável àquele 
:rue cada uma criou, individual­
mente. No decorrer da II Guer­
ra Mundial, pressentimos os meios 
que seriam necessários, quando 
foram designados os chefes supre­
mos aliados. Do lado britânico, 
qualquer problema i:iiterarmas exi~ 
gia a presença de um especialista. 
No fundo, a situação seria seme­
lhante à de um navio comandado 
por um artilheiro, um infante . ·e 
um engenheiro, cada um coman­
dando um têrço da equipagem, com 
seu uniforme próprio. Parece-me 
inútil continuar com êste absur­
do." 
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Para que as Fôrças Armadas 
possam constituir-se em instru­
mento realmente de fôrça, pôs to 
à disposição da Estratégia · para 
serem enfrentados e vencidos os 
antagonismos, precisam elas ser 
organizadas em obediêncía a uma 
Doutrina Militar objetiva e atua­
lizada, decorrente esta mesma dou­
trina de uma Doutrina de Guerra 
Realística, cuja formulação se pro­
cesse isenta de impulsos emocio­
nais ou princípios conservadores 
e antiquados. 

Não devem influir naquela Dou­
trina Militar sentimentos e idéias 
apaixonadas, procurando dar ên­
fase a determinada fôrça por mo­
tivos românticos e não sua preemi­
nência real e efetiva, quando ela 
existe. 

À Logística Milítar cabem as ta­
refas importantes de previsão e 
provisão das necessidades das 
Fôrças Armadas. No ci elo das 
necessidades, ela aparece uma 
p:dmeira vez, computando-as, 
quantitativamente, após a Es­
tratégia havê-las computado qua­
lítatívamente. É sua tarefa de 
previsão. Aparece depois, uma se­
gunda vez, promovendo a obten­
ção e a distribuição, após a Mobi­
lização haver provido os meios de 
obtenção. É sua tarefa de provi­
são. 

Compreende, assim, a Logística 
Militar um conjunto de atividades, 
métodos e processos com o fim es­
pecífico de prover os meios, de tô­
da espécie destinados ao apoio das 
Fôrças Armadas. 

Sua dependência .do sistema eco­
nô:rp.ico da nação é enorme visto 
que seu campo de atividades vai 
do suprimento de artigos como bo­
tões de uniformes e gêneros ali­
mentícios aos engenhos nucleares 
e projetis balístícos intercontinen­
tais. 

0 Durante uma guerra, na emer­
gência máxima que uma nação 
tem de enfrentar, ela at\1.51 com 
ação mais dependente, ainda, da 
l .. ogística Nacional, pois as neces­
sidades mínimas da população cí­
vil precisam e devem ser levadas 
em linha de conta. 

O planejamento que lhe está 
afeto exige grande coordenação, 
visando, sobretudo, à padroniza­
ção que permitirá eliminar dupli­
cações e mesmo triplicações de 
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itens acabados, simplificando o su­
primento e tornando-o menos one­
roso. 

O valor das instalações e zonas 
defendidas é de importância capi­
tal para o planejamento das ope~ 
rações militares, pois elas possibi­
Iítam economia de efetivos, com­
partimentação da ação do inimigo 
e ampliação do raio de ação das 
armas amigas. 

POTENCIAL HUMANO- Apre­
sentado como fundamento militar 
do Poder Nacional, o potencial hu­
mano deve ser estudado sob dois 
aspectos essenciais: quantidade e 
qualidade. É fora de dúvida que 
as populações numerosas devam 
representar um fundamento favo­
rável para o fortalecimento do Po­
der. Há, porém, duas ressalvas a 
serem consideradas: distribuição 
da população pelas diferentes ida­
des e sua qualidade. 

A pirâmide de distribuição da 
população por idades precisa ser 
regular, do ápice à base, a fim de 
que a massa a ser usada seja bem 
mais numeros,{l que os restantes. 
A êsse respeito, focalizando, so­
bretudo, a queda de natalidade na 
Grã~Bretanha, assim se expressou 
WINSTON CHURCHILL, em 1943: 

"·Em trinta anos, se perdurar a 
mesma tendência, uma população 
menor, de trabalhadores e comba­
tentes, terá que sustentar e pro­
teger cêrca do dôbro de pessoas 
idosas; em cinqüenta anos a situa­
ção será ainda pior. Se êste país 
desejar manter seu lugar na líde­
rança do mundo e sobreviver como 
grande potência, a despeíto de 
pressões externas, nosso povo de­
ve ser estimulado, por todos os 
meios, a ter famílias numerosas." 

No âmbito do conhecimeJ:.ltO hu­
mano, nada foi criado sem o ho­
mem e sem êle nada será utilizado 
adequadamente, de modo que, a 
despeito d.o enorme desenvolvi­
mento técnico-científico, o homem 
continua a ··ser a contribuição mais 
valiosa ao Poder N acionai. 

A compl~xidade da guerra mo­
derna, tra~ida pelo desenvolvimen­
to técnico-científico e sua aplica~ 
ção bélica_, exige cuidado especial 
na fixação dos efetivos e no pre­
paro das reservas. 

A exigência de quinze a dezoito 
homens na retaguarda, para cada 
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combatente, imposta pela guerra 
moderna, exige, também, cuidados 
especiais para a mobilização do 
potencial humano, a fim de não ser 
desorganizada a frente interna, 
pondo em perigo o apoio às ope­
rações das Fôrças Armadas. 

O aspecto da qualidade projeta­
-se já em decorrência da própria 
complexidade, cada vez mais cres­
cente. Hoje em dia, os l).tilizâdo­
res de armas e máquinas de com­
bate precisam de uma preparação 
de nível mais elevado e, por isso 
mesmo, mais longa. Quanto mais 
alta fôr a qualidade do potencial 
humano de uma nação, tanto mais 
eficiente será sua fôrça militar. 

As reservas devem ser consti­
tuídas de modo que preencham as 
condições técnicas exigidas e de 
modo que atendam, ràpidamente, 
aos reclamos da mobilização. As 
perspectivas atuais mostram-nos 
que, cada vez mais, disporemos de 
menos tempo para pô-las em con­
dições de prestar serviços, uma vez 
desencadeado o conflito. 

ESTRUTURA ECONôMICO-IN­
DUSTRIAL - Quanto mais sólida, 
sedimentada e desenvolvida fôr, 
tanto mais forte poderá ser o Po­
der Nacional da nação considerada. 
O potenCial logístico nacional é 
diretamente dependente dessa es­
trutura. Quanto mais alto fôr o 
padrão de vida do país, tanto mais 
fàcilmente serão fortalecidos o po­
tencial e o poder nacionais, sem 
ser afetado, de maneira sensível, 
o m.odo de vida da população -e 
sem lhe serem exigidos sacrifício3 
exagerados: 

A propósito, o Professor MOR­
GENTHAU faz as seguintes obser­
vações: 

-uma nação auto-suficiente, ou 
quase, no tocante a alimentos, 
apresenta-se muito vantajosa­
mente em relação a outra que 
precise importar tais recur­
sos; 

- com a crescente mecanização 
da guerra · moderna, o Poder 
Nacional torna-se cada vez 
mais dependente do contrôle 
das matérias-primas; 

-desde a I, Grande Guerra, o 
. petróleo, êomo . forite dé ener­

gia, vem-se tornando mais e 
mais importante para' a in­
dústria e para a guerra; 
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-sem um parque industrial 
adequado, nenhuma grande 
potência pode construir ou 
manter uma estrutura militar 
de valor; 

- a tecnologia da guerra mo­
derna tornou o desenvolvi­
mento das indústrias pesadas 
um elemento indispensável do 
Poder Nacional. 

O vulto e a duração das opera­
ções militares, a importância dos 
exércitos, marinhas e fôrças aé­
reas, os tipos de armamento, equi­
pamento e outros suprimentos de­
pendem da estrutura econômico­
-industrial, do que ela permite pro­
duzir e em que quantidades. 

Essa, a razão pela qual as maio­
res potências militares são, tam­
bém, as líderes do desenvolvimen-_ 
to inçlustrial e, ainda, porque, não 
raro, coincide com o declínio dêsse 
desenvolvimento a perda da lide­
rança militar. 

VALOR COMBATIVO DAS 
. FôRÇAS MILITARES - A con­
fiança que os homens têm em si 
mesmos é uma excelente qualidade 
pessoal, se resultar da experiên­
cia prolongada; mas, jamais po­
derá ser conquistada mediante a 
exploração de idéias egoístas. Tam­
bém. não poderá ser adquirida pe­
la sujeição a teorias empíricas sô­
bre o comportamento humano ou 
por alguma inspiração mágica. Tal 
confiança, quando genuína, resul­
ta geralmente do triunfo sôbre o 
mêdo, sendo um produto final da 
fé: da fé nos ideais, nas institui­
ções, em nós próprios, com o apoio 
daqueles com quem convivemo~ e, 
finalmente, da fé que reúne os que 
se dedicam a um propósito comum. 

Quando passamos para o grupo 
social, como um todo, sentimos a 
necessidade de atentar mais cui­
dadosamente para todos os aspec­
tos envolvidos no problema, a fim 
de ser conseguido um padrão mé­
dio acima do satisfatório. As gran­
des distinções na capacidade inte­
lectual, ambições pessoais, compe­
tência individual, atributos físicos 
e características emotivas, propor­
cionam a base para ampla elas si­
ficação profissional que poderá· 
abranger os requisitos crescentes 
dos serviços militares. A idéia de 
tentar amoldar os cérebros e os 
corpos dos indivíduos a um mes­
mo padrão seria pura loucura. 

REVISTA DE AERONAUTICA 

Os programas de conformidade 
que visam a destruir a personali­
dade não têm o menor mereci­
mento. 

Mas, em todos os esforços co­
letivos, é essencial a unidade de 
propósitos. E isto é principalmen­
te exato no serviço militar, onde 
os resultados finais dos empreen­
dimentos são avaliados em têrmos 
de vida ou de morte, vitória ou 
derrota e sobrevivência ou extin­
ção da nacionalidade. A unidade 
de propósitos manifesta-se, no ser­
viço militar, sob a forma de "es­
prit de corps'', sentido coletivo que 
coloca os interêsses, a eficiência 
e o prestígio da organização acima 
dos in terêsses pessoais de todos os 
seus membros. 

Aí se situa o valor combativo 
das fôrças militares, pois a vitória 
está sempre mais perto da Fôrça 
Armada que tem maior valor com­
bativo, cuja influência vai ao pon­
to de superar inferioridades numé­
ricas e de material. 

Destaca-se, então, a importância 
dêsse fundam,ento que depende de 
um sistema dk instrução, de qua­
dros e da tropa, de padrões ele­
vados, da existência de unidades 
adequadamente equipadas e racio­
nalmente organizadas de acôrdo 
com uma doutrina militar bem 
concebida e formulada e de ele­
mentos do caráter nacional que 
serão apreciados · a seguir. 

CARÁTER NACIONAL - Aqui 
consideramos um complexo de vir­
tudes e fôrças espirituais que, 
quando existem real e efetivamen­
te na massa popular, constituem 
um fundamento militar do Poder 
Nacional de grande significação. 

Assim, as fôrças espirituais ina­
tas ou adquiridas, que dêem a um 
povo a capacidade de combater, sa­
crificar-se, desprezar o mêdo, a 
fadiga e as privações, são elemen­
tos integrantes do caráter nacio­
nal. Disciplina, coragem, patrio­
tismo, tenacidade, fé e prose li tis­
mo religioso ou político, dedicação 
a um chefe, emulação, espírito de 
vingança ou de hostilidade e, con­
tràriamente, ódio, gôsto do risco 
e da aventura, cobiça do ganho ou 
dos prazeres brutais da conquista 
podem constituir, segundo as épo­
cas, as idéias, as raças, as religiões 
ou doutrinas políticas, ou, mais 
simplesmente segundo os instin-
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tos profundos dos indivíduos, ele­
mentos formadores do caráter na­
cional. 

O Coronel BERTEIL destacan­
do, francamente, o patriotismo 
assim se expressa: "O patriotis­
mo é, em última análise, a mais 
poderosa ideologia. Foi para o pa­
triotismo russo, ao amor do muji­
que à sua "rodina", que STALIN, 
após vinte e quatro anos de regí­
men comunista, apelou nas horas 
graves de 1941/1942 para salvar a 
"Santa Rússia" do invasor alemão. 

Essa noção. de preeminência do 
patriotismo não deve, jamais, ser 
perdida de vista, sobretudo quan­
do o país está em paz. O surgi­
mento de fôrças morais capazes 
de sustentar a nação e seu exér­
cito, na dura emergência da .guer­
ra total, depende do patriotismo . 
Alimentar sua chama é o dever 
mais sagrado de todos os que exer­
cem uma ação moral: educadores, 
professôres, chefes militares e go­
,vernantes, sobretudo." 

MORAL NACIONAL - Segun­
do MORGENTHAU, o moral na­
cional é mais çleluso e menqs está­
vel, embora não menos importan­
te, do que os outros fundamentos 
do Poder N acionai. Defin1=-o como 
o grau de determinação com que 
uma nação reage às políticas ex­
ternas. de seu Govêrno na/ paz ou 
na guerra. Achamos, contudo, que 
essa definição deve abranger, tam­
bém, a política in terna, pois esta 
levará o povo a tomar atitudes fa­
ce a omissões ou manifestações da 
ação governamental. 

Coragem, espírito de sacrifício, 
sentimento de combater por uma 
causa justa e nobre, resistência 
moral são elementos formadores 
do moral nacional, tão necessários 
outrora como ainda hoje. 

A qualidade do moral nacional 
é bastante imprevisível, especial­
mente nos momentos de crises gra­
ves, a ponto de tendel;' a ser alto 
em situações que favoreçam um 
baixo grau de moral nacional. Pa­
rece, entretanto, ser verdadeiro 
que, quanto mais estreitamente 
identificado está o povo com as 
ações e objetivos do Govêrno maio-. 
res são as probabilidades . para o 
moral nacional ser alto e vice-ver­
sa. 

(Conclui na pág. 21} 
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Assistência Jurídica 

pelo Clube de 

Aeronáutica 

ALCYR LINTZ GERALDO - Cap I Aer 

Os militares, como indivíduos 
que são, pertencem à sociedade de 
que são componentes. Como tal se 
relacionam com os demais elemen­
tos da mesma e, como não pode­
ria deixar de ser, se tornam sujei­
tos - ativos ou passivos - de re­
lações jurídicas. Aqui compram, 
ali vendem, acolá alugam, lá her­
dam ou testam. Podem estar en­
volvidos num processo penal ou 
necessitar de mover uma ação 
contra um devedor inadimplente. 
Aqui está uma pequena parte do 
elenco da situação em que o mi­
litar se pode envolver diretamen­
te com o Direito ou com o Poder 
Judiciário. 

Nessas ocasiões, êle carece de 
umà orientação sôbre a melhor 
maneira de proceder como sujeito 
de relação jurídica constituída ou 
por se constituir, ou então neces­
sita de um profissional de Direito 
que cuide de seus interêsses. 

Vamos criar situações que me­
lhor esclareçam o assunto. Admi­
tamos que um oficial deseje ad­
quirir um imóvel. Em geral e 
principalmente, se fôr muito jo­
vem, desconhece as cautelas que 
deve ter e as verificações que deve 
fazer para não se complicar no 
negócio. Suponhamos, agora, que 
um outro adquiriu um automóvel, 
quer transferir documéritação re­
lativa ao veículo para o seu nome 
e, servindo longe da cidade, não 
dispõe de tempo para ir às repar­
tições onde tal operação é exe­
cutada. Imaginemos que um ter­
ceiro oficial vendeu uma cousa a 
.alguém que não lhe pagou e, en­
tão, quer promover a responsabi­
lidade dêsse devedor. Figuremos, 
ainda, que seu carro foi abalroa-

REVISTA DI<: AERONÁUTICA 

do e é preciso promover a indeni­
zação do prejuízo. Ainda outro 
oficial, ao morrer, deixa bens que 
precisam ser inventariados, sen­
do feita a partilha entre os her­
deiros. E freqüentemente locatá­
rio o militar e, às vêzes, locador, 
pode-se ver, também, em situa­
ções infelizes, como a do processo 
penal ou a do desquite. 

Como se vê, são inúmeras as po­
sições em tfue o militar necessita 
de uma assistência jurídica, quan­
do então é levado a procurar um 
profissional do Direito. Nem sem­
pre êste se tem de imediato, prin­
cipalmente quando o militar ser­
ve numa cidade onde não é radi­
cado, ou então quando servindo 
num local tem interêsses a cui­
dar em outro. Por outro lado, a 
remuneração dêsse profissional 
pode ser bastante onerosa para 
seu orçamento. 

Isto tudo nos leva a cogitar que 
seria de grande· valia para a ofi­
cialidade da Aeronáutica a exis­
tência de um Departamento de 
Assistência Jurídica no Clube de 
Aeronáutica. 

Teria, assim, o oficial a certeza 
de ter · sempre à sua disposição um 
serviço jurídico que lhe prestaria 
todo. o apoio, quando tal se tor­
nasse necessário. Consultas e ori­
entações sôbre providências e cui­
:iados precisos à prática de qual­
quer ato jurídico poderiam ser da­
dos até mediante solicitações por 
via epistolar. O ingresso em juízo 
não constituiria problema para o 
oficial: bastava procurar o seu 
Clube, cuja Assistência Jurídica 
cuidaria de seus problemas, com o 
máximo interêsse e a melhor boa-
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-vontade. Afastado desta cidade 
deixando questões pendentes d~ 
resolução, entregá-las-ia ao seu 
Clube que, com zêlo e proficiên­
cia, procuraria dirimi-las. Por fim, 
quando deixasse do nosso conví­
vio, levado pelas asas negras da 
morte para o mundo eterno, lá es­
taria a Assistência Jurídica do 
Clube cuidando do seu montepio, 
dos bens que deixou, da situacão 
militar e civil de seus herdei;os. 

Está aí, em rápidas pinceladas, 
a ação da Assi:tência Jurídica do 
Clube junto ao associado. Êsse De­
partamento seria, também, útil ao 
próprio Clube que é uma socie­
dade civil e, como tal, pessoa ju­
rídica de direito privado. Êstes 
entes a que o Direito reconhece 
personalidade carecem de elemen­
tos formadores de sua vontade 

· (assembléia, sócios) e outros que 
a cumpram (representantes, dire­
tores) . Certas manifestações des­
sa vontade só produzem efeito 
quando em consonância com a 
Lei. Aí teríamos um novo e gran­
de campo de ação de Assistência 

"Jurídica do Clube que, neste caso, 
a prestaria a si me:omo, pois êste 
setor e· pecializado seria . um con­
sultor dos órgãos e representan­
tes do Clube, no que tange ao as­
pecto legal de suas resoluções. E 
não é só. AoJ administradores 
da peswa jurídica ou a quem o 
estatuto designar cabe· ,sua repre­
sentação em juízo, mas como o 
ingresso nesta situação requer a 
outorga de mandato escrito a ad­
vogado legalmente habilitado (Có­
digo do J?roces:::o Civil - art 86 
e 106), segue-se que o Clube, por 
seus administradores, há que cons­
tituir um, quando tiver _de defen­
der seus interê:.:;ses perante o Ju­
diciário. Isto desapareceria com 
a Assistência Jurídica que presta­
ria grande serviço ao Clube como 
seu procurador permanente em 
juízo. 

Neste rápido e despretencio:o 
bosquejo, apreciamos, muito ràpi­
damente e de modo incompleto, os 
inúmeros serviços que o Clube 
prestaria com a manutenção de um 
Departamento de Assistência J u­
rídica, além dos muitos que já 
pos~ui. O leitor na certa acrescen­
tará outros e concluirá conosco 
que será útil, altamente útil ao 
oficial da Fôrça Aérea Brasileira, 
a Assistência Jurídica feita atra­
vés de seu Clube de Aeronáutica. 
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PUBLICAÇÃO PÓSTUMA 

Roteiro do Guaporé 
lVIaj Brig do Ar LYSIAS AUGUSTO RODRIGUES 

"Roteiro do Guaporé, do saudoso e 
ilustre Oficial da Fôrça Aérea Bra­
sileira- LYSIAS AUGUSTO RODRI­
GUES - foi redigido estando o au­
tor grave e mortalmente enfêrmo e 
concluído horas antes do seu faleci­
mento, oco1·rido em 21 de maio de 
1957, na cidade do Rio de Janeiro , 
sendo sepultado no dia 22 no Cemité­
rio de São João Batista. 

Foi-nos mandado entregar pelo au­
tor, para publicação, como seu íntimo 
amigo e companheiro no Instituto de 
Geografia e História Militar do Bra­
sil. 

O extinto em considerado o maior 
historiado?· da Aeronáutica Brasileira. 

Nasceu no Estado de São Paulo, a 
23 de junho de 1896 . Verificou 
praça na aritiga Escola Militar do 
Reale'ngo em 1916. Aspirante de AT­
tilharia em · 1918, fêz parte da primei­
ra turma do Curso de Observadores, 
ao lado dos atuais Brigadeiros Eduar­
do Gomes, Ivo BoTges, Gervasio Dun­
can, Ajalmar Mascarenhas e outros, 
sendo brevetado pilóto-aviador mili­
ta?· em julho de 1927, transfeTindo-se 
para o Ministério da Aeronáutica, 
quando de sua c1·iação, já no pôsto 
de Coronel. 

Em novembm de 1935, fêz a pri­
meira viagem da Tota do Tocantins, 
em monomotor C-35. 

O Brigadeiro Lysias Rodrigues, filho 
do antigo jornalista paulista Nicolau 
Rodrigues , foi sempre ligado à Impren­
sa, colaborando em vários jornais e 
revistas . 

A homenagem que prestamos no 
Instituto de Geogmfia e História Mi· 
litar do Brasil, constituído pelas per­
sonalidades mais expressivas das Fôr­
ças ATmadas e do mundo intelec-tual 
civil, tem Telêvo pela peTsonalidade 
do homenageado. 

Publicou 5 volumes s6bTe0 a Avia­
ção e escreveu mais de 300 artigos, en­
tre os quais o da navegabilidade do 
Tocantins . 

Além de titular distinto do nosso 
Instituto , tendo ocupado a Presidên­
cia e váTias vêzes a Vice -Presidência; 
pertencia ao Instituto HistóTico e Geo­
gráfico de São Paulo, Instituto Geo­
-Político Brasileiro, no qual foi ele­
mento notável, deixando livros e en­
saios sóbre a geopolítica brasileira e 
outras entidades culturais. 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

Foi um dos incentivadores da Se­
mana da Asa e é um dos pioneiTos 
do heróico Correio Aéreo Militar. 

Entre os numerosos trabalhos publi­
cados, destaca-se "Formação da Na­
cionalidade Brasileira", obra de eru­
dição na correção da língua. 

A sua colaboração e contribuição 
no combate à entrega da Hiléia Ama­
zônica a um· .organismo de direito in• 
ternacional, publicando um trabalho 
de geopolítica na "Revista do Clube 
Militar", mereceu transcrição nos 
Anais da Câmara dos Deputados e 
politicamente muito concorreu para 
que fósse defendido êste património 
nacional. 

Tomou parte, a convite da Univer­
sidade de Sãfo Paulo, no Congresso 
Internacional de História, por ocasião 
do 4.o Centenário da fundação daquele 
Estado, apresentando tese sóbre a foT­
mação histórica do povo paulista. 

"RoteiTO do Guaporé" é o registro 
da obra de pioneirismo dos Aviado­
res do Brasil, desbravando sertões e 
integrando o território pátrio à Civi­
lização. 

Foi o trabalho publicado, com no­
ta explicativa, por nós, no volume 
36 - 2.0 semestre de 1959 - da "Re­
vista do Instituto de Geografia e His­
tória MiLita1· do Brasil" . 

O Boletim da Biblioteca do Exército 
- Ministério da Guerra - n .o 36, ano 
XXI, de janeiro de 1960, divulga a 
respeito o seguinte: "A Revista do 
Instituto de Geografia e História Mi­
litar do Brasil publica o volume 23 cor­
respondente ao segundo semestre do 
corTente ano. Além dos discursos de 
posse cJ.os novos titulares: Professor 
Adolfo Momles de los Rios Filho, Gus­
tavo Barroso, Nelson Freire Lavenere 
Wanderley, publica e·studos: do Almi­
rante Frederico Vilar - A Óceanogra­
fia e a Marinha; do Almirante I"ucas 
Alexandre Boiteux- Fortificações em 
Santa Catarina; de Augusto de Lima 
Júnior - Timdentes não foi Alferes 
de Milícia. 

O mais expressivo, porém, será o 
trabalho "Roteiro do Guaporé", dq 
Brigadeiro Lysias Augusto Rodrigues 
que é divulgado sob a responsabilida­
de do Coronel Waldemiro Pimentel, a 
quem o autor fêz entrega do referido 
trabalho quando se encontrava em 
artigo de morte". 
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A publicação de "Roteiro do Gua­
voré" é página viva da históri-a da 
Aeronáutica, do sacrifício, da cultura 
e da beleza da missão do Aviador. 

Continuando a cumprir mandato que 
nos foi atribuído "in-extremis" pelo 

. Major-Brigadeiro LYSIAS AUGUSTO 
RODRIGUES, autorizamos, como mem­
bro da Diretoria do Instituto, a repro­
dução do tmbalho "Roteiro do Gua­
poré", na Revista do Clube de Aero­
náutica. 

Coronel Waldemiro ·Pimentel 

(Instituto de Geografia e 
História Militar do Brasil) 

ROTEIRO DO GUAPORÉ 
"O exemplo cotidiano dado pelos 

pilotos do Correio Aéreo Militar, 
num esfôrço gigantesco, procuran­
do tecer uma densa rêde de rotas 
aéreas, por sôbre todo o Brasil, pa­
ra melhor servi-lo, estabelecendo 
apertados laços de sua unidade po­
lítica; o trabalho insano da semea­
dura por todo o país da semente 
de uma mentalidade aeronáutica 
sólida; a campanha intensa pela 
criação de campos de pouso em 
cada município do Brasil; o incen­
tivo crescente pela criação de Ae­
roclubes por todos os Estados - re­
fletiam~se diretamente sôbre o povo 
e sôbre todos os setores da Aero­
náutica Nacional, particularmente 
no setor da aviação comercial, pro­
vocando, naquele ano de 1936, um 
desenvolvimento ímpar, mas se­
guro de tôdas as atividades da 
aviação brasileira, que evoluia 
assim em progressão geométrica. 

Basta consultarmos as estatísti­
cas dessa época, para fazermos res­
saltar a pujança, o entusiasmo com 
que, em todo o Brasil, a aviação 
se desenvolvia e progredia. As 
próprias companhias aéreas comer­
CiaiS estrangeiras, perfeitamente 
mimetizadas com o ambiente bra­
sileiro, porfia vam em iniciativas 
úteis ao país, cooperando para au­
mentar com novas rotas em novos 
rumos a já apreciável rêde de ro­
tas aéreas gizadas pelo Correio Aé­
reo Militar. 

Muitas vêzes temos pensado se 
o General P rícolo, um dos mais 
brilhantes oficiais italianos, que 
começou a pôr em execução a re­
volucionária doutrina do General 
G. Douhet, atentamente observou 
êsse panorama aeronáutico tão ex­
traordinário · que se passava no 
Brasil, · porque a marcante frase 
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que · domina se:u livro parece diri­
:gir..:se particularmente aos pilotos 
do Correio Aéreo Militar do Bra­
sil, quando diz: 

"Os pilotos são os represen­
tantes mais idôneos e mais au­
dazes da orgulhosa e ousada 
sêde de afirmação e de vitória 
de um Povo!" · · · · 

No segundo semestre de 1936, a 
prestigiosa companhia aérea co­
mercial "Kondor Syndikat" já 
mantinha um serviço aéreo regu­
lar entre Corumbá e Cuiabá com 
um hidroavião metálico J unkers 
W 34 - "Tietê", matrícula brasi-

. leira PP - C.A.N., monoplano, 
. monomotor, que prestava, então, 
.a Mato Grosso, relevante serviço 
no transporte entre essas cidades, 
uma vez que fazia em contadas ho­
ras de vôo os oi to dias exigidos 
pelo transporte fluvial entre as 
mesmas. 

A Diretoria dessa companhia aé­
rea comercial, vendo o surto notá­
vel da aviação no Brasil, cheia de 
entusiasmo, teve a iniciativa de 
procurar estender essa rota aérea 
Corumbá- Cuiabá até o Acre, via 
.Manl:!-US. Estudos apurados foram 
;feitos pelos pilotos da companhia 
é· um dos seus mais competentes 
pilotos e Diretor acatado, o Dr. 
Frederico Hoepcke, reputado pi-, 
lôto da Primeira Guerra Mundial, 
~oi designado para fazer a explo­
raÇão e abertura daquela nova ro­
ta aérea, de milhares de quilôme­
tros de extensão. 

Previamente fôra resolvido, tam­
bém, o sério problema do reabas­
tecimento, sendo em tempo envia­
dos tambores de gasolina e latas 
de óleo e de tetraetilato de chum­
bo, capaz, êste, de dar à gasolina 
maior potência em octanas, para 
os pontos previstos de reabasteci­
mento. 

c- O ano de 1936 ainda não finda­
ra e já o Ministro da Viação, por 
intermédio da .Diretoria @e Aero­
náutica Civil, concedia à "Kondor 
Syndikat" a necessária licença pa­
ra êsse vôo de abertura da nova 
rota; por sua vez, o Ministério da 
Guerra, por meio da sua Diretoria 
da A viação Militar, e o Ministério 
da Viação, pela sua Diretoria da 
Aeronáutica Civil, antes de findar­
-se o mês de dezembro de 1936, ha­
viam-nos honrado com a nossa de­
signação para fiscal de rota da 
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abertura e exploração dessa nova: 
rota aérea comercial, a mais oci­
dental do Brasil e uma das de 
maior importância, uma vez que 
ela possibilitaria uma ligação fácil, 
rápida e segura não só com Rio 
Branco (Acre) e Manaus, mas, 
também, com tôdas as cidades e 
vilas ribeirinhas dos Rios Guaporé, 
Madeira, Amazonas (no trecho so­
brevoado) e Purus. 

Nessa oc:1sião, o Acre só dispu­
Pha de lig2ção fluvial fácil com 
Manaus no período das chuvas, e 
a ligação pelo Rio Amazonas e pe­
lo m ar de Manaus com o Rio de 
Janeiro era, e ainda é, assaz demo­
rada e cara . 

·Indiscutivelmente, ressaltava, 
por qualquer ponto de vista que 
se considerasse, o alto valor da ini­
ciativa da "Kondor Syndikat", . de 
imensos benefícios para o Brasil, 
porque vinha colocar todos os pon­
tos da fronteira oeste ao longo do 
Rio Guaporé, que a imensa distân­
cia isolara, em contínua e segura 
ligação com o centro dirigente do 
país, e . porque vinha estabelecer 
um contato d'ireto, contínuo, segu­
ro, com tantas cidades e vilas des­
providas da facilidade da . in terco­
municação normal com o. Govêrno 
Federal e mesmo Estadual, a não 
ser · com grandes delongas. 

Era essa, sem dúvida, uma mis­
s.ão, que pelo seu alto -valor enchia 
.de oTcgul.ho-.aquêles .que foram .de­

" signéldos .. para· r~alizá-la, militares 
e civis. 

DESLOCAMENTO PARA 
·coRUMBA 

· Na dúvida ·da possibilidade de 
atingirmos Corumbá pelo ar, pois 
não havíamos conseguido informa­
ções seguras do andamento do pre­
paro do mesmo, tínhamos a alter­
nativa de ir até Campo Grande 
·(Mato Grosso) por avião, daí por 
via férrea (E. F. Noroeste do Bra­
sil); até Pôrto Esperança, onde che­
gavam as pontas dos trilhos, e por 
fim, dêsse Pôrto navegarmos num 
dos navios da navegação fluvial 
até Corumbá, onde estava o h~drn­
avião que havia sido preparado 
para êsse longo e solitário .vôo, de 
tão -:grande repercussão e de tanta 
~tilidade para o Brasil. 

. . Ao apresentarmo-nos ao Sr. Ge­
neral i . A: Coelho :Netto, -Diretor 
dá Avfáção ·Miiitàr, prontos para 
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cumprirmos a missão que nos fôra 
confiada, fomos cientificados de 
que, no avião pôsto à nossa dispo­
sição para atingirmos Campo 
Grande (Mato Grosso), devería­
mos levar um passageiro, o Dr. 
Martiniano Bennaton Prado, re­
centemente nomeado Interventor 
Federal no Território do Acre. 

Na manhã de 10 de janeiro de 
H)37, decolávamos do Campô dos 
Afonsos no avião "Bellanca K 329", 
levando como mecânico o Sargen­
to Souza e como passageiro o Dr. 
Martiniano Prado. O tempo apre­
sentava-se nublado, chuvoso, amea­
çador, tendo chovido tôda a noite 
anterior, apontando as informações 
meteorológicas, condições atmosfé­
ricas idênticas em tôda a rota aé­
rea até Campo Grande (Mato Gros­
so). 

Sem dificuldades maiores atin­
gimos São Paulo, cujo campo ala­
gado mostrava bem as pesadas _chu­
varadas que já suportara; neces­
sitando o Interventor F,ederal do 
Aere tomar em São Paulo algumas 
providências sôbre sua administra­
ção, :resolvemos · pernoitar ·em ·São 
P<:).U:lo. No dia seguinte (11 de ja­
heir'o de 1937), tendo ta:q1bém o 
tempo melhorado, com teto alto, 
partimos · de São Paulo cedo ain­
da, levando Q "Belianca" K 329, 
a mesma equipagem é passageiro; 
o reabastecimento foi feito râpida­
mente em Penápolis, de onde de­
colam'os rumando diretos para 
Campo Grande (Mato Grosso), 
malgrado as dificuldades atmosfé­
ricas que· se nos antolharam no 
percurso. · 

Sà bíamo$ que estava em prepa­
ro um campo de pousg. em Corum­
bá, mas desconhecíamos por com­
pleto suas condições e localização; 
logo que aterramos em Campo 
Grande (Mato Grosso) procura­
mos informar-nos seguramente 
com .o Comandante' da Base Aérea 
Militar local, e com surprêsa e des­
gôsto tivemos ciência de que avião 
çle e~p~cie alguma poderia ali pou­
sar, tão pequena era a área prepa­
rada. A solução: do problema era ,. • 
pois, deixar o "Bellanca " sob o::; 

cuidados do Sargento Souza em 
Campo Grande (Mato Grosso), ·na 
Base Aérea Militar, aguardando a 
fiossá· volta ·do Acre, e seguir por 
terra p:-ua Corumbá. 

CÓnseqüe'ntemente, .deveríamos 
reservar .passagem no trem (até 
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Pôrto Esperança) e no navio (até 
Corumbá) perspectiva nada atra­
ente para aviadores. Dirigimo-nos 
ao hotel e lá tivemos a grata sur­
prêsa de encontrar com o Co­
mandante Frederico Hoepcke, que 
nos declarou e ao Dr. Martiniano 
Prado já haver providenciado a 
-reserva . das passagens no trem que 
partia na manhã seguinte e no na­
vio que nos levaria de Pôrto Es­
perança a Corumbá. 

O tempo nublado, carregado de 
pesadr...s nuvens de chuva, pois es­
távamos na estação das "águas", 
amenizou sobremaneira a viagem 
de trem até Pôrto Esperança, que 
só atiúgimos ao escurecer; nessa 
região o tempo melhorara sensi­
velmente, e a marchét com as ba­
gagens, _ao longo do atêrro ferro­
viário, até a ponte de embarque, 
foi rápid;;t e alegre. Na ponte de 
embarque estava amarrado um 
bom navio, não muito grande, mas, 
com um belo aspecto de limpeza 
na sua pintura branca e nos seus 
metais IJo1idos; era o navio "Fer­
nandes Vieira", nome que nos trou­
xe à mente grandes · glórias brasi­
leiras 'da libertação holandesa do 
nordeste, e no qual um bom cama­
rote nos havia sido reservado. 

Pol).co depois do embarque foi 
dada a partida do navio, . que se­
renament2 singrou as águas do Rio 
Paraguai, rumando para Corumbá; 
pela .madrugada sentimos que o 
navio parara e saindo do camaro­
te fomos surpreendidos com o es­
petáculo de um frigorífico feerica­
mente iluminado, instalado à beira 
rlo rio, em plena faina de carrega­
mento do navio; poucos instantes 
depois, presenCiávamos, também, 
igual carregamento no navio em 
que navegávamos. 

Só umas três horas depois, na­
vegou o "Fernandes Vieira" de no­
vo, indo nós ao amanhecer nos de­
frontannos com Corumbá, que al­
vejava no alto de sua colina à mar­
gem . direita do Rio Paraguai, re­
brilhando nas vidraças o, ouro do 
sol. nascente. 

Depois de uma curva fechada de 
quase 180° o "Fernandes Vieira" 
manobrou para atracar no cais da 
barranca do Rio Paraguai. O de­
sembarque foi fácil e sem demora, 
dando-nos uma ótima impressão da 
organização dos serviços alfande­
gários nesse pôrto. Aí deveríamos 
pernoitar. 
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CORUMBÁ 

Passamos o dia perambulando 
pela cidade e, como se fôramos tu­
ristas pouco apressados, crivamos 
todos aquêles que nos eram apre­
sentados de perguntas sôbre aque­
la bela cidadezinha, que já tinha 
seu lugar na História. 

Olhando para o Rio Paraguai, 
do alto da colina calcária de 50 a 
65 metros de altitude onde Corum­
bá se assenta, "no sítio onde Mar­
celino Roiz Camponez primeiro se 
instalou, a 21 de setembro de 1778", 
vimos à jusante do pôrto onde 
atracara o "Fernandes Vieira" o 
hidroavião "Tietê" ancorado, ba­
lançando-se ao léu do vento fres­
co e úmido que soprava, enfeitan­
do com sua presença, como se fôra 
uma flor de nova espécie, as águas 
turvas do Rio Paraguai. · 

Corumbá é uma cidade em fran­
co progresso hoje mercê de alguns 
fatôres importantíssimos que sô­
bre ela incidem, dando-lhe seu "fa­
cies" particular. Êsses fatôres são: 

a) 

b) 

A Estrada de Ferro Noroes­
te do Brasil, que lhe estimu­
lou grandemente as ativida­
des comerciais quando · só 
atingia Pôrto Esperança· e 
limitava-se ao transporte 
fluvial, apenas; essas ativi­
dades comerciais, quando a 
ponta dos trilhos da Estrada 

· de Ferro Noroeste do Brasil 
chegaram à c-idade mesmo, 
depois de haverem transpos­
to em 1952 o Rio Paraguai 
por uma ponte de 2. 009 me­
tros de extensão, para ir 
amarrar-se à estaca zero da 
Estrada de Ferro Brasil - Bo­
lívia que ali se inicia, fize­
ram redobrar as atividades 
comerciais e industriais de 
forma notável; é que a es­
tação da Estr.ada de Ferro 
Noroeste do Brasil não só 
está a 1. 316 quilômetros da 
de Bauru, como, sendo li­
gada, cqmo se espera breve­
mente, à rêde ferrocarril bo­
liviano, permitirá pôr Arica 
em ligação direta com San­
tos, por meio de uma ferro­
via il:;teroceânica de 4 .. 000 
km. 

O maciço do U rucum, mon­
tanha de 1100 metros de 
altitude, que ao sul de Co_­
rumbá e a poucos quilôme-
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tros dela distante se alteia, 
repleta de minério de ferr0 
e manganês, é o outro fator 
marcante. Ainda são desco­
nhecidas as reservas totab 
dêsses minérios, mas é êle 
de tal forma rico e abundan­
te que já provocou ali a cria­
ção de um grande centro si­
derúrgico; · a possan,ça de 
Urucum é avaliada, "gros­
so modo", em 33 600 000 to­
neladas de manganês, com 
58 % de pureza. 

P a ra avaliar-se a produçã·J 
já elevada dêsse centro sj­
derúrgico do nosso extremo 
oeste, bash dizer-se que um 

· ramal ferroviário . foi puxa­
do para lá (22 km), a fim 
de permitir o carregamento 
dos produtos siderúrgicos 
(principalmente ferro-gusa\ 
da Sociedade Brasileira de 
Mineração, diretamente dos 
pátios da mesma. Essa pro­
dução tende & incrementar­
se cada vez mais, dando um 
surto de prcdução notável a 
Corumbá. 

c) Aquêle calcário .corumbaen­
se que Almeida Serra nos 
cita em seu "relatório", di~ 
zendo que: · 

"Tôdas estas serras:são de 
pedra calcária e é onde se 
arranca a de que se faz ne­
cessária tanto para Vi-la Be­
la (então capital do ·Estado) 
como para o Forte Príncipe 
da Beira (em coristruçã•:J 
ainda), para onde era leva­
da por batelões, que infle­
tindo adianté, à esquerda pe­
lo Jauru, até às proximida­
des do atual Pôrto Esperi­
dião, donde eram conduzidas 
por terra as cargas do Gua­
poré", é outro fator de im­
portância a fixar a caracte·· 
rística da cidade. 

Em conseqüência de su2. 
boa qualidade, já se fundou 
e está em pleno funciona­
mento uma grande fábrica 
de cimento ,(I. T. A. U.), com 
produção elevada, quase tô­
da exportada. 

d) Além dêsses fatôres marcan­
tes, materializou-se o sonho 
de então, de uma Estrada 
de Ferro Brasil- Bolívia, fa­
tor geopolítico de importân-
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e) 

cia, para dar a Corumbá -um 
impulso vital em seu pro­
gresso, .que certamente mui­
ta influência sofrerá em 
ço:tiseqüência dos acordos 
comerciais assinados entre o 
Brasil e a Bolívia. 

Entre êsses acordos está 
aquêle da exploração do pe­
tróleo boliviano da faixa 
concedida ao Brasil, que já 
acarretou os estudos, e cer­
tamente a plena execução, 
do lançamento de ·um oleo­
duto Santa Cruz de La Sier­
ra- Corumbá; assim, Corum­
bá tornar-se-á brevemente 
no maior centro abastecedor 
de combustíveis do Brasil 
Ocidental e Central, o que 
já começou, porque os va­
gões-tanques da Estrada de 
Ferro Brasil- Bolívia já con­
duzem diàriamente muitas 
toneladas de óleo e gasolina 
para Corumbá. 

Isto nos leva a crer que 
muito brevemente surgirá 
em Corumbá uma refinaria 
de petróleo, aliás, já em es-
tudos. · 

O simples fato de Corumbá 
estar assentada à margem de 
um grande rio navegável por 
milhares de quilômetros já 
era um fator favorabilíssi­
mo ao seu progresso, sendo 
o local escolhido um'a jazi­
da do melhor calcário, pertoc 
de uma jazida de ferro e 

· manganês e servida por duas 
ferrovias, que a comunicam 
de um lado com uma fonte 
quase inesgotável de petró-

. leo, e do outro, põe-na em 
comunicação com o mar. En­
tão, é impossível negar-se a 
essa cidade as máximas pos­
sibilidades em curto prazo, 
de um progresso sem par no 
Brasil Central e Ocidental. 
Serã, e isso é fácil de pre­
ver, unia segunda edição de 
São Paulo. O 

Os fatôres aprovados, de 
maior monta, e os de peque­
no valor como são as liga­
ções fáceis ·e diretas com a 
capital do Estado e com· as 
principais cidades mato-gros­
senses, estão mesmo apon­
tando-a para muito breve, 
como a futura capital do Es­
tado de Mato Grosso. 
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CORUMBA - SAO LUIZ 
DE CACERES 

No dia 14 de janeiro de 1937, 
bem cedo, estávamos todos a pos­
tos no hidroavião, para iniciarmos 
a abertura da Rota Aérea do Acre; 
além do Comandante Dr. Frederi­
co, pilôto, do co-pilôto Catelli, e 
do radiotelegrafista Durval, íamos 
nós, fiscal de rota, e o passageiro 
-Dr. Martiniano Prado; as condi­
ções atmosféricas eram as mesmas 
da noite anterior, porém isso não 
nos preocupou a bordo do hidro­
avião ·"Tietê". 

Tudo pronto, o motor aquecido 
ràncando sonoramente, o pilôto, 
Comandante Frederico, com mão 
segura faz a decolagem, rumando 
para nosso próximo objetivo -
São Luiz de Cáceres. 

Desde logo o aspecto do pantanal 
apresentou-se-nos em tôda a sua 
majestade: era um mundo de água 
por todos os lados, só alteando-se 

. daquela. massa de. água e verdura 
::J. colina onde .se assenta a cidade 
de Corumbá. Os terrenos baixos. 
laterais ao 'íRio Paraguai, lagos e 
lagoas, recebem uma parte consi­
derável do excesso de águas, e por 
léguas e léguas fica a faixa mar­
ginal do Rio Paraguai coberta por 
águas rasas: essa descarga margi­
nal de águas decorre do próprio 
aspecto do terreno, com ligeiro de­
clive para oeste e sul. -

Basta vermos o que diz E. 
Scbnoor sôbre a área entre Corum­
bá e Cuiabá. cuja declividade é 
de 0,00014 m/m a 0,00023 m/m, 800 
quilômetros de desenvolvimento; 
daí ser o regime do Rio Paraguai 
regular, não sendo repentinas suas 
alterações. Quando as chuvas co­
meçam em outubro a cheia do Rio 
Pai"aguai s~ verifica em janeiro, e 
o nível máximo da enchente ja­
mais ultrapassa 4 metros do nível 
.normal. 

No pantanal há, sendo como é, 
apenas uma planície bem drena­
da, partes baixas do terreno que 
recebem o nome de "baías" ou 

. :' largos", conforme . as . dimensões 
que apresentam, separando essas 
depressões; em plena Nhecolândia, 
há elevações de uns 3 metros de 
altura a que ó povo 'dá o pomposo 
nome de "cordilheiras", segundo 

·u6s informa ~o General Lima Fi-
. guel:ri:odo ( 1). 
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O hidroavião rumava para Cá­
ceres e no meio daquela imensi­
dão líquida não era fácil distin­
guir o leito do Rio Paraguai, que 
pouco mais ·ao norte recebe as 
águas do Rio São Lourenço, bas­
tante volumoso nessa época. Dá-se 
aí um fenômeno curioso, que é o 
de os navegantes que vêm de Co­
rumbá para o norte confundirem 
o Rio Paraguai com o Rio Sã? Lou­
renço. 

O douto geógrafo e historiador 
Dr. Virgílio Corrêa Filho nos con­
ta (2): 

"Subindo uma · expedição o 
Rio Paraguai, penetrou no . Rio 
São Lourenço, passando em se­
guida para o Cuiabá, onde se 
estabeleceu. O nome de São 
Lourenço devia estender-se ao 
Cuiabá, que era o rio mais im­
portante do ponto de vista hu­
mano, porém tal não se deu. 

Posteriormente abriu-se uma 
bôca entre o São Lourenço e o 
Cuiabá deslocando parte das 
águas daquele para êste, o qual 
recebeu o nome de Tarigara. Es~ 
ta sangria fêz com que secasse 
úrri trecho do Rio São Lourenço, 
o trecho que fica entre a foz do 
Rio Pequiri, e para montante 
desta, até à · bôca do Tarigara. 
O trecho inferior do São Lou­
renço, que deveria. passar a cha­
mar-se Pequiri, continua, porém, 
a ser conhecido c·omo São Lou­
renço." 

A sedimentação conseqüente às 
inundações .do pantanal é intensa; 
o solo é argiloso ou arenoso e li­
vre das inundações, é sêco e sóli­
do em sua maior extensão, o que 
faz com que .suas pastagens sejam 
as melhores pastagens naturais do 
Brasil. Há ainda a considerar a 
grande abundância de salinas (bar­
reiros) de que dispõe em conse­
qüência de ter sido o pantanal em 
épocas primitivas um mar, o cha­
mado Mar dos Xaraiés. 

O Carandàzal marca o fim do 
pantanal, observando-se, porém, 
que a palmeira Carandá daí tem 
cêra nas fôlhas. 

Ao fim de hora e meia de vôo 
o Rio Paraguai, embora volumoso, 

(1) "Boletim Geográfico" n. 99, de 
julho de 1951. 

(2) "Boletim Geográfico" n. 4, de 
julho de 1943 - pág. 37. 
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se estreitava; meia hora mais tar­
de avistávamos São Luiz de Cá­
ceres plantada sôbre uma elevação 
da margem esquerda do Rio Para·· 
guai, aí já bem estreito. A aquatis-i 
sagem foi perfeita; depois de an­
corado o hidroavião, seguimos para 
a cidade. 

SAO LUIZ DE CÁCERES 

"São Luiz de Cáceres está si­
tuada sôbre o terraço superior do 
Rio Paraguai, em terreno areno­
so, ocupado por cerradões que a 
cercam: êstes cerrados se confi­
nam com os cerradões dos peque­
nos morrotes que se levantam a 
algumas léguas da cidade" (3). 

Quando se sobe a barranca do 
rio para atingir a rua que leva à 
cidade, é-se surpreendido com um 
belo marco português de limitesi 
colonial, plantado em um pedes­
tal sóbrio mas adequado. 

Êsse marco era o célebre marco 
da bôca do Rio J auru. 

O marco 'divisório entre o Brasil 
e a Bolívia colocado na bôca do 
Rio Jauru, afluente dos maiores 
da margem direita do Rio Para­
guai, foi, no Brasil Colonial, de ca­
pital e indiscutida importância . 
Desde 1750, era êle incluído no 
célebre tratado geopolítico que 
Alexandre de Gusmão, com sua 
perspicácia, inteligência e patrio­
tismo soube fazer assinar por Es­
panha e Portugal, o Tratado de 
Madrid de 13 . de janeiro de 1750 
(Tratado de Limites das Conquis­
tas entre os muitos altos e pode­
rosos Senhores Dom João V, Rei 
de Portugal, e Dom Fernando VI, 
Rei de Espanha). 

Diz o tratado de Madrid em seu 
Artigo VII: 

"Desde a bôca do Jauru pe1a 
parte . Ocidental prosseguirá a 
Fronteira em linha reta até à 
margem austral do Rio Guapo­
ré, defronte da bôca do Rio Sa­
raré, que entra no dito0Guapü­
ré, pela sua margem setentrio­
nal; com declaração que se os 
Comissários, que se hão de des­
pachar para o Regulamento dos 
Confins nesta parte na face do. 
País acharem entre os Rios Jau­
ru e Guaporé, outros rios ou 
balizas naturais, por onde pos­
sam mais cômodamente, e com 
maior certeza se possa assina-
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lar a Raya naquela paragem, 
salvando sempre a navegação 
do Jauru, que deve ~er priva­
tiva dos portuguêses, e o cami­
nho, que costumam fazer do 
Cuiabá para o Mato Grosso; os 
dois Altos Contraentes consen­
tem e aprovam, que assim se 
estabeleça, sem atender a algu-
ma porçao mais ou menos no 
terreno, que possa ficar a uma 
ou a outra parte." 

Em 8 de julho de 1758, tendo si­
do assinado um tratado comple­
mentar entre Portugal e Espanha, 
visando debelar a luta nas Missões, 
e abordando essa questão de limi­
tes, o limite do Rio Jauru não so­
freu alteração alguma; o tratado 
de El Pardo, assinado a 12 de fe­
vere_iro de 1761, entre S. M. D. Jo-· 
sé I, Rei de Portugal, e S. M. C. D. 
Carlos III, Rei de Espanha, que 
anulava o tratado de Madrid, de 
13 de janeiro de 1750 e se mandava 
observar os anteriores, foi depois 
substituído pelo célebre Tratado de 
São Ildefonso, de 1 de outubro de 
1777 (Tratado Preliminar de Li­
mites da Am~rica Meridional), as­
sinado por S. M. F. D. Maria I, 
Rainha de Portugal, e S. M. C. D. 
Carlos III, Rei de Espanha. 

Êste Tratado Preliminar de Li­
mites da América Meridional, a 
única alteração que faz é dar um 
esclarecimento sôbre a confluên­
cia do Rio J auru ,com o Guaporé, 
onde diz: 

"Art. X- Desde a bôca do Jau­
ru pela parte ocidental seguirá a 
fronteira em linha reta até à mar-· 
gem austral do Rio Guaporé ou 
Itenês, defronte da bôca do Rio Sa­
raré, que entra no dito Guaporê 
pela sua margem setentrional. 

O marco de granito que aí foi 
assentado, na bôca do Rio J auru, 
está hoje condignamente apresen­
tado em sóbrio e discreto pedestal 
na Praça Principal de São Luiz 
de Cáceres, substituído que foi, re­
centemente, por um marco típico 
que a Comissão de Limites Brasil­
-Bolívia ali fixou por coordenadas 
mais precisas. 

Observa-se com intensidade no 
Rio Paraguai em frente a Cáceres 
o fenômeno da "lufada", que se 
verifica anualmente entre maio e 
junho; a "lufada" é a migração 
dos peixes do pantanal para as ca-
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beceiras dos grandes cursos d 'água; 
é o que os índios chamavam "pi­
r2.cema", e que no Rio Paraguai 
atinge proporções interessantes. 

A paisagem vegetativa da região 
de Cáceres é dada pela mata ama­
zônica, que se limita à planície alu­
vial mais baixa do Rio Paraguai; 
"foi o botânico inglês Spencer Moor 
quem primeiro provou ser o mato 
do alto Paraguai uma continuação, 
para o sul, da floresta amazônica 
do Vale do Guaporé (4). 

Dois fatos marcantes caracteri­
zam a região logo ao norte de Cá­
ceres: a "mata da Poaia" e a "ma­
ta da Seringa". A primeira ocupa 
grande parte das encostas e con­
trafortes do Planalto dos Parecis, 
formando um grande arco voltado 
para o Rio Guaporé; é u'a mata 
densa, úmida, que comporta, a par 
da ipeca, a seringueira, o jequiti­
bá, a copaíba, o bálsamo, etc. Ou­
trora a poaia era abundante nas 
cercanias de Cáceres, estando hoje 
circunscrita às ma tas mais in te ri o­
res. 

Segundo observações de P edro 
Pais de Barros: 

"Nas margens do Guaporé e 
seus afluentes a extração da ipe­
ca só é possível no período das 
sêcas, de maio a setembro, em 
desa côrdo com as leis esta-: 
duais." 

A "Mata da Seringa", que se 
mescla grandemente com a "Mata 
da Poaia", admite somente uma po­
pulação rarefeita e dispersa que 
vive normalmente da economia 
extrativa da Hévea; a própria con­
dição do seringueiro, péssima em 
outros lugares, nessa região de 
transição entre a floresta amazô­
nica e o cerrado encontra grandes 
vantagens. 

A cidade de Cáceres tem popu­
lação escassa, que orça por uns 
5 000 · habitantes; quando fundada 
pelo Capitão-General Luiz de Al­
buquerque de Mello Pereira e Cá­
ceres, em 1778, recebeu o nome de 
Vila Maria do Paraguai; seu de­
senvolvimento decorreu de estar 
localizada no ponto extremo de 
navegação do Rio Paraguai, e no 
cruzamento da estrada que liga-

(3) F. C. Hoehrre - "Relatório" 
de 1908. 

(4) Gonzaga Campos . 
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va Cuiabá a Vila Bela de Mato 
Grosso, Hoje, além de ser o pôr­
to de escoamento da poaia e bor­
racha extraídas na região, já dis­
põe de usina e engenho de açúcar, 
olarias, serrarias e saladeiras. Foi 
aí que pernoitamos. 

.· Está em litígio com o município 
de Barra dos Bugres, ao qual está 
ligado por uma carroçável (alaga­
da nas chuvas) de 30 km. 

CÁCERES - ROLIM DE MOURA 

As etapas de vôo · previstas para 
o dia 15 de janeiro iam ser duras, 
por isso, tendo o tempo melhora­
do, muito cedo ainda, estavam to­
dos a postos a bordo do "Tietê". 
O Rio Paraguai, em frente a Cá­
ceres é já· bem estreito, mas isso 
não impediu que o Comandante 
Frederico fizesse uma correta ma­
nobra para a segura decolagem que 
se lhe seguiu. 

Ganhando altura o hidroavião, 
em pouco divisamos o vale do Jau­
ru e as encostas do Planalto dos 
Parecis cobertas de densa mata; 
mais ao longe divisava-se a Serra 
de Santa Catarina, único espigão 
que o Planalto dos Parecis lança 
para o Sul sôbre o vale do J auru. 
É curioso observar-se que na re­
gião da Serra de Santa Catarina, 
passa-se fenômeno idêntico àquele 
chamado "mulungu", que se apre­
senta em Ilhéus, quando pertur­
bações atmosféricas violentíssimas 
sobrevêm de inopino na reduzida o 

área da serra. · 

É na encosta ·leste da Serra de 
Santa Catarina . que se assenta 
Pôrto Espiridião, velho pôsto de 
descarga dos materiais de cons­
trução enviados de Corumbá para 
Vila Bela de Mato Grosso e Forte 
Príncipe da Beira, e ponto de pas­
sagem da estrada Cuiabá - Vila Be­
la de Mato Grosso, em trânsito 
desde 1778. 

Apesar dos insistentes pedidos 
e reclamações feitos p\}os que se 
utilizam çlessa estrada, a mudança 
da capital dé Mato Grosso para 
Cuiabá ·fêz 'com que Vila Bela de 
Mato Grosso decaísse completa­
mente,. não sendo atendido o pe­
çlido de fel. tura de uma nova · es­
trada, nem mesmo da conservação 
da existente. Só agora, o Govêr­
no Federal e o Govêrno Mato-gros­
sense empreenderam o estudo de 
uma boa rodovia ligando Cuiabá 
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a Vila Bela de Mato Grosso, vi­
sando subretudo o desenvolvimen­
to e a segurança dêsse setor de 
nossa fronteira oeste . Quer-nos 
parecer que a rodovia deveria es­
colher um traçado que de Cáce­
res aproveitasse grande parte do 
Planalto dos Parecis, terras altas, 
sêcas, mais propícias. 

Passando-se à Serra de Santa 
Catarina, o terreno apresenta-se 
baixo, plano, limpo, provàvelmen­
te sendo sujeito à alagação no pe­
ríodo das chuvas. O panorama 
que se descortina depois da pas­
sagem da Serra de Santa Catarina 
é deveras encantador; a fita lar­
ga do Rio Guaporé se alonga vo­
lumosa, e a distância, em pleno 
território boliviano, uma bela ser­
ra se alteia no sentido sul-norte, 
deixando · ver de um lado do Rio 
Guaporé extensas várzeas. 

Um dos fatôres que mais con­
correu para o desenvolvimento de 
Vila Bela de Mato Grosso foi, sem 
dúvida, após a mudança da capi­
tal, a morte do proprietário da Fa­
zenda de Casalvas.co, um verda­
deiro estado, "com 20 léguas de 
testada e 12 de fundo ", com ele­
vada escravaria, cujas plantações 
e criação de gado eram considerá­
veis; além de que, fazia-se ali a 
exploração da borracha da vasta 
"mata da seringa" que até ali se 
estende. Esta fazenda de Casal­
vasco pertencia ao bravio explo­
rador Balbino Antunes Maciel. 
· Aí, na região do Guaporé, é on­
de se situavam os mais vastos se­
ringais mato-grossenses. 

O hidroavião depois de uma cur­
va à direita sôbre Vila Bela, rumou 
pela fita clara do Rio Guaporé, 
deixando ver a Leste a massa im­
ponente do Planalto dos Parecis, 
de uns 800 metros de altura. 

Sôbre o clima de Vila Bela de 
Mato ·Grosso, diz-nos Firmo Du­
tra (5): 

"Todos os depoimentos de ci­
entistas e exploradores que 
atravessaram essas regiões de 
Mato Grosso, desde Von Stein 
até a maravilhosa bandeira che­
fiada pelo General Rondon, du­
rante quase meio século, s~o 
acordes em julgar suportável o 
clima .• das regiões seringueiras. 
Exceção do . município de Mato 
Grosso (onde está sediada Vila 
Bela) malfalado e malfadado, 
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que é úmido e doentio, reinan ­
do a malária e todo o seu s~­
quito; êste município foi outro­
ra o terror dos brancos, por 
causa da corrução, talvez a mais 
apavorante das moléstias trazi­
das da Africa pelos escravos. A 
moléstia, porém, está extinta e 
quanto à malária são conhecidos 
os processos de prevenção e 
cura." 

Assim é de crer que a nova ro­
dovia que está prestes a ser ini­
ciada, ligando Vila Bela a Cuiabá, 
trará um novo influxo e nova vi­
da à capital do Estado. 

O hidroavião prosseguia seu vôo 
serenamente, e com pouco mais 
de três horas e meia de vôo atin­
gíamos o pôs to fiscal da fronte ira 
amazono -mato-grossense, deno­
minado Rolim de Moura; chamar 
''pôsto fiscal" a uma tapera aban­
donada, parece-nos fôrça de ex­
pressão, mas era ali que estava 
depositada a gasolina para o rea­
bastecimento. Descobrir essa "ta­
pera abandona", meio escondida 
na mata, não foi fácil; o co-pilô­
to e o radiotelegrafista desincum­
biram-se dessa tarefa de reabas­
tecimento ràpidamente, depois de 
dosarem a gasolina com tetraeti­
lato de chumbo, para aumentar­
-lhe o índice de octanas. 

Pouco depois partíarri.os rumo a 
Guarajá-Mirim, onde pretendíamos 
pernoitar. Já, então, o tempo 
apresentava-se com muitas nuvens 
baixas, chuvas esparsas aqui e 
além, o que fêz com que o Coman­
dante Frederico preferisse voar à 
altura abaixo de 800 metros. 

São sem conta os afluentes da 
margem direita do Rio Guaporé, 
que nascem no Planalto dos Pa­
recis; essa encosta óeste do Pla­
nalto é riquíssima em ouro e dia­
mantes, sendo inten;;a a garimpa­
gem. O gado que havia ficaçlo na 
Fazenda de Casalvasco proliferou 
grandemente, e hoje, ainda, são 
contrabandeadas manadas enormes 
para a Bolívia. Inúmeros são oc, 
artigos publicados na imprensa do 
Rio, de São Paulo e de Mato Gros­
so, defendendo a idéia da criação 
aí do território de Casalvasco, para 
pôr a salvo os interêsses brasilei-
ros dessa região. ' 

(5) Firmo Dutra- "Estudos Bra­
sileiros". 
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A proporção que o hidroavião 
avançava, começaram a aparecer 
alguns vilarejos na margem direi­
ta do Rio Guaporé; mais adiante, 
onde o Planalto lança o único es­
pigão sôbre o Rio Guaporé, surgiu 
a massa imponente do Forte Prín­
cipe da Beira, cuja · construção · é 
um título de glória para os portu­
guêses de então. 

Entre o Forte Príncipe da Beira 
e Guajará-Mirim, as várzeas late­
rais do Rio Guaporé de um e ou­
tro lado estavam completamente 
alagadas. 

Com quase três horas de vôo es­
távamos aquatissando em Guajará­
-Mirim, on-de pernoitamos. 

GU AJ ARÁ-lVIIRIM 

Esta cidade é a segunda do ter­
ritório do Guaporé; como êste ter­
ritório seja pràticamente de escas­
síssimo povoamento, não é de es­
tranhar que todo o município de 
Guajará-Mirim não conte com 
mais de dez mil habitantes. De­
corre daí uma atividade comer­
cial incipiente e, pode-se dizer, 
pràticamente não há indústrias. O 
município vive de seus produtos 
extrativos, sendo que da Bolívia 
lhe vêm diàriamente gado, frutas, 
cereais, etc., com que abastece seu 
mercadinho. 

Guajará-Mirim tem suas ruas 
bem traçadas em arruamento mo­
derno; o pequeno comércio está 
instalado na Avenida Presidente 
Dutra, e próximo 'a êle as poucas 
boas casas que existem; como Gua­
jará-Mirim abastece-se em Belém 
do Pará, os preços das mercadorias 
são caros, porque em Pôrto Velho 
elas são baldeadas para a Estrada 
de Ferro Madeira - Mamoré, o que 
encarece sobremaneira os fretes. 
Hoje, já está havendo pronunciada 
preferência pelo transporte aéreo 
para o abastecimento de Guajará-
-Mirim. 0 

A Prefeitura local, além do mer­
cado de que dispõe, com o objetivo 
de baratear os gêneros alimen tí­
cios, criou uma feira que funciona 
aos sábados e domingos, e que é 
abastecida pela Colônia Agrícola 
Presidente Dutra; aos sábados pe­
la manhã a Prefeitura manda bus­
car os colonos e seus _ produtos, de 
trem (23 km de Guajará-Mirim) e 
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no domingo à tarde outro trem 
vai levar os colonos de volta, tudo 
gratuitamente. 

De Guajará-Mirim tem início a 
linha de navegação fluvial que so­
be o Rio Guaporé até Vila Bela, 
e que tem uma atividade ]:)em pro­
nunciada. Defrontando-se c o m 
Guajará-Mirim há em território 
boliviano a cidade Guaiaramerim, 
que é mais um conglomerado de 
casas, que prôpriamente uma ci­
dade; não há traçado urbanístico 
e o seu desenvolvimento espontâ­
neo, sem arruamento, dará futura­
mente ruas e praças tortuosas, e 
muitas outras até sem saída. 

De Guaiaramerim vêm diària­
mente trabalhar em Guajará-Mi­
rim centenas de bolivianos, afora 
os que trazem os seus produtos pa­
ra o mercado e feiras locais no Bra­
sil. A Colônia Agrícola foi funda­
da em 1945 com elementos nordes­
tinos e paraenses, que somam mais 
de 1 400 pessoas. Durante o perío­
do das chuvas, os seringueiros do 
Rio Guaporé descem para Guajará­
-Mirim, aglowerando-se nas pen­
sões, esbanjando o dinheiro que 
ganharam na safra anterior. 

A cidade de Guajará-Mirim é 
servida pelo Correio Aéreo Nacio­
nal e pela Cruzeiro do Sul." 

(Continua no próximo número) 

l"UNDAMENTOS MILITARES . .. 

(Conclusão da pág. 13) 

Sem moral nacional, o Poder 
não é senão simples fôrça mate­
rial ou uma potencialidade que es­
pera, em vão, sua realização. O únj­
co meio -que permite, especifica­
mente, melhorar o moral nacional 
é a melhoria da qualidade do Go­
vêrno. Tudo o mais não passa de 
mera e remota possibilidade. 

CONCLUSÃO 

Chegamos ao término de ·nossa 
caminhada através das grandezas 
e ruínas materiais e morais, algu­
mas visando a tornar claras e obje­
tivas as características. dos funda­
mentos· militares do Poder Nacio­
nal. 
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Procuramos n:'lostrar a falácia de 
conceitos e preconceitos que, aqui 
e ali, em todos os países, em tôdas 
as épocas, especialmente na atual, 
surgem ou surgiram contra algu­
mas manifestações do Poder Na­
cional e seu emprêgo, em parti­
cular a sua componente militar. 

É necessário ser estabelecida 
uma concordância de objetivos e 
ínterêsses entre a Nação e - suas 
Fôrças Armadas. Estas precisam, 
sempre, justificar a confiança e o 
respeito que devem desfrutar, pa­
ra não serem considerados um des­
perdício os recursos despendidos 
para mantê-las em nível adequa­
do. Caso contrário isto implicaria 
em não ser aceita a realidade e 
não estar disposta a nação a fina~­
ciar a própria segurança. 

Finalmente, é preciso que o po­
vo não veja, em suas Fôrças Ar­
madas, um luxo prescindível, ou 
um aparato dispensável ou uma 
ameaça sempre pronta 'a voltar-se 
contra êle, mas reconheça, com 
firme convicção, que, sob as con­
dições vigentes nas relações inter­
nacionais, não se situam, confor­
tàvelmente e com dignidade, as 
nações fracas ou mal-esclarecidas. 
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Os Militares e a Portaria 76 

do 
Duas notas recentemente publi­

cadas nos "Estado de São Paulo" 
e "Correio da Manhã" nos levaram 
a escrever estas linhas. · 

O Exmo. Sr. Ministro da Educa­
ção e Cultura assinou a portaria 
N.0 76, em 14 de fevereiro de 1958, 
cujo texto é o que se segue: 

"Artigo único - É permitida a 
' matrícula, na primeira série de 

curso superior, a candidato diplo­
mado em curso superior e título 
registrado na Diretoria de Ensino 
Superior, quando, findos os traba­
lhos de concurso vestibular, resul­
tar vagas." 

"Parágrafo único - Somente 
poderá ser admitida matrícula nas 
condições dêste artigo, mediante' 
certidão de que o estudante foi 
aprovado, no concurso ou no cur­
so superior, nas disciplinas deter­
minadas pelo Ministério da Edu­
cação e Cultura para a realização 
do exame vestibular ao curso pre­
tendido.'.' 

Era esta Portaria a legalização 
.do princípio de direito de que 
"quem pode o mais, pode o me.­
nos", e contra ela não se fêz le­
vantar uma só voz nos meios es­
tudantis, pois vinha, num país 
onde os profissionais de nível su­
perior são em número deficiente, 
facilitar, sem quebra do padrão 
de ensino, àqueles já formados em 
determinada faculdade ingressar 
noutra, para novo curso, sem ter 
que se sujeitar novamente ao exa­
me vestibular. 

.. Claro ' é que deveriam ser as 
mesmas as matérias dos vestib\i'la­
res, e o normal' é que os indiví­
.duos, ao procurarem fazer um novo 
curso, por imposição mesmo de sua 
vocação, escolham um que tenha 
afinidade com o já realizado. 

Assim, é facilitado a um médico 
a obtenção do curso de farmácia, 
odontologia e veterinária, e vice­
-versa, da· mesma forma que ao 
químico se facilita a matrícula no 
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JOSÉ DE MAGALHÃES RABIÇO JúNIOR- Maj Av 

curso de engenheiro, uma vez que 
os vestibulares, quando não idên­
ticos, têm a maioria das suas ma­
térias comum. 

Não havendo, na portaria em 
foco, discriminação, como não po­
deria haver face à própria Consti­
tuição da República, contra clas­
ses sociais ou estabelecimentos re­
conhecidos de ensino de nível su­
perior, oficiais das três Fôrças Ar­
madas solicitaram matrícula em 
estabelecimentos de ensino supe­
rior em igualdade de condições 
com os civis, face à portaria núme­
ro 76. 

Surge então nos meios estudan­
tis a grita injusta contra militares 
que, como cidadãos, se acham no 
direito de serem tratados com 
equidade neste assunto, como em 
todos os outros. 

Forçoso é convir que tal fato 
venha de elementos estranhos aos 
meios estudantis ou nêles infiltra­
J.os, procurando, sob o pretexto da 
portaria 76, incompatibilizar civis 
e militares e, mais ainda, dentro 
da tática conhecida de passeatas, 
comícios e cartazes ofensivos às 
autoridades e à própria dignidade 
das Fôrças Armadas. 

Tal a gravidade destas demons­
trações, em Curitiba, que o Co­
.mando da 5.a Região Militar e da 
5.a DI se viu obrigado a expedir o 
comunicado que abaixo transcre­
vemos: 

". . . os acadêmicos de engenha­
ria da Universidade do Paraná 
iniciaram um movimento contra 
· recente deliberação ministerial, 
a respeito da matrícula de mi­
litares em vagas não preenchi­
das pelos civis, na Faculdade de 
Engenharia. Na manhã de 24 
organizaram uma passeata na 

·~ 22-

Rua 15 de Novembro, conduzin­
do cartazes ofensivos às autori­
dades constituídas, incluindo 
mesmo a pessoa do Exmo. Se­
nhor Presidente da República. 
Tal passeata terminou com a 
realização de um comício na A v. 
João Pessoa, para o qual não ha­
via autorização das autoridades 
competentes. Pelo desenrolar 
dos acontecimentos, é de se su­
por que, tomando como pretexto 
a citada decisão ministerial e ex­
plorando cavilosamente o natural 
entusiasmo e o espírito. alegre da 
mocidade, haja elementos estra­
nhos aos meios estudantis, pro­
curando utilizar a clássica e bem 
conhecida técnica de achinca­
lhamento às autoridades e às 
organizações constituídas da 
Nação. 

O Comando das . 5.a RM e 5.a 
DI lembra à laboriosa classe es­
tudantil Curitibana que a Fa­
culdade onde grande número 
de seus elementos comparece, 
diàriamente, a fim de haurir co­
nhecimento para plena aplica­
ção futura em importante .ramo 
da atividade huma11a, é obra de 
militares, desde a sua concep­
ção, até à materialização no 
grande prédio hoje existente, 
um dos muitos orgulhos arqui­
tetônicos desta progressista ci­
dade de Curitiba." 

Na mesma notícia, publicada no 
"Estado de São Paulo", de 26 de 
março de 1959, consta que estu­
dantes haviam seguido para o Rio 
a fim de manter contato com o 
Ministro Clóvis Salgado, "deven­
do regressar sábado, quando se 
efetivará outra assembléia geral 
para decidir quais os rumos que 
serão tomados: se a greve ou a 
cessação do movimento." 
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Dentro da linha de ação comum 
a tais elementos, às passeatas e 
aos cartazes segue-se a tentativa 
de coação às autoridades. 

Aguardávamos o encerramento 
do assunto quando fomos surpre-' 
endidos pela edição do "Correio da 
Manhã" de · 29 daquele mês que, 
em sua página 12, noticia: 

"Baseados na portaria 76 de 
janeiro de 1959, do Ministério da 
Educação, vinham os militares 
pleiteando e obtendo matrícula 
nas Escolas de Engenharia, in­
gressando, em muitos casos, até 
na terceira série, sem a exigên­
cia do exame vestibular. 

Dirigindo-se aó Ministro da 
Educação, os Diretórios Acadê­
micos de Engenharia, em suces­
sivas audiências, fizeram ver ao 
senhor Clóvis Salgado que a alu­
dida portaria não atinge (SIC) 
as Escolas Militares, as quais são 
de âmbito exclusivo do Ministé­
rio da Guerra. 

O titul~r da Educação prome­
teu que enviaria circular a tô­
das as Escolas de Engenharia do 
país, explicando o caso." 

A seguir, há a seguinte ci­
tação: 

"Obtiveram os estudantes de 
Engenharia, após árdua campa­
nha que lideramos (Diretórios , 
Regionais de Engenharia), es- · 
plêndida vitó:r:ia ao impedir que 
militares de curso superior ti­
vessem ingresso até na terceira 
série das Escolas ·de Engenharia 
sem que prestassem exame ves­
tibular. Fizemos ver ao Minis- · 
tro da Educação que certas leis 
oriundas daquela Secretaria de 
Estado (e entre elas a portaria , 
número 76) estavam sendo mal­
-interpretadas, ou mesmo burla- · 

~ das, pa:ra benefiçiar cidadãos já 
" tão bem amparados pelas nos­

sas Fôrças Armadas" . . . o 
Assim, que decidimos, face ao : 

. exposto, recorrer ao Clube de 
'Aeronáutica e ao Clube Militar, < 
dos quais somos sócio, para que, 
não só na defesa dos interêsses de 
seus associados, mas também ze­
lando pelo conceito das Fôrças 
Armadas e de suas Escolas, estu­
dem o .assunto através de seus De­
partamentos Culturais e Juddicos, 

REVISTA DE ·AERONAUTICA 

e ajam junto às Diretorias do 
Ensino da Fôrça Aérea e do Exér­
cito; para que, de uma vez por tô­
das, cessem as dúvidas sôbre o ní­
vel superior das Escolas de For­
mação de Oficiais da Ativa das 
Fôrças Armadas. 

Gestões por parte dos ministros 
das três pastas militares necessita­
rão ser feitas junto ao Ministro da 
Educação, nesse sentido. Interêsses 
impostergáveis de ordem moral e 
material, quer para os oficiais, 
::Juer para as próprias Fôrças Ar­
madas, impelem-nos a fazer esta 
solicitação. 

Dúvidas não restam de que as 
Fôrças Armadas não podem acei~ 
tar que os cursos de suas acade­
mias não sejam reconhecidos como 
de nível superior, em igualdade de 
condições, para todos os fins, com 
as faculdades civis: 

os seus exames vestibulares, 
cujos currículos são idênti­
cos aos das escolas de ensino 
superior civil e 
sua realização, 
ultrapas:s:ado nos 
belecimentos, 

o rigor na 
que não é 
dêstes esta-

- as matérias estudadas nos 
seus diferentes cursos, sem­
pre sob regime de tempo in­
tegral, e o regime de presta­
tação de exames para pro-
moção, 

têm feito com que o Ministério da 
Educação considere de nível su­
perior os cursos das Escolas Mili­
tares," considere válidas para to­
dos os efeitos as cadeiras feitas 
nas escolas militares", conforme 
expresso, desde 1931, no Decreto 
20.654, e inúmeros pareceres da 
Consulto ria Jurídica do Ministé­
rio da Educação, dentre os quais 
poderemos citar o de número 
64.951, do ano de 1951. 

É de real interêsse para as Fôr­
ças Armadas, tanto pela elevação 
de nível cultural do meio, como 
pela colaboração em setores espe­
cializados da vida militar, que ofi­
ciais realizem, sem ônus para a 
NaÇão e sem prejuízo para o ser­
viço, utilizando-se de suas horas 
de descanso, cursos de nível supe­
rior em escolas civis. 

Ocioso e por demais extenso se­
ria enumerar os oficiais que, por 
possuírem cursos civis, têm co-
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operado na execução de tarefas 
militares especializadas ou mesmo 
se tornado mais capacitados na 
execução dos trabalhos de seu pró­
prio quadro. Cursos de Direito, 
realizados por oficiais da Fôrça 
Aérea, muito têm sido úteis às 
Unidades, quer nas tarefas de In­
tendência, quer nas de Justiça Mi­
litar. 

Oficiais--Intendentes, éom cur­
sos civis de Contabilidade, Ciên­
cias Econômicas e Ciências Atua~ 
riais, têm contribuído sobr emodo 
para a melhoria dos serviços e pro­
cessos de trabalho. 

Oficiais-A via dores e Intenden­
tes, com o curso de Engenharia de 
Escolas Civis, estão à testa de ór­
gãos técnicos, como Escritório de 
Obras da Base Aérea do Salvador 
e Serviço de Material da 4.a Zona 
Aérea. 

Militares formados em Filosofia 
exercem de forma brilhante as 
funções de Instrutores e Chefes 
de Divisão em Escolas da Fôrça 
Aérea. 

Matérias tais como Economia 
Política, Estrutura das Organiza­
ções Econômicas, Instituições do 
Direito Público, Estatística, Ciên­
cias da Administração serão, entre 
outras das cursadas nas' Escolas 
de Ciências Econômicas, de máxi­
mo valor para os oficiais . em fun­
ção de comando ou direção. 

Poderíamos argumentar mais 
ainda _para demonstrar o interêsse 
das Fôrças Armadas no assunto. 

É triste, mas no entanto é for­
çoso reconhecer que o que de fato 
existe, em tôda essa bulha estu­
dantil, é um complexo civilista in­
justo contra os militares, "já tão 
bem amparados pelas Fôrças Ar­
madas" e um mêdo injustificado 
de concorrência nas carreiras civis. 

É preciso que os jovens univer­
sitários, vítimas de elementos agi­
tadores, sejam bem ·esclarecidos 
através dos órgãos de divulgação 
dos clubes militares e das seções 
de relações públicas dos ministé­
rios militares que, nós, se não que­
remos constituir uma "casta" com 
direitos especiais, não aceitaremos, 
no entanto, ser espoliados de qual­
quer forma nos direitos de cidada~ 
nia brasileira, entre os quais está 
o de concorrer à matrícula nas fa-
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culdades, :mantidas com o dinheiro 
dos impostos que também paga­
mos, em igualdade de condições' 
com os funcionários públicos, ope­
rários, agriculturores, médicos ou 
advogados. 

Que sejam esclarecidos também, 
ainda, que aquêles que procuram, 
apesar de já terem uma situação 
estabelecida na sociedade, fazer 
um novo curso superior por sêde 
de saber, sejam, por um raciocí­
nio lógico, com raras exceções, 
dos melhores nas Fôrças Armadas, 
que não devem no entanto temer 
sua concorrência após a obtenção 
do diploma. Lembrem-se, jovens, 
que o nosso Brasil tem fome de 
engenheiros, agrônomos, químicos, 
médicos, economistas. As estatís­
ticas aí estão a clamar por mais 
técnicos. 

Que saibam que os militares só 
poderão dispor de tempo para 
exercício de uma nova profissão 
após 25 ou 30 anos de vida mili­
tar. E, ainda assim, quem lucrará 
será a Nação, com elementos que, 
aposentados num setor, não se 
tornam inúteis; passam a produzir 
em outros. 

Ponto importante a ser esclare­
cido sobejamente é o de que, de 
acôrdo com a portaria · 76, só se­
rão feitas as matrículas se, reali­
zados os exames vestibulares, so­
brarem vagas. 

Não se justifica, em absoluto, 
que o dinheiro do povo, que man­
tém ou subvenciona as Faculdades, 
seja desperdiçado com o funcio­
namento de classes cujas vagas 
não foram preenchidas, por inca­
pacidade dos que concorreram aos 
vestibulares, e uma política dis­
criminatória, um complexo civi­
lista doentio, não permita que, 
econômicamente, visando aos in­
terêsses da própria nação, estas 
vagas sejam ocupadas por outros, 

cque já provaram anteriormente 
sua capacidade, num exame ves­
tibular equivalente e, o que é mais, 
já completaram um curso superior. 

Sob pena de ~ceitar uma situa­
ção de inferioridade por deveras 
humilhante, não podem deixar de 
tomar conhecimento. de ' tal assun­
to a Sociedade dos Cadetes do Ar, 
a Sociedade . Acadêmica, das · Agu.:. 
lhas Negras, a Sociedade dos As­
pirantes da Escola Naval, a So­
ciedade dos Alunos da EOEG. 

REVISTA DE AERONÃUTICA 

Não podem, sem desprestígio 
para estabelecimentos de ensino 
de tradição não só nacional mas 
também --mundial, deixar de estu­
dar tal assunto os Comandos e 
Direções de Ensino das Escolas 
das Fôrças Armadas. 

Não calarão os Clubes Militar, 
de Aeronáutica e Naval na defesa 
de direitos dos oficiais, sem que 
transgridam seus próprios esta­
tutos. 

Aos nossos ministérios confia­
mos a defesa, junto ao da Educa­
ção, de direitos que estão em jôgo. 

VOANDO SôBRE A ... 

(Conclusão da pág. 4) 

culminâncias de um prêmio, de 
uma recompensa. 

Os Coronéis Athos e Camarão 
foram seduzidos pela gleba ama­
zônica. O Ma~or Rocha, paraense da 
gema, quer bem à sua terra, palmo 
a palmo, légua a légua. E a "Ope­
ração Erepicuru" movimentou-se 
rio acima, para bem cumprir o 
que lhe havia sido determinado. 
Servia de guia à expedição o Frei 
Protasio, etnólogo do "Museu 
Gceldi", que nos foi cedido para êsse 
fim. O franciscano, capaz e inte-

,. ligente, ·mais uma vez estava com 
a sua experiência, com a sua capa­
cidade de cientista e desbravador, 
subindo o Erepicuru. Estirão por 
estirão, cachoeira por cachoeira, 
pedras sôbre pedras. 

Tôda a 1.a Zona Aérea passou a 
viver a aventura que se realizava. 
Era proibida qualquer referência a 
ela. Nenhuma notícia. O Coman­
do só desejava anunciar que a mis­
são hâvia sido cumprida. A 
5 de setembro partiram de Orixi­
miná. Em· 24 de outubro estabele­
ceram a primeira pista em Gê­
meos, iníeio da zOna de campos; e 
finalmente a 13 de novembro o 
Comando da 1.a . Zona Aérea, isto 
~' o Brigadel.ro ·e o Chefe do Es­
tado-Maior aterraram nas imedia­
Ções do morro Ricardo Franc'o, 
em um CA-10, o Catalina de núme­
ro 6508. 

Era a realização de tudo o que 
estava previsto. O avião aproxi-
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mou-se da pista. Lá em ·baixo ela 
estava dEmarcada 'de ·acôrdo . .' com 
as. regras .internacionais. · · 

Os setecentos quilômetros que 
Gastão Cruls, durante quatro me­
ses menos três dias, fizera em 
companhia do grande Rondon fo­
ram cobertos em menos de três 
horas. 

Quando o avião parou, saltamos 
com o pé direito. O Cel Athos e 
o Major Hocha, de barbas cresci­
das, eram a encarnação~ perfeita 
de bandeirantes. Os índios Tiriós, 
com os corpos pintados de verme­
lho, cercavam-nos curiosos e afá­
veis. 

Naquele instante, IniCiava-se 
uma nova fase para aquela região. 
Ali será organizado um cámpo · de 
aviação, com as suas facilidades 
normais. Será certarriente1 um fu­
turo riúcleo de co'lon}zação dos 
índios. · 

Mais uma vez a F AB, na sua 
missão desbravadora, oferece para 
a civilização algo que parecia exis­
tir sàmente no magnífico livro- de 
Cruls -"A Amazônia que Eu Vi". 

GEORGE "MOON" . MYERS Por 
Jack Tippit 1 

' 

r I 

- Garôtas na Lua? Claro, Tony. 
Estive · com ·dúzias delas. . . Mas, 
mesmo com· suas duas cabeças, 
nenhuma me compreendeu .. , 

("Air Forces and Space bigest") 
i 
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- Comentários do Código do Ar 
(C O M SUGESTÓES PA .RA SU. A ATUALIZAÇÃO) 

(Continuação do número anterior) GUSTAVO BORGES - Ten Cel Av 

"VI - DO TRÁFEGO AÉREO 

Art A- O tráfego de aeronaves 
sôbre território brasileiro é livre, 
desd~ que .!?e observem as restri­
ções e liniüações estabelecidas no 
presente Código e nos regulamen­
tos e normas que em virtude dêle 
se expedirem. 

Art B - .Onde o tráfego aéreo o 
justificar, expedirá a autoridade 
competente instruções sôbre as ro­
tas aéreas e os itinerários a serem 
seguidos por tôdas as aeronaves, 
ou: por determinado grupo ou ca­
tegoria das mesmas, 

§ 1. o - O itinerário das linhas 
regulares de transporte àéreo e 
suas escalas serão fixados pelo po­
der público, nas respectivas con­
cessões. 

§ 2.<)- Para vôos internacionais, 
serão, adicionalmente, fixados os 
aeroportos~aduanei'ros e os pontos 
em que poderão ser transpostas as 
fronteiras, marítimas · ou terres­
tres, ouvidos os Ministérios inte­
ressados. 

Art C- Salvo autorização espe­
cial, nenhuma aeronave poderá le­
vantar vôo a não ser de aeródro-

,, mo reconhecido como tal pela au­
toridade competente, e só em ae­
ródromo nessas condiçõ~~ poderá 
pousar. 

§ 1.0
- Todavia, será dado à au­

toridade que superintender a na­
vegação aérea circunscrever cer­
tas zonas do território nacional 
onde, na falta de aeródromo; pos­
sam as aeronaves pousar em quais­
quer superfícies livres, de terra ou 
de água, e delas levantar vôo. 

REVISTA DE ,AERONA UTICA 

§ 2. 0
- Adicionalmente, para ae· 

ronaves capazes de levantar vôo 
e pousar verticalmente, a mesma 
autoridade acima poderá estabele­
cer um critério geral para a esco­
lha de superfícies livres que aten­
dam às características dessas ae­
ronaves. 

§ 3. 0
-- Tôda aeronave que, pro­

vindo de território estrangeiro, 
houver de pousar em território 
brasileiro, só•poderá efetuar o pri­
meiro pouso em aeroporto-adua­
neiro. 

§ 4. 0
- Inversamente, só de ae­

roporto-aduaneiro levantará o úl­
timo vôo tôda aeronave que, par­
tindo do território brasileiro, hou­
ver de pousar em território estran­
geiro. 

§ 5.0
- Os aeródromos oficial­

mente reconhecidos como tais, os 
aeroportos-aduaneiros, as zon'as a 
que se refere o parágrafo 1.0 acima 
e o critério para escolha de super­
fícies âestinadas a pousos e deco­
lagens verticais serão relacionados 
em lista publicada pela autoridad~ 
competente. 

Art D- Em circunstâncias ex­
cepcionais, pertinentes à seguran­
ça exterior, à manutenção da or­
dem interna ou à segurança do 
vôo, poderá o Govêrno proibir, res­
tringir ou deClarar perigoso o vôo 
dentro de espaços aéreos sôbre o 
território nacional, sem que lhe 
caiba responsabilidade alguma pe-: 
los prejuízos que acaso provenham 
da execução dessa medida. 

§ 1.0
- As restrições de que tra­

ta o artigo supra poderão 'ser tem­
porárias ou permanentes, com 
efeito imediato ou nãç:>. 
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§ 2.0
- O Ministério da Aeronáu­

tica, ouvidos os da Marinha e da 
Guerra, determinará a posição e 
os limites dos espaços aéreos proi­
bidos à navegação das aeronaves 
privadas e estrangeiras. 

§ 3. 0
- O M Aer determinará a 

autoridade competente para esta­
belecer e regulamentar os espaços 
aéreos restritos ou perigosos. 

Art E- Em circunstâncias ex­
cepcionais, pertinentes à seguran­
ça exterior, à manutenção __ da or'< 
dem interna ou à segurança das 
aeronaves, poderá o. Govêmo p,roi­
bir ou restringir a utilização, . to­
tal ou parcial, -de aeródromos em 
território nacional, sem· que lhe 
caiba responsabilidade alguma _ pe~ 
los prejuízos que acaso provenham 
da ex:eeução dessa medida. 

§ 1.0
- As restrições de que tra­

ta o artigo supra poderão ser tem­
porárias ou permanentes, com efei­
to imediato ou não. 

§ 2. 0
- O Ministério da Aeronáu­

tica determinará os aeródromos 
cuja utilização seja próibida ou 
restrita, especificando o tipo ou 
categoria de aeronaves atingidas 
pela medida. 

Art F- Salvo autorização espe­
cial do Ministério da Aeronáutica, 
nenhuma aeronave estrangeira, sô­
bre território nacional, ou priva­
da brasileira, onde quer que se en­
contre, poderá transportar expio..: 
sivos, munições e armas de guer­
ra ou quaisquer petrechos bélÍcos 
ou, ainda, outros obje.tos e subs­
tâncias consideradas, pela autori­
dade competente, perigosas para 
a segurança pública ou da aerona-
ve. · 
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§ 1.0
- Os aparelhos fotográficos 

e cinematográficos, para tomadas 
de vistas panorâmicas, poderão ser 
transportados e utilizados livre­
mente a bordo de quaisquer aero­
naves; esta prerrogativa, no entan­
to, poderá ser suspensa ou limita­
da, temporàriamente, pelo Minis­
tério da Aeronáutica, sempre que 
o interêsse da segurança nacional 
o exigir. 

§ 2. 0
- Os aparelhos fotográficos 

para tomadas de vistas verticais, 
ou para levantamentos· aerofoto­
gráficos, só poderão ser transpor­
tados a bordo de aeronave estran­
geira ou privada brasileira medi­
ante autorização prévia do Minis­
tério da Aeronáutica; tal autoriza­
ção poderá ser condicionada ao for­
necimento de cópias de tôdas as 
fotografias tomadas, desde que o 
Ministério indenize o material e 
a mão-de-obra ad-icionais empre­
gados na sua confecção. 

Art G ~O transporte aéreo en­
tre pontos do território brasileiro 
é reservado às aeronaves brasilei­
ras. Excepcionalmente, poderá o 
Govêrno permitir que aeronaves 
estrangeiras façam o transporte de 
passageiros, correspondência ou 
carga entre pontos _ ainda não su­
ficientemente servidos pelas aero­
naves brasileiras, e até que o se­
jam. 

·Parágrafo único - O Govêrno 
poderá proibir, se assim o recla-, 
mar o interêsse público, o trans­
porte de-bagagem a bordo de ae­
ronave privada, ou fazê-la revistar 
nos aeroportos-aduaneiros, se a ae­
ronave proceder do estrangeiro ou 
a êle se destinar. 

Art H- Tôdas as aeronaves, na 
superfície ou em vôo, deverão sub­
meter-se às normas de tráfego aé­
reo baixadas pelo Ministério da 
Aeronáutica, as quais incorpora­

rão, necessàriamente, regras rela-
tivas a luzes e sinais. 

o 
_ § 1.0

- De aeronave em vôo, o 
lançamento Ou -alijamento de obje­
tos ou bens, cuja queda possa cons­

. ti tuir perigo para pessoas ou pro­
priedades, só poderá ser realizado 
mediante permissão da autoridade 

_competente. 

§ 2. 0
- Salvo se autorizada pela 

autoridade competente, nenhuma 
acrobacia poderá ser realizada: 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

a) sôbre áreas congestionadas 
de cidades, vilas ou povoa­
dos, ou sôbre aglomerações 
de pessoas a céu aberto, 
abaixo da altura mínima 
prescrita; 

b) se constituir perigo para o 
tráfego aéreo; 

c) se implicar ultrapassagem 
dos limites de resistência es­
trutural da aeronave, fixa­
dos pelo seu fabricante; 

d) nos espaços aéreos e nas 
condições de vôo em que tal 
fôr proibido pela autoridade 
que superintender a nave­
gação aérea. 

§ 3. 0
- Salvo nas manobras as­

sociadas aos pousos e decolagens, 
nenhum vôo poderá ser conduzido 
abaixo das alturas mínimas acima 
do solo ou água, fixadas pela au­
toridade competente. 

§ 4.0
- Tôda aeronave, em vôo 

sôbre território brasileiro, está 
obrigàda a pousar no aeródromo 
escolhido pela autoridade compe­
tente logo que receba ordem para 
tal e, sempre que se encontrar 
dentro de espaço aéreo proibido, 
logo que disso se aperceba, emi­
tirá os sinais prescritos pelo Mi­
nistério da Aeronáutica. Ês-te, ao 
fixar as normas e procedimentos 
relativDs .ao assunto, deverá: 

a) prever sinais rádio e visuais, 
a serem emitidos por órgãos 
do poder público, na super­
fície, e por aeronaves mili­
tares, em vôo; 

b) ouvir os Ministérios da Ma­
rinha e da Guerra, se os dis­
positivos relativos a sinais 
emitidos da superfície afe­
tarem órgãos dêsses Minis­
~érios; 

c) ater-se, o mais · possível, a 
normas e procedimentos in­
ternacionais, tendo em vista 
evitar incompreensões por 
parte da aeronave à qual se 
destinarem os sinais ou or­
dens; 

d) conceder, à aeronave orde­
nada a pousar, o direito de 
objetar contra a ordem, 
quando considere insuficien­
tes as características do ae­
ródromo escolhido, caso em 
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que tal aeronave se deverá 
manter circulando o ae­
ródromo, até que a autori­
dade competente reconsidere 
a escolha. 

Art I- O Govêrno poderá fazer 
revistar quaisquer aeronaves em 
território brasileiro, para verificar 
se estão sendo cumpridos os dis­
positivos do presente Código e dos 
atos que, em virtude d"êle, se expe­
direm. 

§ 1. 0
- As inspeções destinadas a 

verificar o cumprimento de dispo­
sitivos relativos à segurança do 
vôo, de pessoas e de propriedades, 
serão programadas pela autorida­
de competente a fim de prejudicar 
o mínimo possível os proprietários 
de aeronave. 

§ 2. 0
- Só serão feitas inspeções 

não programadas quando o prejuí­
zo do proprietário da aeronave fôr 
diminuto, salvo se houver forte 
presunção de violação da Lei. 

§ 3.0
- O transporte de inspeto­

res do Govêrno, para exercerem 
sua função a bordo de aeronave en­
gajada em linha de transporte aé­
reo, será gratuito e considerado co­
mo prejuízo diminuto. Para os 
efeitos dos dispositiv9s relativos 
ao seguro aéreo, a presença do ins­
petor será cunsiderada como ine-
xistente. 1 

26. 2 -As inspeções a bordo 
mencionadas no Artigo "I" pod~m 
assumir dois - aspectos ---principais: 

a) as destinadas a verificar as 
condições de aeronavegabili-
dade; · · -

b) aquelas destinadas a verifi­
car a observância dos regu­
lamentos, normas e procedi­
mentos pelos tripulantes, 
bem como as características 
e recursos de infra-estrutu­
ra da rota. 

26. 2. 1 - Quanto ao primeiro as­
pecto, o assunto poderia ser tra­
tado em parágrafos do atual Arti­
go 24, pois tem íntima relação com 
a concessão e revalidação dos cer­
tificados de aeronavegabilidade. 

26. 2. 2 -Quanto ao segundo, o 
assunto poderia ser associado ao 
novo Artigo 25 bis, sugerido no 
comentário 2. 7. · · 
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26.2.3-Não obstante, preferi­
mos tratar do assunto no Capítulo 
"DO TRÁFEGO AÉREO", porque 
nêle é que se encontra a doutrina 
fundamental de que "o tráfego é 
livre"; ora, a fiscalização prevista 
no Artigo "I" é, sem dúvida, um 
cerceamento a essa liberdade e de­
ve estender-se além dos pontos es­
pecíficos mencionados nos Artigos 
24, 25 e 25 bis (os dois últimos em 
nova redação sugerida no comerí­
tário 2. 7). 

26 . 3 - Finalmente, somos favo­
ráveis à tese de que o Capítulo IV 
- "DO TRÁFEGO AÉREO" -de­
veria ser o mais lacônico possível, 
deixando para o Executivo a re­
gulamentação detalhada do assun­
to. Prevendo, entretanto, a even­
tualidade de não aceitação dessa 
tese, não nos quisemos omitir, e, 
por isso, novos Artigos foram apre­
sentados sob o comentário 26 .1, 
não obstante considerarmos a 
maior parte da matéria sujeita a 
freqüentes mutações, mais apro­
priada, portanto, para Norma ou 
Regulamento, e não Lei. 

Art 55-· As aeronaves de procedên­
cia estrangeira que conduzirem pas­
sageiros e mercadorias ficam .. obriga­
das a seg·uir as regras e determinaçõt•s 
da legislação aduaneira. 

27.1- O artigo foi, provàvel­
mente, inspirado em legislação an­
terior, aplicável à navegação ma­
rítima. Nesta, os comandantes e 
pilotos constituem tripulação in~ 

separável da embarcação. No avião, 
entretanto, o comandante ou pilô­
to é, freqüentemente, o proprietá­
rio, o turista, o negociante, cumu­
lativamente. Logo, · deve estar. 
também, sujeito à fiscalização al­
fandegária . 1 

27. 2- A redação do presente ar­
tigo pode dar margem à in terpre­
tação de que, se a aeronave não 
conduzir :"passageiros ou merca­
dorias", estará, ipso facto, isenta 
de inspeção alfandegária . . Entre­
tanto,· _considerando as qulr'lidades 
múltiplas que pode assumir o pilô­
to, conforme mencionado acima, a 
bagagem dêste deve ficar sujeita 
à legislação e inspeção aduaneiras, 
como a de qualquer outro passa-. 
geiro. 

27.3- Será de se éonceder pri­
vilégios especiais às tripulações 
de aeronaves engajadas em linha 
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de transporte aéreo regular, con­
forme prescrito no Anexo 9 à Con­
venção de Chicago. 

27. 4 -· Concluindo - Sugere-se 
que o Artigo 55 passe a ter a se­
guinte redação: 

Art 55- As aeronaves proceden­
tes do estrangeiro ficam obrigadas 
a seguir as regras e determinações 
da legislação aduaneira, observa- · 
das as facilidades que se concede­
rem às tripulações de linhas regu­
lares de transporte aéreo, por fôr­
ça de Convenção InternacionaL 

Parágrafo único - As facilida­
des acima referidas poderão ser 
canceladas a qualquer tempo se a 
autoridade competente verificar 
que idêntico tratamento não está 
sendo concedido às tripulações 
brasileiras no país de matrícula da 
aeronave considerada. 

Art 56- Tôda e qualquer aeronave 
de procedência estrangeira é obrigada 
a apresentar à autoridade fiscal, que 
a visitar no momento da chegada, a 
sua matrícula, documentos de bordo, 
e, se conduzir carga, guia de embar­
que em tripUÇata, que será visada pela 
autoridade aduaneira. 

Parágrafo único - Os documentos 
de bordo, depois de examinados c vi­
sados, serão devolvidos ao comandan­
te nu pilôto, excetuada a segunda (2.•) 
via da guia de embarque. 

28.1- O artigo parece-nos in­
completo no que se refere ao ae~ 
porto em que pousa a aeronave. 
Em princípio, esta só deverá rea­
lizar o primeiro pouso, no territó­
rio nacional, em aeroporto-adua­
neiro. Se, por motivo fortuito, ou 
de emergência, ela efetuar pouso 
em aeródromo não fiscalizado, 
óbvio é que não haverá "autori­
dade competente" para fazer os 
necessários registros. Como não 
se pode ignorar a hipótese dêsse 
pouso fortuito, antecedendo ao rea­
lizado em aeroporto-aduaneiro, o 
artigo ficaria mais preciso se con­
tivesse a expressão "aeroporto­
-aduaneiro", após "chegada" (Ver 
Art 59 e Comentário 31. 1). 

28. 2 _:_A . exigência da guia de 
embarque, em triplicata, a ser vi­
sada pela · autoridade aduaneira, 
parece-nos assunto mais adequado 
para regulamento administrativo, 
pois o número de vias dos docu­
mentos e os "vistos" e registros 
a serem efetuados pelas autorida­
des poderão variar com a evolu-
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ção dos sistemas de fiscalização e 
de processamento de papéis. Assim, 
parece-nos que a Lei deveria ape­
nas fazer menção de que o Govêr­
no fixará os documentos (e a quan­
tidade de vias de cada um) a se­
rem apresentados às autoridades 
aduaneiras, facilitando, assim, uma 
contínua modernização dos nossos 
serviços públicos. 

28.3- Adicionalmente, o têrmo 
"guia de embarque" não é explica­
do no Código, ficando-se sem sa­
ber se é o mesmo documento cha­
mado "conhecimento aéreo" ou se 
é outro com finalidades distintas. 
Cumpre notar que o "conhecimen­
to aéreo" é a expressão utilizada 
no Capítulo IV, Seção Terceira, do 
Código, e na tradução oficial da 
Convenção de Varsóvia. · 

28. 4 - - Por outro lado, 9 Anexo 
12 à Convenção de Chicago faz re­
comendações no sentido de que se­
jam suspensos os efeitos da legis­
lação aduaneira sempre que se tra­
tar de aeronave engajada em ope­
ração de busca e salvamento. Tal 
não é previsto na legislação em vi7 
gor, apesar de já haver sido apli­
cado em caso concreto. De fato, 
parece-nos qqe seria odioso solici­
tar a cooperação de uma aeronave 
estrangeira para missão de busca 

I e salvamento e, ao mesmo tempo, 
retardar o emprêgo dessa aerona~ 
ve com a fiscalização aduaneira no 
primeiro aeroporto nacional em 
que pousasse. Acresce, ainda, a 
circunstância de que os movimen­
tos da aeronave empregada em 
missões de busca e salvamento são 
rigorosamente observados e acom­
panhados pelos Centros de Coorde7 
nação de Salvamento, o que torna 
a prática do contrabando pouco 
viável. 

28. 5- Concluindo- Parece-nos 
que o Art 56 poderia tomar a se­
guinte redação, dispensado intei­
ramente o seu atual "parágrafo 
único": 

Art 56- Salvo quando convoca­
da pela autoridade competente· pa­
ra cooperar em operação de Busca 
e Salvamento,· tôda aeronave pro­
cedente do estrangeiro é obrigada 
a apresentar à autoridade fiscal, 
no momento de sua chegada em 
aeroporto-aduaneiro, os documen­
tos de bordo e da tripulação fixa­
dos pelo Poder Público. Êste, po­
rém, não poderá exigir mais do-
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cumentos do que os prescritos no 
Artigo 29 da Convenção de A via­
ção Civil Internacional (Chicago 
1944). 

28. 6 - Com a inserção da últi­
ma cláusula, buscou-se impedir 
que a autoridade administrativa 
viole a Convenção de Chicago e, 
concomitantemente, autoriza-se a 
exigência de menor número de do­
cumentos, dessa forma aplicando­
-se a interpretação dada ao Art 29 
da dita Convenção pela 10a. As­
sembléia da OACI. 

Art 57 - No primeiro aeroporto em 
que pousar a aeronave procedente de 
territót·io estrangeit·o, a autoridade 
competente registrará, para fins adua­
neiros, o nome do comandante ou pi­
lôto. 

Parágrafo único - A autoridade 
aduaneira na mesma ocasião verifi­
cará se o sinete, que fecha a escoti­
lha ou a porta de entrada das mer­
cadorias, está intacto, mandando pro­
ceder à conferência dos volumes pela 
guia d e embarque, providenciando em 
caso de qualquer anormalidade, con­
forme a legislação aduaneira. 

29. 1 - O presente artigo pare­
ce-nos conter excessivo detalhe 
para uma lei. A autoridade admi­
nistrativa dispõe de inúmeras ma­
neiras para tomar conhecimento 
do nome dos comandantes ou pi­
lotos, especialmente em se tratan­
do de linha de transporte regular. 
Com o progresso do contrôle de 
tráfego, com as exigências relati­
vas ao plano de ·vôo cada vez mais 
estritas e aperfeiçoadas, com o pos- o 

sível advento de métodos eletrôni­
cos para a identificação de aero­
naves, quer-nos parecer que seria 
de todo conveniente a lei deixar 
ao critério do Executivo como e 
quando se fará o registro dos no­
mes dos comandantes e dos pilo­
tos. 

29. 2- O "parágrafo único" pa­
rece-nos ainda mais inconveniente, 
pois parte do pressuposto de que 

c· alguma autoridade estrangeira co­
locou um sinete na escotilha do 
compartimento de bagag~m. Mais 
inadequado se to.rna o parágrafo 
quando considerarmos uma aero­
nave cargueira moderna, em que 
a própria fuselagem é, simultânea­
mente, compartimento de carga e 
caminho de acesso da tripulação 
.para a cabina de pilotagem; assim 
sendo, evidente é· a impossibilida­
de de ser lacrada a porta de en­
:trada. 
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29. 3 - Concluindo - É nosso 
ponto-de-vista que o Artigo 57 e 
seu parágrafo deveriam ser total­
mente abolidos. 

Art 58-- Se o sinete estiver intacto 
e a carga exata, será a terceira (3.a) 
via da guia de embarque assinada, 
depois do "confere'', pela autoridade 
que estiver de serviço e entregue ao 
comandante ou pilôto para ser devol­
vida à estação fiscal estrangeit·a de 
procedência. 

30.1 - Sendo continuação do an­
terior, êste artigo também deveria 
ser abolido, pelas mesmas razões 
expostas em 29 . 1. 

Art. 59- Quando a aeronave, por 
circunstância eventual, tiver de des-· 
cer em qualquer ponto do território 
nacional, fica obrigada a mandar lan­
çar nos documentos de bordo, pela 
autoridade fiscal do lugar, ou, na sua 
falta, por qualquer outra, civil ou mi­
litar, o motivo da descida e a decla­
ração· de que n enhuma mercadoria foi 
descarregada no lugar, e de estar in­
tacto o sinete da escotilha ou porta 
do depósito. 

31 .1- De acôrdo com as consi­
rações tecidas em tôrno dos arti­
gos precederítes, o presente artigo 
é de todo cabível, exceto a refe­
rência final ao sinete da escotilha. 

31.2 - Em conclusão- Parece­
-nos que a sentença "e de estar 
intacto o sinete da escotilha ou por­
ta do depósito" deveria ser can­
celada. 

Art 60- As aeronaves · que recebe­
rem ·mercadorias no território nacio­
nai, destinadas ao estrangeiro, serão 
carregadas à vista das respectivas 
guias de embarque,' na presença da 
autoridade aduaneira, que lhes fecha• 
rá a escotilha ou porta do depósito, 
apondo-lhes o sinete. 

32.1- Novamente aqui aparece 
a mençao à guia de embarque, à 
escotilha e ao sinete, todos obso­
letos. Com referência ao sinete, 
ainda se pode aduzir que não há 
razão para o Brasil se preocupar 
em apô-lo se o país de destino não 
o exige. 

32. 2 - Em conclusão -:-parece­
-nos que o presente artigo também 
deveria ser abolido. Todo o ca­
pítulo, aliás, deve ser analisado à 
luz do atual Artigo 172, que au­
toriza o-Poder Executivo a "regu­
lamentar o serviço de fiscalização 
aduaneira relativo à navegação 
aérea". 

TíTULO II 

DIREITO PRIVADO ÀEREO 

. CAPíTULO II 

Do arresto e outros processos 
preventivos 

33. 1 - Em vista de diversos ar­
tigos do presente capítulo colidi­
rem frontalmente com a Conven­
ção de Roma (1933), torna~se ne­
cessário revê-lo inteirarrienté. 

33. 2 -É preciso, porém, notar 
que dita Convenção já foi revista 
em 1952. Esta nova versão, toda­
via, ainda não foi ratificada' pelo 
Brasil Tal seja o pensamento do 
Govêrno Brasileiro a respeito, o 
mais · correto ·talvez fôsse alterar 
o Código. 

Art 85 -- O transporte aéreo, para 
·os' "efeitos do artigo precedente, com­
preende o período durante .oi qual a 
bagagem, ou as mercadorias, ·sé ' ach3m 
so!Í ' ' a guarda elo transportador, seja 
em ... aeroporto a bordo de aeronave, 
s~j~ em qualquer outro lugar, em ca-

' so de pouso rora do aeroporto. 
I 

34.1 -Apesar de ser empregado 
o têrmo "aeroporto", não nos pa­
rece que o artigo necessite altera­
ção em conseqüência da -proposta 
de redefinição da palavra "aeró­
dromo". Tal decorre do fato de 
que a última sentença ("em caso 
de pouso fora do aeropórto") : co­
bre perfeitamente a hipótese de 
pouso em "aeródromo". Fazemos 
êste comentário apenas para dei­
xar consignado que o artigo supra 
foi examinado à luz das considera~ 
ções tecidas em 4.1 e ·4.6. 

Art 86 --O transporte aéreo· não 
abrange transporte tenestre, ma):'íii­
mo ou fluvial, realizado fo.ra, de áe­
l'Oporto. 

Parágrafo {mico - Se na execilção 
do contrato de transporte aéreo forem 
efetuados quaisquer daqueles, para o 
càrregamento, a entrega ou a baldea­
ção, presume-se ocorrido o dano du­
rante o transporte aéreo, salv.o prova 
em contrário. 

35.1- Se aceita a redefinição 
proposta para o têrmo "aeródro­
mo", torna-se imperativa a intro­
dução dessa palavra no artigo aci­
ma, em substituição a "aeropor­
to". 
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Art 98- Nas mesmas condições se­
rá reparado qualquer dano causado 
por objeto ou substância que cair da 
aeronave ou d.ela fôr projetada, não 
excetuados os alijamentos regulamen­
tares, ou resultantes de fôrça maior. 

36. 1 - O princípio fixado por 
·êste artigo está fundamentalmen­
te correto. Entretanto, ocorre-nos 
uma 'cirÇunstância em que sua apli­
cação resultaria em injustiça. 

36,. 2- Írnaginemos uma encheu­
. te, da ' qual resulte ficarem algu­
·m.as pessoas ilnadas em um pré­
dio. Solicitado a proporcionar 
subsistência para essqs . pess.oas, o 

'Serviço de Busca e Salvamento 
determina que uma aeronave da 

·F AB lance fardos contendo ali­
mentos, agasalhos e remédios. -Su­
ponhamos, agora, que um dêsses 
fardos caia sõbre o telhado do re­

-ferido prédio. - Será _ justo que a 
União seja responsabilizada pelo 
prejuizo? - Ou, pior ainda, não 

·haveria o -- risco de alguém querer 
responsaoilizar o oficial q-y.e de­
terminou a manobra ? 

36.3 - Outra hipótese : uma ae­
ronave, com pane em um motor 

-e _deficiências nos demais, :solici­
ta e obtém escolta de a~ronave de 
Busca e Salvamento. O pilôto 
desta, considerando o relêvo do 
terreno ainda por transpor até o 
pióximo ' aeródromo e as crescen­
tes dificuldades da aeronave escol­
tada, determina ao pilôto daquela 
que alije carga. Prejuízos são cau­
sados na superfície e surge a ques­
tão: quem é o responsável, o pi­
lôto da aeronave em pane ou o 
da Busca e Salvamento ? A res­
ponsabilização do pessoal de Bus­
ca e Salvamento em casos seme­
lhantes aos ' acima imaginados não 
iria intimidá-los e tolher-lhes a 
iniciativa em operações futuras, 
causando o sacrifício de vidas hu­
manas que de outra maneira se­
'riam salvas ? 

o 
36, 4 - Por tudo isso, somos de 

opinião que o artigo acima deve­
ria ser complementado por um 
parágrafo tendente a proteger a 
União e o pessoal da Busca e Sal­
vamento contra possíveis ações de 
perdas e danos. Uma possível re­
dação seria: 

"Parágrafo único - Não cabe­
rá indenização quando o dano · fôr 
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causado por manobra determina­
da pelas autoridades incumbidas 
dos serviços de assistência e sal­
vamento, com o objetivo de salvar 
vidas humanas." 

Art 99- Serão regulados pelo di­

reito comum os danos causados pela 
aeronave em pouso. 

37 .1 -Parece-nos que o Código 
foi omisso no que se refere à ae­

_ronave pousada na água. Nesta 
-condição, a . aeronave é obrigada 
_a seguir o "R'egulaménto para Evi­
tar Abalroamentos no Mar" e ma­
nobrar como se embarcação fôra. 
Portanto, _ parece-nos lqgico que 
qualquer acidente , ocorrido com 
aéroriave pousada na água, des­
locando_-se ou não, deveria ser re­
gida pelo direito marítimo. 

37.2- Em conseqüência, suge­
re-se a seguinte redação para o 
Artigo 99: 

Art 99 - Serão regulados pelo 
direito ·comum os danos causados 

_por aeronave; pousada na superfí­
cie do solo, e pelo direito maríti­
mo aquêles causados por aeronave 
pousada em superfície · líquida, 
aberta à navegação marítima, la­
custre ou fluvial. 

37 .'3- Cumpre ressaltar que a 
sugestão · acima não deve prejudi­
car qualquer revisão geral que se 
faça no capítulo inteiro, à vista da 
"Convenção para a Unificação de 
Certas Regras Relativas aos Danos 
Causados _ pelas Aeronaves a Ter­
ceiros, na superfície" . 

Art 105- Para os efeitos da dispo­

sição acima, poder-se-á subordinar a 

autorização do certificado de navega­

bilidade de uma aeronave, ou a sua 
revalidação, à apresentação de algu­

mas das garantias previstas. 

Art 106 - Se a garantia consistir 
em um cont1·ato de seguro, poder-se-á 

retirar, em qualquer momento, o cer­

tificado de navegabilidade da aero­

nave cujo proprietário, transportador 
ou explorador, não possa provar estar 
executando regularmente as cláusu­

las a que estiver obrigado pela apó­

lice respectiva, e, notoriamente, o pa­
gamento pontual dos prêmios. 

Art 107- Exigir-se-á das aeronaves 

matriculadas em t>aís estrangeiro, pa­
ra reparação dos danos que possam 
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causar a pessoas ou bens, em teni­

tório brasileiro. apresentação de ga,, 
rantias pelo menos iguais, ou consi­

deradas equivalentes, às das aeronaves 

brasileiras. 

38.1 -A vinculação entre Cer­
tificado de Matrícula, documento 
de caráter eminentemente técni­
co e público, e Garantias de. Res­
ponsabilidade, assunto de Direito 
Privado, parece-nos inconveniente 
e contrária à boa técnica .legis-la,-
tiw. ' 

38.2 -Deve, portanto, o legis­
lador buscar outras armas para b 
Poder Público poder coagir o res­
ponsável pela aeronave a cumprir 
suas obrigações relativas ao segu­
ro aéreo. 

) .: 
38.3 ..:_A nosso ver, a interdição 

da aeronave seria a arma ideal, 
pois seria alcançado o objetivo de 
proteger pessoas e bens na super­
fície; sem a intromissão -do Certi­
ficado de Navegabilidade no pro­
cesso. Aliás, a cassação ou suspen;­
são do Certificado não teria maior 
expressão se dela não d~corresse 
automàticamente a iritetdição da 
aerong,ve. 

i 
.' 

38.4- Finalmente, os Artigos 
105 e 106 não atingem as aerona­
ves estrangeiras, o que. resulta em 
discrirpinação odiosa. E para elas, 
'o Artigo 107 deixa entrever que a 
única medida coatora seria a in­
terdição. 

(Continua no próximo númerol 

.NOTA: O assunto "interdição" 
foi, também; tratado no 
Comentári.o 2. 8. 

,, 
•' 
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FLAGRANTE DO CAN 

Natanaé 

"Nêgo quando pinta é três vez 
trinta." 

Sentado defronte à porta do 
CAN 2059, Natanaé exibia tôda 
uma carapinha branca. Notamo­
-lo em Pôrto Velho, vindo de Rio 
Branco. Nêgo escaveirado esbo­
cara tímido sorriso, enquanto, ser­
;ilmente, balançava a cabeça em 
saudação à nossa passagem p'ro 
café: Sobraçava surrada pasta de 
couro. E ameaçava com um pau 
de aroeira os que, por safadeza, se 
dispunham a tocá-la. 

- Que traz na bôlsa Natanaé? 

-Minha vida, seu Comandante. 

Carregamo-lo conosco à mesa . 
b calculado prestígio dado ·ao nê­
'go modificou a atitude canalJ:a dos 
·circunstantes. O resto da viagem 
gozoucà Natanaé na solicitude que 
a tripulação fizera lei. Apoiava-se 
na aroeira. Que de pau rijo mu­
dara em seguro bordão. 

Fôra escravo de um seringalista c 

no Acre. Tinha duas devoções: a 
primeira Isabel que o libertara e 
Plácido de Castro, sob cujas or­
dens em 1904 lutara. Evocava a fi­
O"ura do líder gaúcho nos detalhes 
da campanha que o caracterizara 
chefe nato. E quando puxávamos 
pelo nêgo, vinham expressões: 
"desobediência era só o que seu 
cowrié não ·aturava; eu mesmo ti­
ve ordem de fuzilar gente mofina". 
E não se enredava: no cipoal das 
'renii:tüscências distàntes. Sua me­
Iri6tia c'omo a de todo velho, vi­
Tara às· avessas. ·. () presê nte era 
o passado. O,passado era êle mes­
mo. O futuro . . . Por que lhe fo­
ram falar de uns atrasados devidos 
aos veteranos da Campanha ·'do 
Acre? Nunca precisara dêsse d~-
nh~iro... · 

- EnÚo volta p'ra casa Nata-
na é. 

Qual o que. Era a segunda vez 
que se largava do Acre até o Rio. 
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Até o Ministério da Guerra. Mo­
rava em Rio Branco. Em casa de 
alvenaria. Por êle próprio construí­
da, diziam. Sempre regurgitante 
nesse meio século. De gente gran­
de e gente miúda que se tomava 
1,!rande. Fôsse neto de seus netos 
Õ último criolinho chorão ninguém 
dava conta. Sêco, de metabolismo 
barato, Natanaé não pensava nos 
outros. Pouco pediam os seus sen­
tidos amortecicks. 

Eram fibras de rêde poída que 
foram cedendo devagarzinho. E já 
depunham, maciamente, aquêle 
fardo para um sono só. Por i~so 
o deixavam ~m paz, No sossego 
de velho tras\e familiar. Encosta­
do num canto, vivendo do .costume 
de ser visto. 

Aconteceu todavia. 

A nêga o chamou de "vô". Ser­
viu-lhe pamonha morna. E lhe 
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falaram dos atrasados - g.uil}hen­
tos mil cruzeiros. Era preciso ir 
à Capital. O CAN daria o jeito . . . 

Natanaé, "vô'' , gozou o calor ,ma­
nhoso do milho verde. E quis 
mais. E deram-lhe tudo. Faltava 
viajar. 

Nêgo foi, mas voltou amofinado. 

Haviam-lhe exigido a identida­
de. - "Natanaé"; e o atestado de 
vida - "Nêgo velho tá qui" . , Em 
vão tentaram explicar-lhe a "bu­
rocracia do processamento legal 
para pagamento". Nêgo emburrou, 
mas retornou trazendo as exigên­
cias por escrito. 

- Mangaram de mim seu Co­
mandante. 

De volta a Rio Branc,ó, começa­
ram a desenterrar sua vida. 'No 
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nome negaram a . "Natanaé", por 
dedução. "Natanael de Tal", filho 
de "Pai desconhecido" e "Mãe 
desconhecida", seriam as referên­
cias. E embatucaram. Um des­
pachante, no entanto - também 
os há no Acre - resolveu o pro­
blema. E lá se foram em cartório 
fixar as coordenadas de Natanaé. 
À frente o que se dizia advogado. 
Expôs seu plano. Infalível. Em­
basbacara a "família" ao exibir 
falação difícil e entrecortada com 
palavras ao pé do ouvido. Cha­
maram-no "Natanael da Consola­
ção", filho de José da Consolação 
e de Expedita da Consolação, nas­
cido em Diamantina, Minas Gerais, 
a 2 de abril de 1859. Em testemu­
nhas da verdade deram fé, por ou­
virem dizer, três acreanos indus­
triados pelo despachante, parte de 
leão na futura partilha. Tudo 
pronto e carimbado e mais uma 
cartinha por fora: para um "Te­
nente da Administração do Minis­
tério", antigo companheiro do ca­
viloso rábula e quem o iria alojar 
na Capital. Concluída a viagem 
no Galeão, conduzimo-lo ao ende­
rêço· da carta e perdemo-lo de vis­
ta. 

O CAN chamar-nos-ia a outros 
r incões para, sem alarde, prosse­
guirmos todos voando as suas li­
nhas - tessitura de brasilidade -
com a satisfação de se estar sendo 
útil. 

Ano depois fomos repetir o 
"Acre" -- linha semanal que se 
·embrenha no mais longínquo oes­
te de Cruzeiro do Sul, a oeste do 
Território do Acre. Deixa-se a ci-

vilização de Cuiabá e vai-se tes­
temunhar o arrôjo dos nossos co­
lonizadores .lusitanos, ao sobre­
voar-se a linha de fronteira com 
a Bolívia, proa norte. 

"Forte Príncipe da Beira" dei­
xa-nos pasmos. · ·Onde nossos avós 
erigiram, em pedra, baluarte de 
vontade mais forte que "Tordesi­
lhas" . Praça de quatro pontas, 
suas pedras andaram trezentos 
quilômetros guardando os ecos de 
penosa escalada até o Guaporé . 
Ainda velam. Pelotão do Exér-­
cito brasileiro, instalado próximo, 
presta-lhe guarda de honra. O 
C-47 do CAN faz-lhe a saudação 
semanal. O Forte, visto do alto, 
confunde-se com o terreno, asso­
mando-o em vaga excrescência. 
Há espécie de mimetismo, de pe­
dra com chão. Que se acentua 
com a marcha dos séculos e finda­
rá em harmonização integral. 

Fôramos, na decolagem para Vi­
la Bela do Mato Gro;:;so, surpreen­
didos com pane q u~ redundou em 
troca de motor em "Forte Prínci­
pe da Bei~1", trabalho para oito 
dias. De grande valia para nós, 
o auxílio espontâneo do pessoal ,do 
pelotão. Os alimentos que lhe.s 
transportáramos consumimo - los 
nós mesmos: feijão, farinha e ~al­
sichas. Vez ou outra o rio nos da­
va um tucunaré. Ou piranha mes­
mo. Era o peixe de água grande. 
Agua grande que se fervia em la­
ta de banha de 20 quilos- a água 
grande. Peixe que melhorava o 
paladar da farinha escaldada em 
piráo. E, se o peixe era pouco, 

não economizávamos na farinha . 
Tínhamos presente o conselho do 
caboclo: "seu capitão, com pólvora 
pouca, chumbo até a bôca" . . . 

No quinto dia, o sargento do 
Exército, em conversa, deu-nos a 
notícia. O nêgo estava lá. Fazia seis 
meses que abandonara viagem que 
o levaria a Rio Branco. Não qui­
sera prosseguir, encostando-se à 
caridade local. 

Fomos à cata de Natanaé e o 
encontramos sem o bordão de aro­
eira. 

Não nos reconhecera. Em vão 
lhe recordávamos a viagem de ano 
atrás. Nada. Pedimos então no­
tícias dos atrasados da Campanha 
do Acre. 

Foi na ferida. Inadvertidamente 
a sangráramos. Num relance o 
evocamos, velho traste em Rio 
Branco esperando o fim; depois a 
ambição dos outros; a pamonha 
morna; o despachante e .. . Sem o 
pau de aroeira Natanaé tartamu­
deava ameaças. Suas trôpegas 
pernas expressavam a comoção in­
ter1or: num passo à frente, num 
bamboleio pung<:.·nte, num quase 
tombo. Amparamo-lo na queda. 
- Te cuido no Rio N atanaé. V em! 
Qual o que. Deu-nos as costas. E, 
enquanto rolávamos o avião para a 
decolagem, observávamb,s seus pas­
sos cautelosos p'ro lado ' do Forte . 
O turbilhão de barro levantado pe­
las hélices envolveu-o 1 então. 

Ficou-nos a silhueta do nêgo, 
misturada com a pedra e com o 
chão, numa harmonia de pó. 

Concepção artística do B-70, avião da USAF, atualmente em curso de estudo, que poderá ser o precursor do avião 
para qual9uer tarefa, capaz pe executar missões indo da ponte aére,a ao combate 
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. Os artigos escritos pelo Briga­
gadeiro J oelmir Araripe e Coronel 
Aldo · Vieira da Rosa, publicados 
na Revista de Aeronáutica n. 0

' 6 e 
3, s'ôl:íre o problema de formação 
de nossos oficiais, merecem aten­
ção especial de tôda a F AB, pela 
natureza do assunto tratado, prin­
cipalmente porque séus autores 
-tratam da pouca atenção que vem 
sendo dada pelo Ministério da Ae­
ronáutica à melhoria do padrão 
de ens~no do cadete. 

Problemas do Ensino 
r!' 

na 

Aeron-áutica 

ALDO ALVIM DE REZENDE CI-IAVES - Capitão-Intendente 

· · Anos atrás, quando .servia como 
tesoureiro na Diretoria do Ensino 
o _ Diretor Geral da mesma, Briga~ 
deiro Ajalmar Mascarenhas, numa 
reunião de oficiais, também ex­
ptl_nha a sua preocupação por êste 
problema e principalmente pelo 
desnível entre a instrução básica 
e geral do cadete do ar e a dos 
cadetes das Agulhas Negras e da 
Escola Naval. 

T endo sido criada na Direção 
.de Ensino da Aeronáutica uma 
comissão que estuda o assunto em 
causa, acredito que novas conside­
rações sôbre o mesmo possam tra­
zer ·melhores dados à solução do 
problema. - · ·· - -

dete do ar passa a não dar valor 
às matérias teóricas, limitando-se 
a estudar o mínimo para passar. 
Existe até a idéia arraigada entre 
êles de que quem estuda muito per­
de os reflexos necessários para se 
tornar um bom pilôto. Todos que 
cursaram a Escola de Aeronáutica 
sabem do conflito interno que 
ameaça os cadetes - ser desliga­
do - perder vários anos de estu­
do e ver de repente cortado seu 
idea:l. 

Naturalmente a Fôrça Aérea não 
poderá transf~ir · nas condições 
técnicas necessárias para -que o 
cadete venha a ser um pilôto qúe 

: Na realidade, 0 cadete do ar não preencha as condições mínimas pa­
está sujeito às mesmas condições ra exercer a profissão com segu­
que o das Agulhas Negras ou de r-ança. Pode-se, entretanto, criar 
Willegagnon. Êle vive em fun- um ambiente qu'e livre o cadete 
9ão po vôo. O vôo representa pa- dêste temor . do desamparo e que 
ra ele . a parte mais importante lhe dê outras oportunidades. Até 
e v~tal do curso. Sendo apto para ,hoje o .Ministério da Aeronáutica 
a pilotagem, terá mais 90% de pro- terri- procurado resolver êste pro­
babilidade de diplomar-se. Entre- blema, parcialmente, aproveitan­
tanto, basta que não . acompanhe do alguns ex-cadetes do ar nos 
com o ritmo programado as au- cursos de Intendência e outros 
las de pilotagem para ser desli- cursos novos. Isto tem a prática 
gado, não importando os graus ?emonstrado não ser · a solução 
que tenha em Cálculo, Física ou Ideal. O ex-cadete do -ar que se 
Mec~nica. .Êste fato não .é um torna um outro profissional na 
caso · isolado e sim muito comum Fôrça· Aérei:i:' terâ- iiãtúialmerite · 
que ., a,~ihge a 40/ó dos cadetes, con~ complexos _ de derrota. Êle esta­
forme. o artigo do Brigadeiro. Ara- rá sempre diante de um ambiente 
ripe .. ·. Muitos são desligados . por onde foi vencido. A seu ver, lu­
não 'conseguirem progressos para tou para ser líder, perdeu e foi 
realizar '' o. primeiro vôo solo; ou- aproveitado corrio auxiliar - êle 

. tros, entretanto, são desligfrdos já não procura ver a Fôrça Aérea 
no terceiro ano. Há caso de 0 ca- como um conjunto de técnicos on­
dete _ser o primeiro da turma, com de não há especialidade mais im­
as .p:ieihorés notas, e ser desliga- portante; verá sempre que foi 
d<;> ;faltando poucos m eses para sua frustrado nos seus intentos. 
d;eclaração a ~spirante ., Est a cir- . O ideal; portanto, seria aprovei­
c~nstância c:na no esp1rito do ca- , tar o estudo feito pelo ex-cadete 
dete u 'a maneüa' especial de en- para acompanhar outros cursos 
carar,Destudo, muito diferente do fora do ambiente da Aeronáutica' 
modo 'como os cadetês "do Exército onde -o- m esmo---se -esqueceria d~ 
e os aspirantes da Marinha vêm que foi infeliz nu,ma tentativa de 
os seus respeCtivos cursos. O ca- carreira e poderia evoluir noutro 
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meio, sem a preocupação de estar 
inferiorizado. Assim, a um cade­
te que cursasse o primeiro ano e· 
que fôsse desligado pelo vôo, se.:. 
ria permitido terminar, naquele 
ano, as matérias teóricas, a fim de· 
que seu currículo valesse para ma·; 
trícula no 2.0 ano do curso de Eri~ 
genharia Civil, Eletrotécnica ou 
Mecânica. Isto porque, muitas vê-­
zes, o· cadete é desligado faltando· 
poucos dias 'p&ra as prova~' finais; 
o resultado é que perde todó o ano 
sem possibilidade de aproveitar o· 
que estudou para conseguir isen­
ção de matérias num curso univer­
sitário. Da mesma forma, o : cade-­
te que completasse o segundo ou. 
terceiro ano poderia obter matrí­
cula no 3:o ano de Engenharia . 
P ara isso, seria necessário uma pe-­
quena adaptação no ·atual; currí­
culo da Escola de Aeronáutica in­
clui!).do Desenho a mão livre e ' De­
senho técnico, assim como melho­
rar ' um p_ouco o_ currículo de To:. 
pografia, para que seus programas 
fpssem considerados equ~valentes 
aos _ das · Escolas de · Engenharia, 
condição necessaria- para isenção 
dos Lo e 2.0 anos, Esta _providên­
cia seria entrosada -entre o Minis­
·tério da Aeronáutica e. ; . da Edu­
cação, onde o direito do ex-cadete 
fôsse líquido e certo, e-pÕd,eria ser 
acompanhada de uma _ bôlsa de · 3 
anos', com vencimentos· serrielhàn-­
tes aos de Cabo ou 3." >Sargento, 
para terminar um . curso- civil. : 

Com êste apoio, o ambie'nte cria-· 
do de que somente o vôo· tem m é­
rito, de · nada valendo estudar as 
matérias teóricas, possivelmente· 
viesse a modificar-se. O cadete 
teria pelo menos a segurànça de· 
que seu ' esfôrço nos estudos nao­
seria perdido por condições ind·~- ­
penden tes -da ---sua · vontade. 

· Outro problema que concorre pa­
ra deficiência do ensino na Escola 

1 
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de Aeronáutica é a formação do 
·Corpo docente. ·Com o desenvolvi­
mento rápido da Aviação, impul­
sionada pela última Guerra Mun­
·dial, o Brasil teve que aparelhar­
-se com a rapidez que a situação 
-exigia. Ligados que estávamos à 
América do Norte por laços eco­
·nômicos e continentais, tivemos o 
apoio daquele país no desenvolvi­
:mento da nossa aeronáutica. Para 
resolver o assunto, as autoridades 
-da F AB trouxeram dos EE . UU. 
·não.,_. só a. técnica operacional aé­
rea como também alguns princí­
:pios fundamentais de administra­
ção de ensino, como seja o con­
·trato de professôres, situação mui­
to comum naquele país. Assim, 

.até hoje o Ministério da Aeronáu­
tica provê as suas necessidades de 
:professôres com pessoal contrata­
do. Julgavam assim as nossas au­
-toridades que o progresso vertigi­
noso dos EE. UU . era, na parte 
·educacional, conseqüente do sis- · 
·tema de contra to de professôres. 
.Esta . sit:uação, entretanto, mesmo 
nos Estados Unidos, já vem to­
mando um rumo contrário. Assim, 
o educador norte-americano EII­
-wood Culbberley, em seu livro 
"Public School Administration", 
mos:pra a tendência que se vem 
notarid0 para efetivação dos pro­
·fessôres. Bem significativas, tam­
bém, são as palavras do professor 
Ruy de Ayres Bello, Catedrático 
-da Universidade do Recife que, no 
seu livro :'Princípios e Normas de 
.Administração Escolar", declara, o 

nà página_. l{i2: 

"A instabilidade do pessoal do­
·Cen_te, ~f :·:l~u~_,:,·nos pare~e, é um 
reg1me1' ru:~e,. nao atende as conve­
niência~· . bip · érisino, além de ser, -. , .. ,,,,!. . 
ainda, , .~:n,~~It3.i:ne:rite contrário aos 
iriterêss.~s ;;~· .. até mesmo aos direi ­
tos do (,~J?~~õ~~ssp~r, interêsses e di­
reitos ·qu~\!não podem ser desco­
nheciq0~:' j1f.

1p 1 p~!meiro inconveni­
·ente dê~~é1·:,re'gim_ . e consiste em se 

o ··r~" IJ 1 1 
CQ:hseryf.Jj;~; p:rqf~s9or numa depen-
dênci_a ! q;u~jpôçle 'até tornar-se ser­
vil, ek.i:.~~l\!itÇ~Q , ,à,s autóh _dades do 
ensinb"i}:EJiJn; tal·,.situação, tendo- o 

·professei!~ a $Uâ' sorte inteiramente 
- . l.< ., 

nas mãos -daql,lelas autoridades, a 
súa preocupação-: âcimiiüirite vem 
a ser, não apenas a justa obediên­
cia, mas até mesmo a sujeição, 
·muitas vêzes a abdicação dos pró­
:phos pontos-de-vista e das convic­
ções pessoais, no intuito de se 
adaptar inteiramente, passivamen-
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te, aos pontos-de-vista e às con­
vicções dos superiores hierárqui­
cos. Pode até chegar-se ao extre­
mo em que o interêsse de agra­
dar domine completamente, nas 
intenções e nas atitudes do pro­
fessor, a aspiração de ser verda­
deiramente útil." 

"Deve ser também considerado 
que, com êsse regime, o corpo do­
cente de cada escola se torna uma 
coisa inteiramente flutuante e 
amorfa, necessàriamente desarticu­
lado nos vários elementos que o in­
tegram, e que, nessas condições, 
não pode constituir um todo orgâ­
nico e harmonioso, mas forma, ape­
nas, uma aglomeração transitória 
de indivíduos sem outras afinidades 
senão as dos próprios interêsses 
imediatos. Dêsse modo, o profes­
sor não se integra na instituição a 
que serve, e dificilmente se pode­
rá adaptar ao espírito dessa insti­
tuição, por onde transita como um 
viajante por terras estranhas." 

Essa restrição ao contrato de 
professor não deve ser tomada no 
aspecto genérico, quando se trata 
de docentes de novas técnicas ou 
de intercâmbio com estabeleci­
mentos mais adiantados e feitas 
constituindo exceções. Quando, en­
tretanto, constituem normas ge~ 
rais, tais técnicas devem, não só 
ser evitadas, mas também aboli­
das, desde que já estejam em uso. 

Existe muita coisa que podemos 
copiar da pedagogia norte~ameri­
cana, como o espírito de universi­
dade, a -disciplina consciente, o cul­
to pelo esporte e o desenvolvimen­
to social. Entretanto, "copiamos 
justamente a parte mais condená­
vel do sistema educacional ameri­
cano, e insistimos em um êrro que 
os próprios norte-americanos estão 
procurando corrigir. 

A tendência moderna é pautar 
a eficiên cia da escola não somen­
te nas suas instalações ou no seu 
currículo , mas, segundo o pedago­
go norte-americano Ward Reeder, 
no espíritó do professor. Pode 
acontecer que, em virtude de fa­
tôres negativos da organização; a 
funÇão educativa do professor ve­
nha a ser prejudicada, por maiores 
que sejam a sua capacidade e a 
sua vontade de transpor os obstú-­
culos existentes. Por isto mesmo, 
o catedrático Ruy de Ayres Bello, 
em sua obra já referenciada, con­
clui: 
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"Tôdas essas considerações nos 
levam a condenar, não só em no­
me da justiça social, como em no­
me dos interêsses da administra­
ção e do ensino, o regime do con­
trato periódico do professor, e a 
advogar a conveniência de esta­
bilidade do pessoal docente, me­
diante certas exigências e certas 
medidas prévias, capazes de asse­
gurar a sua eficácia profissional, 
através de uma seleção rigorosa 
e eficiente. " 

A necessidade de melhorar o 
nosso corpo docente está, pois, vin­
culada à formação de · um grupo 
de professôres estabilizados que 
venham a constituir o espírito da 
instituição ond.e ensinam. Êste 
ponto-de-vista é também o dos 
parlamentares que, na Constitui­
ção Brasileira de 1946, consagra­
ram a estabilidade do Catedrático 
como uma condição necessária à 
moral do ensino. 

Efetivamente, para melhorar as 
condições do corpo docente, há ne­
cessidade não só de garantir a es-­
tabilidade, mas também de efet1,1ar 
uma boa seleção e criar situações 
de remuneração e direitos que abs­
tenham o professor de dedicar-se 
a outros compromissos, a fim de 
livrá-lo de ser um "cabide de em­
pregos" ~ Também o critério de 
usar oficiais para · professôres de 
determinadas cadeiras teóricas, 
da:qdo-lhes o nome de instrutores 
e obrigando-os a exercer o expe­
diente normal de outras atribui­
ções administrativas e pagando um 
adicional de pouco mais de mil cru­
zeiros mensais é um fator negati­
vo, quando se computam os dados 
de aproveitamento do ensin o. 

O uso e aproveitamento de ofi­
ciais como professôres, juntamen­
te com outros docentes civis, é 
verdadeiro e até certo ponto con­
ven~.ente para manutenção do es­
pírito~ universitário da Academia 
Militar onde venham a · ensinar, 
notadamente se êsses oficiais fo­
ram cÇtdetes, o que ·lhes dará, co­
mo prQfessôres, um grau de com­
preensão maior dos problemas dos 
alunos. 0 - aproveitamento, entre­
tanto, deve ser pautado num- cri~ 
tério r igoroso de seleção, . tal como 
acontece nas demais Universida­
des e Escolas Militares, como_ pro-
' ri de ·t ítulos e · outras. coRdições, 
que ;:t prática tem : reCQJ?_e,:qg<;[dO.,l, 
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o Hospital 

Quando indagamos do assisten­
te da chefi:a da Clínica Ginecoló­
gica do Hospital Central da Aero­
náutica, designado pela direção pa­
ra acompanhar a reportagem, sô­
bre a posição daquele conceituado 
nosocômio no campo da organiza­
ção hospitalar, o nosso cicerone 
disse com simplicidade: "sentimo­
-nos profundamente orgulhosos de 
têrmos sido distinguidos com a es­
colha do nosso Hospital para sede 
do Congresso Nacional de Orga­
nização Hospitalar". Mas a rea­
lidade é que o HCAer, sigla como 
é conhecido nos círculos militares, 
prestou assistênc~a médica, só em 
1959, a 76 843 pessoas, incluindo 
civis e militares, que ali são aten­
didos sem prevalecer a hierarquia, 
obedecendo-se rigorosamente à or­
dem de chegada. Pôde ser alcan­
çado êsse elevado índice, que re­
presenta precisamente o acrésci­
mo de 10% sôbre o ano anterior, 
em virtude de profundas reformas 
por que está passando. Contando 
com o irrestrito apoio da alta ad­
ministração e em particular da Di­
retoria de Saúde, com o auxílio 
da Diretoria de Engenharia e uti­
lizando apenas as economias pró­
prias, sem sacrifício da execução 
do plano de ampliação da assistên­
cia social em que está empenhada 
a direção, importantes melhora­
mentos ali estão sendo introduzi­
dos. Visando ao melhor aprovei­
tamento das instalações que exis­
tiam e paulatinamente ao embe­
lezamento da entrada principal. 
estão sendo deslocados para o pa­
vilhão dos fundos, recém-construí­
do, todos os serviços que funcio­
navam na parte fronteira do edi­
'lício, como sejam os de lavagem 
de roupa, secretaria, car;:;intaria 
e farmácia. O curioso é' que os 
idealizadores do Hospital, no pla­
no pilôto, por questão de visibili~ 
dade, ventilação e outras de natu­
reza essencialmente técnicas, pro­
jetaram o conjunto de costas para 
a rua Barão de Itapagipe. Verifi­
cando que estavam absolutamente 
certos os que assim decidiram, mas 
respeitando também o hábito, que 
deslocou para a referida rua o in-
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Central 

da Aeronáutica 

gresso principal, vem a direção 
mudando aquêles serviços e, nas 
suas antigas instalações, montan­
do ambulatórios de mais fácil aces­
so para os clientes, com isso desa­
fogando o movimento interno das 
clínicas e tornando mais bonito os 
fundos, que assim se transforma­
rão, na realidade, em frente . 

No pavilhão recém-construído 
em tempo recorde e por isso logo 
apelidado de "Brasilinha", insta­
lou-se, na sua parte superior, o 
laboratório de análises, obedecen­
do aos mais modernos padrões hos­
pitalares, capacitado para tôdas as 
variedades déÍ solicitações, inclusi­
ve a do eletroforese, para deter­
minação da alfa, beta e gama da 
globulina, e, na sua parte inferior, 
os serviços de lavagem de roupa, 
secretaria, carpintaria e farmácia, 

que tanto enfeiavam a entrada da 
rua Barão de Itapagipe, abrindo 
e;:paço para funcionamento de no­
vos ambulatórios. 

MODERNIZACAO DO EQUIPA­
MENTO IfOSPITALAR 

Apesar de seriamente preocupa­
da com os problemas de instala­
ções, bastante ampliadas, a admi­
nistração do Hospital não relegou 
a plano secundário a moderniza­
ção dos equipamentos, pois, além 
de duas grandes salas de cirurgia, 
completamente atualizadas, e uma 
pequena, também com instrumen­
tos modernos, dispõe de duas ou­
tras para cirurgia da otorrin.olarin­
gologia. Foram tão bem projeta­
das as duas grandes salas de ci-· 
rurgia que jamais recebyram sol 
direto, conquanto tenham clarida-· 

I 

I 

Estão muito bem equipadas as salas de cirurgia 
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de em qualquer estação do ano; 
desde o amanhecer até ao anoite­
cer. Em sala de recuperação, que 
raros hospitais estão dotados, to­
dos os pacientes recebem assistên­
cia ininterrupta durante as pri­
meiras 24 horas após a operação. 
Como nos demais estabelecimen­
tos congêneres, sua farmácia está 
capacitada para manipular os me-

. dicamentos de maior utilização e o 
serviço dietético, obedecendo aos 
programas do Instituto de Nutri­
ção da Universidade do Brasil, 
prepara os alimentos mais apro­
priados a cada paciente. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Sem prejudicar o lindo parque, 
com o seu lago e aves tropicais, 
tornando menos triste o ambiente 
hospitalar, além do pavilhão desti­
nado ao laboratório e aos serviços, 
construiu mais a atual adminis­
tração outro destinado à amplia­
ção dos serviços de assistência so-
cial, objeto . de suas constantes 
preocupações. Além da Creche, 
conta agora o Hospital da Aero­
náutica com uma Escola Maternal, 
para assistência médica (pediatras 

examinam as crianças periodica­
mente) e alimentar, e Jardim de 
Infância para educação e instru­
ção dos filhos dos médicos, enfer­
meiros e funcionários, seguindo os 
métodos e com professôras do Ins­
tituto de Educação. O capitão ca­
pelão, que dirige a Assistência So­
cial, presta também o serviço reli­
gioso, celebrando missa, aos do­
mingos, na capela do Hospital. 

PASSOU DE 190 PARA 280 
LEITOS 

A simples menção de que o Hos­
pital, anteriormente dispondo de 
190 leitos, já elevou sua capacida­
de para 280 leitos significa o acêr­
to do programa da atual adminis­
tração, · impressionando igualmen­
te as estatísticas, que só no mês 
de janeiro último demonstraram: 
152 intervenções cirúrgicas, desde 
as inúmeras de amigdalectomia 
até as raras sôbre lesões cancero­
sas; 4 028 pessoas atendidas pelos 
ambulatórios das clínicas básicas, 
como otorrinolaringologia, gineco­
logia obstetrícia e médica, esta­
belecendo 'á magnífica média diá­
ria de cêrca de quatrocentas pes-

soas; 1 009 exames de laboratório 
compreendendo 54 variedades de 
análises; 521 exames radiológicos; . 
498 atendimentos na fisioterapia 
e elevado número de intervenções 
diárias. 

ACOMPANHAM O PROGRESSO 
DA CIÊNCIA 

Para não desmerecer o alto con­
ceito que desfruta, ma~tém a atuai 
administração um Centro de Es­
tudos, onde os 52 médicos que ali 
servem apresentam e discutem, 
com freqüência, os casos clínicos 
surgidos, de maior interêsse. Uma 
bem montada biblioteca, com 950 
obras e assinaturas de 30 revistas 
especializadas estrangeiras, de di­
versas nacionalidades, estágios. em 
outros hospitais e participação de 
seus médicos em vários congres­
sos nacionais e internacionais, 
apresentando trabalhos, os tornam 
atualizados com os progressos em 
todos os campos científicos. A pro­
filaxia e a cirurgia do câncer, co­
ração, pulmão e sistema 'nervoso 
são os temas mais palpitantes das 
reuniões do Centro de Estudos do 
HCAer. 
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ESPORTES 

O Ensino do Judô nas Fôrças Armadas 
O Judô, a partir da última Guer­

ra Mundial, assumiu extraordiná­
ria importância como decorrência 
da ação individual e do eficiente 
preparo de combate das .tropas 
japonêsas no Pacífico. · 

Hoje, o Judô constitui prática 
obrigatória em quase todos os 
países, uma vez que se enquadra 
dentro do espírito ' marcial, condi­
ção, aliás, que lhe deu origem em 
fins .à:o sécu-lo, passado, quando o 
Prof. Gigoro Kano o instituiu no 
Japão. 

FORMAS DO JUDô 

Duas são as formas pelas quais 
o Judô participa da formação do 
seu praticante: a forma espiritual 
e a forma física. Pela forma física 
desenvolvem-se a habilidade, a 
técnica, a destreza e a cónseqüen­
te capacidade de resistência. :flela 
forma espiritual, forja-se a dispo­
sição de ânimo que crià condições 

. de . autodeterminisrr;to, O adestra­
mento físico torna-se, portanto, 
incompleto quando se divorcia do 
indispensável preparo espiritual. 

Duas, também, são as formas 
do Judô quanto à sua aplicação 
prática: o J~dô desportivo e o 
Judô "defesa-pessoal. 

Três versões diferentes 
do "DC-8~' 

Três versões diferentes do "Jet­
liner DC-8" foram . entregues, re­
.çentemente, a três emprêsas aé­
reas. 

A "Nationlü Air Lines~ adqui­
riu um modêlo doméstico do "DC­
~8", propelido' ·por motores ''JT-4; 
Pratt & .Whitney". 

A "Pan American World Air­
ways" aceitou o primeiro modêlo 
"DC-8" de longo· raio de ação, ca­
paz de realizar vôos de 5 000 milhas 
sem escalas. Êste modêlo também é 
propelido por motores "JT-4 Pratt 
& Whitney". 

REVIS'l;A DE AERONÃU.TICA 

Prof. AUGUSTO DE OLIVEIRA CORDEIRO 
(Presidente da Confederação Pan-Americana de Judô 

e Professor de Judô da Escola Naval) 

O Judô desportivo dispõe de um 
Regulamento Internacional para 
os campeonatos. O Judô defesa­
-pessoal, por sua vez, subdivide-se 
em três especialidades: defesa e 
ataque de rua - dominar e con­
duzir (ação de polícia) - e para 
dominar e aniquilar (Fôrças Ar­
madas). 

Ambas as formas, todavia, se 
encontram intimamente relaciona­
das, uma vez que a prática de 
defesa-pessoal só pode resultar 
eficiente quando seguida de uma 
continuada prática desportiva. 

Só mesmo o aprendizado da 
parte desport.$va oferece seguras 
condições ao praticante. Só o me­
tódico treinamento a que se sub­
mete é que o torna apto a condi­
cionar seus reflexos às diferentes 
formas de amortecimento de que­
das, e bem assim ao estudo e de­
sequilíbrio do seu oponente e con­
seqüente projeção ao solo e con­
tinuidade de combate (pela aplica­
ção" de chaves, imobilizações, etc.). 

Aliás, como comprovação do que 
afirmamos, podemos citar a equi­
pe dos Estados Unidos que tomou 

E a . "Trans-Canada Air Lines ,; 
adquiriu seu primeiro "DC-8'11 um, 
modêlo de longo raio cfe ação pro­
pelido por motores a jato "Con­
way", da "Rolls Royce". 

PÁSCOA (Conclusão da pág. 3) 

e substituir o princípio de poderio 
por um sistema de justiça nas re­
lações internacionais que bana da 
vida humana o direito do mais for­
te e desarraigue à guerra os seus 
fundamentos. 

Não há no Evangelho uma lei de 
amor para o indivíduo e ouha pa­
ra os Estados e os povos. 

O cristianismo representa um 
ideal de paz concebido de um . mo­
do elevadíssimo. 

. ,_ 36 = 

parte no último Campeonato Pan­
-Americano de Judô, realizado em 
agôsto de 1958, no Rio de Janeiro, 
tôda ela constituída de elementos 
da Fôrça Aérea daquele país. 

Eu mesmo, por ocasião de meu 
~urso de especialização no Japão, 
tive oportunidade de constatar o 
elevado número de oficiais norte­
-americanos que estagiavam nas 
diversas escolas de Judô. 

Aqui no Brasil, também, em 
muitas unidades militares, vem 
sendo praticado o Judô em sua 
forma desportiva, estando progr,a­
mado para o corrente ano o início 
das competições entre as Ecolas 
Militares. 

Recentemente, o Judô foi tor­
nado obrigatório na Fôrça Aérea 
da França, a exemplo do que ocor­
ria há algum tempo em outras 
unidades, e a circular qil,.e justi­
ficava a sua adoção assim o defi­
nia: "O Judô constitui o melhor 
educativo do espírito e do corpo, 
para dirigir o homem ao· m,áximo 
de eficiência na prática dó com­
bate corpo-a-corpó." · 

Não se pode anunciar" e pregar 
o Evangelho sem amor à paz; -ela 
se opõe ao ódio e, pqr in cri vel que 
pareça, exige a dileção para cqm 
os inimigos. · 

Firma-se o mandamento da paz 
na unidade do gênero hurrtanü' e 
considera tôda a guerra coino fra­
tricida, 

Alicerça-se ainda na dignidade 
de Cristo, como Rei Pacífico e Ca­
beça · de · um Corpo Místico que são 
os redemidos pelo seu Sangue, san­
tificados pela sua Graça e unidos 
pelo seu Amor! 

Pax vobis!. 

A paz seja convosco. 
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Década dos 50 

A Era dos M ísseis 

Tradução do Brig Ar Eng OSWALDO BALLOUSSIER, -
da Revista "Missiles and Rockets" de 4 J an 60. 

Enquanto os. próximos dez anos 
deverão $er conhecidos como a 
"Década do Homem no Espaço", 
os· anos de 1950 a 1959 serão lem­
brados, nas páginas da história as­
tronáutica, como seus anos prepa-' 
ràtórios. 

Nesse . breve período o mundo 
explorou o campo pouco conhe­
cido da tecnologia do foguete que 
já mostrara sua importânéia mili­
tar e astronáutica com as experi­
ências da V -2 no comêço da dé­
cada dos 40. 

Mas, na década seguinte, foram 
desenvolvidas famílias de mísseis 
militares; muitos chegaram ao em­
prêgo operacional, no fim do perío-_ 
do, Embora.no comêço da década a 
ênfase fôsse dada aos aviões pilo­
tados, ' 1959 encerrou-se com uma 
mudança completa dando preemi-

.. hênCiâ ads 'mísseis como o mais 
importante veículo transportador, 
para a guerra. 

Por volfa 'de 1955, começou o pla­
nejamento para colocação, em ór­
bita, do primeiro satélite artificial 
da Terra . ., E a alvorada da Era 

c Espacial â.i:!spontou para um mun­
.. do . que abordava com os "bips" 
musicái~ do Sputnik I, ri'\ 4 de ou-
tubro de Í 957. ~. 

''( . 
Apres~Htamos, a seguir, alguns 

:los acoritêdmentos mais importan­
tes da década dos 50. 

1 9 5 o 

24 Jan - A Fôrça Aérea orga­
nizou um Comando de Pesquisa e 
Desenvolvimento, separado, com o 
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Maj Gen Gordon P . Saville como 
Chefe doL;Estado-Maior delegado. 

6 Fev - O MIGHTY MOUSE, 
míssil ar-ar da Marinha, foi testa­
do com sucesso. 

18 F ev - A Fôrça Aérea anun­
ciou haver lançado uma bomba 
dirigida · de112 000 libras e um pro­
jetil-dirigido autopropelido, de 500 
milhas de alcance. Nenhum outro 
dado foi revelado. 

1 Abr - A equipe de mísseis 
dirigida pelo Dr. Wernher von 
Braun, criador da bomba V '-2, 
transferiu-se de White Sands para 
o Redstone Arsenal, em Hunts-
ville, Ala. · 

11 Abr - O "Projeto Hermes" 
da General Electric, um propulsor 
de combustível sólido que pode ir 
"mais longe e mais rápido" do que 
a V -2 alemã, foi anunciado. Thiokol 
participa do projeto. 

11 Mai - O Exército anunciou 
o LOKI, míssil lançado do solo 
para procurar e destruir aviões 
inimigos até 12 milhas de altitude . 

11 Mai - Foi estabelecido o re­
corde de altitude de 106,4 milhas 
para foguetes americanos de um 
só estágio, por um ViKING, da 
Marinha, lançado de um navio para 
ser usado em pesquisa de raios 

. cósmicos. 

13 Jun - O Departamento da 
Defesa, americano, . atribuiu res­
ponsabilidades de campo de pro­
vas às fôrças armadas ----"Exército: 

-'--- 37 -

White Sands, N M; Campo de Pro- ' 
vas e base adjacente de Hollo­
man, em Alamogordo; Marinha: 
Ponta Mugu, Calif.; Fôrça Aérea: 
-Campo de Provàs em 'Banana 
Ri ver, Fia (hoje, Cabo Cafíaveral) . 

24 Jul- Uma V-2 alemã (14 to­
neladas) com um W AC COR­
PORAL (700 libras) foi lançado 
do campó de provas de longo al­
cance do Exército; o primeiro es­
tágio subiu a 10 milhas, separou-se 
e explodiu comandado .pelo · radar; 
o CORPORAL subiÚ mais . 15 
milhas. ' 

I 
I 
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Jan - A Copvair recebeu ,con­
trato para fabricação do ATLAS, 
que havia sido cancelado em ju­
nho de 1947. 

21 J un - O Martin TM-76 MA­
TADOR efetuou seu primeiro vôo 
em Cabo Cafíaveral, usando, pela 
primeira vez, as facilidades das 
ilhas Bahamas. 

8 Ago - O VIKING, da Mari­
nha, atingiu a altitude recorde de 
135 milhas em White Sands, com 
uma velocidade má.xima de ... .. . 
4 100 mi/h. 

3 Set - Fundou-se a Federação 
Astronáutica Internacional com 
cientistas de dez nações, no 2.0 

Congresso Internacional · de Astro­
náutica, visando à coordenação da 

· responsabilidade nos vôos à Lua 
e aos planêtas. Previsão para a 

! 



década: um satélite da Terra, com 
50 toneladas, 18 000 mi/ h de velo­
cidade, orbitando numa altitude 
de 300 milhas. 

19 Set - A Marinha revelou 
:rue vinha experimentando mís­
seis submarinos, na reprêsa Hi­
wasse da TV A, nos últü:nos nove 
anos. 

4 Out- A Marinha assinou con­
trato, com a Sperry Corp., num 
total de $ 25.000.000, para uma fá­
brica de engenhos-dirigidos pró­
ximo de Brístol, Tenn. 

26 Nov - Os governos america­
no e dominicano assinaram um 
acôrdo, de dez anos, para bases de 
acompanhamento e contrôle, a se­
rem instaladas na República Do­
minicana. 

1 9 5 2 

1 Abr - A Marinha anunciou 
a produção de três novos tipos dê 
engenhos-dirigidos para entrarem 
em serviço no próximo ano: o 
TERRIER (Consolidated Vultee), 
o REGULUS (Chance Vought) e 
o SPARROW I (Douglas) . 

' 27 Mai - A Ryan Aeronautical 
Co. recebeu contrato da Aerojet 
Engineering Corp. para a produ­
ção de partes componentes de mo­
tor de foguetes desenvolvido pela 
Aerojet. 

27 Jun- A Northrop iniciou um 
. curso de treinamento sôbre enge­

nhos-dirigidos com duração de seis 
meses. 

30 Jun - O presidente Truman 
assinou decreto concedendo ..... 
$ 19.000.000 para laboratórios do 
NACA, compreendendo novas cons­
truções e equipamentos. 

15 Jul - O chefe do Bu Aer 
anunciou que o primeiro rhíssil do 
tipo "navio-solo" seria tornado ope­
racional ainda êste ano. · 

16 Dez - . A Marinha america­
na lançou outro VIKING a 135 
milhas de altitude, em White 
Sands, e revelou haver lançado 
foguetes , de balões, na área do 
pólo norte geomagnético, para a 

.pequisa de raios cósmicos. 
' 
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23 Jan - A Associação das In­
dústrias de Aeronáutica criou uma 
Comissão de Engenhos-Dirigidos, 
para tratar de problemas coleti­
vos de pesquisa, projeto, fabrica­
ção e ensaio de mísseis. 

9 Fev - A Grand Central Air­
craft Co. criou uma Divisão de Fo­
guetes em Pacomima, Calif., com 
o fim de desenvolver e produzir 
motores a foguete de propelente 
sólido e mísseis completos, inclu­
sive um · sob contrato com o Army 
Ordnance Corps. 

30 Mar - A Marinha revelou os 
primeiros detalhes sôbre o RE­
GULUS. Em produção na Chan­
ce V ought, o míssel de 30 pés será 
capaz de atingir velocidade super­
sônica. 

4 Ago - Há evidências de es­
tar a Rússia recondicionando an­
tigas bases alemãs, de foguetes, no 
Báltico. O fato foi apresentado ao 
Congresso Astronáutico Interna-
cional. 'Í 

7 Ago O Dr. Wernher von 
Braun assegurou à IAF que os 
propelentes desenvolvidos nos Es­
tados Unidos seriam capazes de 
colocar em órbita de satélite uma 
estação espacial. 

9 Set - O secretário da defesa 
Charles E. Wilson designou Tre­
vor Gardner para presidir uma 
Comissão, visando a eliminar a 
competição entre as fôrças arma­
::las no desenvolvimento dos mís­
seis. 

1 9 5 4 

11 J an - A existência do RAS­
CAL, míssil-dirigido, foi confirma-' 
:la, ofici9-lmente, pela Bell Air­
craft Corp., mas nenhum detalhe 
foi anunciado. 

15 Jan - A Fôrça Aérea anun­
ciou que dois esquadrões de MA­
TADOR seriam enviados à Ale­
manha Ocidental para defesa da 
NATO. 

24 Mai-O VIKING conseguiu 
novo recorde de altitude com uma 
subida a 158 milhas e velocidade 
máxima de 4 300 mi/h, em White 
Sands, NM. 
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27 Mai - O Presidente Eisen­
hower assinou decreto autorizan­
do um aumento de $ 5 milhões 
para o NACA, com a finalidade 
de pesquisa de combustível para 
[CBM e aviões navais de caca de 
alta velocidade. ~ 

29 Set - A Chrysler recebeu 
seu primeiro contrato de mísseis, 
do Exército: $ 22 milhões para pro­
duzir o REDSTONE. 

9 Out - Foi feita uma suple­
mentação de 500 milhões no or­
çamento do ano em curso, para o 
programa dos mísses (nos anos 
fiscais de 50 a 54 foram gastos 
$ 700 milhões). 

1 Dez - A Marinha recebeu o 
Boston e o Canberra, convertidos 
para. se tornar nos primeiros ver­
dadeiros navios, do mundo, de 
lançamento de mísseis. Serão em­
pr egados o SP ARROW I, o TER­
RIER e o REGULUS, já em poder 
da esquadra. 

27 Dez - O Ten Cel J ohn P. 
Stapp, num deslisador a foguete, 
na base de Holloman, da Fôrça 
Aérea, parou 1,5 segundos apó::; ha­
ver atingido o recorde de veloci­
dade em terra. 

1 9 5 5 

17 Jan - A Hughes ,Aircraft 
fêz as primeiras entregas1 do novo 
sistema de contrôle de· tiro, E-9, 
que habilita o N orthrop F 89 D ao 
emprêgo de ·mísseis-dirigidos. 

20 J an A Marinha assinou, 
com -a Chance V ought, um con­
trato de $ 16 milhões para pro­
dução do REGULUS. 

6 Mar - O Chefe do E M da 
Fôrça Aérea, Gen Twin!ng infor­
mou que os ICEM estavam rece­
bendo prioridade no programa da 
Fôrça Aérea em virtude dos co­
nhecidos progressos . soviéticos e 
possíveis bases na China. Os pro­
gramas do NA V AHO da North 
American, do SN ARK da N orthrop 
e do ATLAS da Convair foram ace­
lerados. 

14 Mar - Foi anunciado, ofici­
almente, que as despesas com mís­
seis atingiriam $ 518 milhões, em 
55, e $ 674, em 56. 

'i\).' :, 
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18 Mar - Foi dado a público a 
assinatura do contrato entre a 
USAF e a N orth American para 
::J míssil de longo alcance SM-64 
.(designação anterior: B-64). 

23 Mar - Na convenção da IRE, 
·alguns oradores deram conhéci­
mento de seus trabalhos sôbre 
conjuntos de instrumentos para 
engenhos a serem lançados segun­
:io a técnica Rockaire, consistindo 
no lançamento de mísseis, de avi­
ões voando extremamente alto, 
como um provável primeiro passo 
para o e;;tabelecimento de um 
transmisssor de rádio espacial. 

28 Mar - A Bell Aircraft Corp. 
revelou que estava fornecendo os 
motores a foguetes previstos para 
o NIKE. 

20 Abr - Foram revelados de­
talhes do AEROBEE-HI, um novo 
foguete de pesquisa, de grande 
altitude. 

31 Mai - Personalidades da 
NATO investigaram o emprêgo do 
SS-10, míssil-dirigido produzido na 
França, para missões do tipo 
"avião-avião" ou "avião-solo". 

1 Jul - Um Curso de treina­
mento sôbre o CORPORAL 2, com 
seis meses de duração, foi inaugu­
rado para um pequeno grupo do 
pessoal do Exército Britânico, com 
a finalidade de preparar instruto­
res para as unidades do Exército 
inglês empregando mísseis ameri­
canos. 

20 Jul - A primeira ordem de 
pré-produção foi aplicada pelo go­
v êrno canadense, referente a mís­
sei > "ar-ar". 

31 Jul -- A URSS deu a públi-
2 0 planos para um satélite e con­
tratou 120 cientistas alemães. 

o 
1 Ago - A Casa Branca anun­

,ciou que os Estados Unidos tam­
bém planejam lançar um pequeno 
>atélite não pilotado (do tamanho 
:aproximado de um bola de "basket 
Jall"), após julho de 1957. 

2 Ago - A Marinha anunciou 
2star recebendo o KDU-1, alvo não 
pilotado, versão do míssil REGU­
LUS da Chance Vought. 

'REVISTA DE AERONÁ UTICA 

7 Out - A primeira parte de 
.1m grande contrato do programa 
jo satélite artificial da Terra, sob 
a direção conjunta das três Fôrças 
Armadas, foi atribuída à Glenn 
L. Martin Co. A General Electric 
deverá fornecer o motor a foguete. 

.2 Nov - O PETREL da Fair­
child estava entrando em fase ope­
racional, de acôrdo com informa­
ção prestada pelo Almirante Ar­
leigh A. Burke, chefe das Opera­
ções Navais. 

13 Dez - A Aerojet-General 
[oi apontada como subcontratante 
para produzir o segundo estágio 
do sistema de propulsão a foguete 
para o "Projeto Vanguard", pela 
Marinha e pela Glenn L. Mar­
tin Co. 

20 Dez - Wilson anunciou que 
no iJ.nO fiscal de 1957 seria atribuí­
ia ao desenvolvimento e à produ­
ção de mísseis a verba de $ 1 bi­
lião, bem superior aos $750 mi­
lhões de 56. Também anunciou 
como pos,9ível, dentro dos pró­
ximos cinco anos, um ICEM com 
ogiva nuclear. 
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6 Jan - Em sua mensagem, o 
Presidente Eisenhower assinalou a 
importância crescente dos mísseis 
de longo alcance e aviões a pro­
pulsão nuclear. Para o ano fiscal 
de 1957, foram previstos .. . . . .. . 
$ 1.275.000.000 para produção de 
mísseis e mais um adicional de 
$ 1.430.000.000 para pesquisas e 
deEenvolvimento militares. 

10 Jan - O Gen Taylor, Chefe 
do EM do Exército, anunciou que 
=sta Fôrça estava lançando todos 
seus -recursos nos IREM. A Mari­
nha anunciou, também, que seus 
IREM estavam recebendo priori­
dade. Já a Fôrça Aérea concentra 
>eus esforços nos ICEM e afirma 
=J.Ue o "know-how" para os IREM 
;erá conseguido, simultâneamcnte. 

13 Jan --Um SNARK da Fôrça 
Aér ea voou 2 000 milhas, partindo 
de Cabo Cafiaveral e atingindo 
uma altitude de 30 000 pés. 

13 J an- O Ministro da Guerra, 
Brucker , anunciou que um "domi-
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1ador de mísseis" eletrônico, com 
a finalidade de detectar aviões e 
mísseis inimigos e coordenar tôdas 
as baterias de NIKE numa "área 
objetivo", já estava em operação. 
Taylor disse, ainda, que o NIKE 
"pode destruir qualquer coisa". 

9 Fev - O Ministro da Aero­
:láutica, Donald A. Quar les, negou 
=J.Ue os mísseis seriam decisivos, 
pelo menos durante os próximos 
cinco anos, e que o ICEM fôsse a 
arma suprema; sugeriu um inter­
~eptador de mísseis. 

16 Fev - O FIREBEE da Ryan, 
alvo a jato de contrôle remoto, 
[oi dado como operacional. 

23 Fev - Foi criado o cargo de 
Diretor Delegado para os Mísseis 
Balísticos na Diretoria de Procura 
= Produção do Comando do Mate­
rial da Fôrça Aérea. 

20 Mar- Uma conquista cientí­
fica da Martin Co. permitiu que 
J V ANGUARD fôsse o primeiro 
foguete de combustível líquido 
::>rojetado para ser controlado sem 
derivas, de· acôrdo com uma infor­
mação da Marinha. 

27 Mar - O Secretário da De-­
fe::a, Wilson, indicou o presidente 
da ESSO, Eger Murphree, para 
.seu "czar dos mísseis" e anunciou 
=J.Ue o ATLAS da Convair, o Ti­
TAN da Martin- Denver e o 
rHOR da Douglas estavam, todos, 
em fase de desenvolvimento. 

2 Abr - A Fôrça Aérea lançou 
Llm SNARK a uma distância en­
tre 1 500 e 5 000 milhas de sua 
Base Aérea de Patrick, na Fló­
rida. 

3 Abr - O programa da Mari­
. nhá referente à procura de _mís­

;:-ei J t eria os seguintes aumentos, 
:ie acôrdo com o secretário da Ma­
rinha, Thomas: de $ 126 milhões 
em 55 para $ 238 milhões em 56 e 
.$ 353 milhões em 57. 

4 Ab:r - O PETREL foi anun­
ciado como operacional para a es 
quadra, de acôrdo com a informa­
ção das autoridades navais. 

30 Abr- Uma subcomissão 
Câmara deixou escapar a notícia 
de que o orçamento da Fôrça Aé-, 
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rea que em 57 concedia 20,3 % para 
mísseis teria essa percentagem 
aumentada para 35% em 59. 

3 Mai - A Fôrça Aérea e a 
Convair revelaram seus planos 
para instalações de $ 41 milhões 
em Sorento, Calif., destinadas, es­
sencialmente, para seus trabalhos 
:;ôbre o ATLAS. 

18 Mai - A Horning-Cooper 
In<:\, :r;evelou o desenvolvimento de 
um no~9 foguete de pesquisa em 
altitudes elevadas, para a Mari­
nha, conhecido como o "AS P". · 

20 Jun - A notícia de que a 
Marinha trabalhava num foguete 
de combustível sólido foi confir­
mada pelo Encarregado dos Mís­
seis, Murphree. 

22 Jun - O Observatório do 
Centro Meteorológico do Japão r e­
velou que a 'Rússia fêz explodir 
uma bomba H, transportada por 
míssil, a 22 milhas de altitude. 

23 Jun - O Almirante Eurke 
anunciou a ameaça real que cons­
tituem os submarinos russos lan­
çadores de mísseis. 

27 Jun - A Comissão das Fôr­
ças Armadas do Senado rejeitou 
um pedido da Fôrça Aérea para 
instalar quatro bases antiaéreas 
equipadas com o TALOS, mas 
aprovou um pedido do Exército 
para expansão do programa do 
NIKE. . 

24 JÍll - o. Diretor de Enge­
nhos-Dirigidos da Marinha reve­
lou que, em 1961, 89 navios deve­
riam ser equipado;, com mísseis 
do tipo "solo-avião". 

8 Ago - O maior banco de pro­
vas americano, para motores a 
foguete, foi concluído . no Arsenal 
Redstone, destinado ao IREM JU­
PITER. 

18 Set' - O ARDC anunciou que 
tinha uma pesquisa sôbre::)foguete 
capaz de desenvolver velocidades 
de 5 000 mi/h .em apenas dois se­
gundos. 

5 Out - A Martin Co. anunciou 
que o LACROSSE estava em pro­
du~ão, para o ~xército. 

11 Out- O NACA revelou que 
foguetes de pesquisa, de quatro es­
tágios, haviam atingido velocidade 
de 6 864 mi/ h (Mach 10,4). 
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16 Out - Aviões da Marinha 
recebem o SIDEWINDER. 

: 12 Nov - Autoridades do DOD 
anunciaram que o Eoston, primei­
ro cruzador para mísseis, seria en­
viado ao Mediterrâneo para jun­
tar-se à 6.a Esquadra. 

26 No v - O Secretário da De~ 
fesa, Wilson, regulamentou a ju­
risdição das Fôrças Armadas quan­
to ao programa dos mísseis. O 
Exército ficou limitado ao desen­
volvimento e à operação de mís­
seis com alcance de 200 milhas, 
mísseis para a defesa local contra 
reides aéreos para apoio tático das 
fôrças terrestres. Sistemas exis­
tentes: NIKE I, NIKE E e TALOS. 
A Fôrça .À'érea será a única com 
a responsabilidade no desenvolvi­
mento e operação de mísseis "solo­
-avião" para a defesa de área, os 
ICEM e IREM. IREM existente: 
BOMARC. A Marinha terá a seu 
cargo os mísseis lançados de na:­
vios, "destinados ao cumprimento 
de suas missões específicas". O 
Corpo de Fuzileiros pode adotar 
outros para séu uso. 

3 Dez - O Gyatt, primeiro des­
tróier para lançamento de mís­
seis, foi incorporado nos estaleiros 
navais de Eoston. Sua arma prin­
cipal: o TERRIER. 

4 Dez - A AFL - CIO organizou 
,uma "Comissão Mista das Indús­
trias de Engenhos-Dirigidos e Ae­
ronáutica", em Washington, DC. 

8 Dez - O primeiro foguete ex­
perimental para um satélite ame­
ricano, o VIKING, de três está­
gios, considerado um modêlo de 
45 pés do VANGUARD, de 75, 
atingiu uma altitude de 125 mi­
lhas e velocidade de 4 000 mi/h. 
O foguete transportou um trans­
missor "ininitrack" que foi ejetado 
a 50 milhas e acompanhado. 
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9 Jan - A Marinha adjudicou, 
3. Eendix, um contrato de $ 27 mi­
lhões para produção do míssil 
antiaéreo TALOS. 

7 Fev --,-- O alvo FIREEEE da 
Ryan estabeleceu novos recordes 
de altit ude e permanência, atin-
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gindo 53 000 milhas e permanecen­
do sob contrôle remoto durante· 
P 44m 30•. 

26 Mar - O primeiro LACROS­
SE saiu da linha de produção. 

23 Abr - Pela primeira vez, fo­
ram revelados detalhes do N orth 
American X-15. 

16 Mai - A Fôrça Aérea assi­
nou contrato, com a Eoeing Air­
plane Co., para a produção do mís­
sil interceptador IM-99 EOMARC. 

28 Mai - A Marinha e a Martin 
Co. anunciaram que o novo mís­
sil "avião-solo" EULLPUP estava 
em fase de avaliação, pela Ma­
rinha. 

5 Jun - O Exército anunciou 
que um JUPITER, míssil de al­
cance médio, foi lançado a 1 500· 
milhas, limite de seu alcance pre­
visto, e a uma altitude de 250 a. 
300 milhas. 

12 Jun- A Raytheon Mfg. Co. 
foi escolhida, pelo Exército, como· 
contratante principal de todo o· 
sistema de armamento HA WK. 

1 Jul - Começou o Ano Geo­
físico Internacional. 

2 Jul - A Fôrça Aérea deter­
minou a produção em ypassa do· 
SNARK, primeiro míssil do país 
de alcance intercontinental. 

11 Jul - A Fôrça Aérea ~ance­
lou seu programa do NA V ARO. 

26 Ago - Os soviéticos anuncia­
ram o lançamento do TR-3, um 
enorme ICEM, e adiantaram · que 
seu TR-2 (IREM) estava em pro­
::lução e sendo submetido a · testes 
avançados. 

4 Out - A União Soviética lan­
çou o SPUTNIK I. 

23 Out - O V ANGUARD al­
cançou 109 milhas de altitude a 
uma velocidade de 4 250 mi/ h . 

23 Out.- Um foguete de pes­
quisas, de 1 900 libras e de quatro· 
estágios, foi lançado numa atmos­
fera rarefeita de uma rampa trans-· 
portada por balão a 100 000 pés,. 
sôbre o Pacífico central. 

24 Out - THOR lançado de· 
Cabo Caiíaveral. 
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1 N~v - O GAM-63, RASCAL, 
tornou-se operacional com o SAC, 
na Base Aérea de Pinecastle, Fla. 

3 Nov - Foi lançado o SPUT­
NIK II, da União Soviética, le-
vando a cadelinha Laika. · 

4 Nov - A Marinha adjudicou 
à Lockheed . Aircraft Corp. um 
contrato de $ 62 milhões para o 
desenvolvimento do IREM PO­
LARIS. 

7 Nov - O Presidente Eisen­
hower anunciou que existem, nos 
Estados Unidos, 38 tipos de mís­
seis, em operação e em desenvol­
vimento. Operacionais: FALCON, 
SIDEWINDER, S P A R R O W I, 
RASCAL, NIKE-AJ AX, TER­
RIER, CORPORAL, HONEST 
JOHN, MATADOR e REGU­
LUS I. 

6 Dez -- Um foguete VIKING 
fracassou na rampa. 

17 Dez - O ATLAS efetuou seu 
primeiro vôo, de 500 milhas, em 
·Cabo Canaveral. 
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4 Jan - O SPUTNIK I desin­
±egrou-se. 

31 Jan - O primeiro satélite 
.americano, EXPLORER I, entrou 
em órbita. 

· 5 Fev - Um lançamento expe­
rimental do VANGUARD, satélite 
·de ensaio, fracassou em Cabo Ca-
naveral. I 

7 Fev Foi criada a ARPA 
(Advanced R e se a r c h Project 

Age.Q.cy). 
: ·I • 

!'i !Mar --'- Fracassou o lançamen-
-to do EXPLORER II. 

h !Wíar- O VANGUARD I .en­
Úou. étn órbita e deverá manter-se' 

d :. ' 
_corrip!;satelite por aproximadamen-
te 200 ahos. 

- ~ t (' o 
26 lVfar - Entrou em órbita o 

:Satélite americano EXPLORER III. 
, I , 
13 Jllbr - O SPUTNIK II caiu. 

23 Ahr ____::Um THOR-AELE com 
um camundongo em sua ogiva foi 
lançado de Cabo Canaveral, num 
teste de reentrada na atmosfera, 
mas caiu antes do alvo e não foi 
recuperado. 
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28 Abr- Um VANGUARD lan­
çado pela Marinha em Cabo Ca­
naveral não adqüiriu velocidade 
suficiente para entrar em órbita e 
queimou-se na reentrada. 

1 Mai-O Dr. James Van Allen 
revelou detalhes sôbre o anel Van 
Allen. 

15 Mai - O SPUTNIK III, saté­
lite soviético, iniciou sua órbita 
em tôrno da Terra. 

18 Mai - Um míssil JUPITER 
foi lançado a 1 600 milhas e sua 
ogiva foi recuperada. · 

27 Mai - O VANGUARD II 
teve uma decolagem: perfeita, mas 
um êrro no ângulo de inclinação 
fêz com que atingisse apenas 2 000 
milhas e se queimasse na reen­
trada. 

• Tun - O NIKE-HERCULES 
foi considerado operacional. 

26 Jun - Outro VANGUARD 
fracassou. 

9 Jul - Um segundo THOR­
-AELE foi lançado, com um alcan­
ce de 6 000 milhas. 

YJ 

23 .Tul - Outro THOR-AELE 
efetuou lançamento de 6 000 mi­
lhas, mas a ogiva não foi recupe­
rada. 

26 Jul - O EXPLORER IV 
=JUarto satélite americano, foi lan~ 
çado, com sucesso. 

1 Ago - Uma arma nuclear, 
considerada capaz de disparar a 
carga ogival de um ICEM lançado 
pelo inimigo, foi experimentada 
pelos Estados Unidos. 

6 Ago - A divisão Rocketdyne, 
:ia North American, anunciou ha­
iTer assinado contrato com a FôrÇa 
Aérea para um motor de 1 milhão 
:ie . libras de empuxo. 

7 Ago - Um EOMARC, inter­
ceptado.r, foi lançado, por contrôle 
remoto, a 1 500 milhas, mas fra­
cas~ou quanto ao impacto no alvo. 

12 Ago - O TALOS foi o pri­
meiro míssil a "acertar em· cheio" 
o alvo supersônico a estafo-reator, 
XQ-5, especialmente desenvolvido 
pela Lockheed. 

17 Ago - O primeiro míssn lu­
nar, da Fôrça Aérea, foi destruído 
por uma explosão, 77 segundos 
após seu lançamento. 

24 Ago- O EXPLORERV não 
entrou em -órbita, '· ( 
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27 Ago - A União Soviética 
enviou dois cachorros a uma alti­
tude de 281 milhas e recuperou-os 
em perfeita segurança. 

7 Set - O ELACK KNIGHT 
inglê'3, foi lançado a uma altitud~ 
superior a 300 milhas. 

24 Set - Reuniu-se, pela pri­
meira vez, a recém-criada NASA 
tendo como administrador o Dou~ 
tos T . Keith Glerman . . 

17 Set - O REGULUS II foi 
lançado, pela primeira vez, de um 
submarino, na Ponta Mugu, base 
da Marinha. 

17 Set - Outro VANGUARD 
caiu na rampa, após lançamento, e 
foi salvo. 

26 Set -Um VANGUARD lan­
çado não conseguiu atingir sua 
órbita e queimou-se na reentrada . 

11 Out - O PIONEER I, pri­
meiro explorador espacial, foi lan­
çado, com sucesso, de Cabo Ca­
fíaveral. 

15 Out - Descoberto o sigilo 
;ôbre o avião a foguete X-15. 

22 Out - O EEACON, satélite 
que os Estados Unidos. pretendiam 
lançar, fracassou quando os dois 
últimos estágios não funcionar~m. 

6 Nov - O Exército comple­
tou os testes com o REDSTONE, 
com um lançamento perfeito a 250 
milhas. 

8 Nov - O PIONEER II ~ubiu 
1 000 pés e depois caiu. 

28 Nov -O ATLAS fêz seu pri­
meiro vôo experimental, bem su­
cedido, com alcance de 6 325 mi­
lhas, caindo dentro de 30 milhas 
de <:eu alvo. 

6 Dez - O PIONEER III foi 
lançado e, presume-se, desinte­
tegrou-se após atingir a veloci­
dade de 24 000 mi/h. 

13 Dez - O macaco espacial 
GORDO viajou num JUPlTER, 
sem efeitos maléficos, :çnas o me­
cani~mo de flutuação não fúp.do­
p.ou e · a ogiva não fôi recuperada. 

16 Dez - Dois 'lançamentos berri 
sucedidos do ·THOR. 

17 Dez ·-.c_ O "Projeto - MER­
CURY" foi batizado e a Rocket­
dyne foí escolhida para o contra­
to de 'pródução do motor de 1,5 mi­
lhões de libras de empuxo . .. 
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18 Dez - Um ATLAS foi lan­
çado e entrou em órbita sob a 
designação de "Projeto SCORE". 

18 Dez - A Marinha cancelou 
o REGULUS I. 

19 Dez - A mensagem de Na­
tal do Pre3idente Eisenhower foi 
irradiada do "Projeto Score". Terá 
sido a primeira voz no espaço? 

20 Dez - O Campo de Provas de 
Longo Alcance · de White Sands 
anunciou o recorde de lançamentos 
de mísseis em campos de provas: 
2 000 perfeitos lançamentos em 
um ano. 
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2 Jan - Autoridades do Depar­
tamento da Defesa revelaram que 
·no orçamento do ano fiscal de 1960 
seria iniciada uma integração 
maior de mísseis de longo alcance 
como armas do arsenal americano 
e seriam substituídos os aviões pi­
Lotados, em larga escala, por volta 
de 1960 e 1961. 

2 Jan - A Rússia lançou o 
LUNIK I em órbita solar. 

4 J an - A Base da Fôrça Aé­
rea de Vandenberg e o Campo de 
MísEeis do Pacífico foram dados, 
oficialmente, como prontos para 
lançamentos. 

9 Jan- A Administração, repe­
tidamente, rejeitou a proposta da 
USAF de . expandir seus esqua­
drões de ICBM, de 13 para 20, 
apesar da · advertência quanto à 
crescente inferioridade em relação 
à Rússia. 

17 Jan - O ATLAS voou 200 
milhas. 

19 'an - A Marinha americana 
anunciou haver desenvolvido um 
motor a foguete e sistema de con­
trôle considerados bastante flexí­
veis para vôos pilotados e pousos 
na Lua, operados por simples ala­
vanca manual. O motor en,1prega­
ria dois combustíveis, inflaman­
do-se ao contato, debitados por 
tanques pressurizados que elimi­
nam sistemas complexos de bom­
beamento. 

20 Jan - O primeiro lança-· 
mento do POLARIS de tipo ope­
racional foi bem sucedido numa 
prova realizada em Cabo Caiía­
veral. 
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21 Jan - O satélite americano 
"ATLAS-SCORE" de 8 700 libras 
foi destruído na reentrada. 

22 Jan- O primeiro modêlo tá­
tico do JUPITER foi lançado de 
Cabo Caiíaveral, a 1 700 milhas, e 
atingiu o alvo. 

23 Jan - Fracasso do THOR­
.-ABLE. 

28 Jan - 110 candidatos foram 
selecionados na primeira triagem 
para o "Projeto Mercury". 

4 Fev- Os Estados Unidos con­
sideram-se capacitados a dar o 
alerta contra contagens de lança­
mentos de ICBM, lançamentos e 
vôos acima da atmosfera por meio 
de dispositivos radio-radar insta­
lados em tôrno da URSS. 

17 Fev - O VANGUARD II, 
lançado pelo Estados Unidos, de­
verá manter-:;: e em órbita mais de 
10 anos. 

20 Fev - A NASA destinou 
$ 105 milhões para contratos de 
projetos de 1959 (deverão ser lan­
çados 15 satélites). 

26 Fev - Óf primeiro TIT AN foi 
lançado, com sucesso, em alcance 
Limitado, em Cabo Caiíaveral. 

28 Fev - O satélite americano 
DISCOVERER I, de 1 450 libras, 
foi lançado de Vandenberg. 

1 Mar - O SCOUT, o "foguete 
do homem pobre", foi anunciado 
pela NASA e pela Fôrça Aérea. 

3 Mar - O veículo espacial lu­
nar, americano PIONEER IV, de 
13,4 libras, foi lançado (depois de 
quatro fracassos), desviou-se, de 
uma fração, de sua trajetória pre­
estabelecida e continou, além da 
Lua, em uma órbita solar. 

5 Mar - O DISCOVERER I foi 
~onsiderado como havendo quei­
mado em sua "reentrada" na at­
mosfera, ·em ponto desconhecido. 

8 Abr - Os americanos re­
cuperaram a primeira ogiva de 
um THOR-ABLE, após um lança­
mento de 5 000 milhas de alcance, 
efetuado de Cabo Caiíaveral. 

1~ rAbr - Do Campo de Mísseis 
do Pacífico, foi lançado o DISCO­
VERER II, satélite americano de 
1 610 libras, em órbita polar . . 

13 Abr - Falhou outro lança­
mento de VANGUARD, quando a 
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carga do terceiro estágio caiu no 
oceano após um tempo de vôo de, 
somente 500 segundo:. 

26 Abr - Caiu o DISCOVERER 
II; a cápsula não foi recuperada, 
em virtude do mau funcionamen­
to do dispositivo de ejeção, cujo 
disparador funcionou nas vizinhan­
ças das Ilhas Spitzbergen ao invés 
de Hawaii, área prevista para o 
impacto . . 

15 Mai - O Ten Gen Bernard 
A. Schriever, Comandante do 
ARDC, revelou detalhes do pri­
meiro veículo capaz de efetuar a 
reentrada e ser recuperado após 
um vôo de alcance intercontinental 
completo, fabricado pela GE. 

3 Jun - O satélite americano 
DISCOVERER III foi lançado; o 
segundo estágio, que devia entrar 
em órbita, funcionou, mas as au­
toridades duvidam de seu sucesso .. 

22 Jun - Lançado um satélite 
V ANGUARD, mas uma válvula de 
pressão, defeituosa, do segundo 
estágio, provocou a defecção e o 
foguete mergulhou no Atlântico, 
a umas 300 milhas a nordeste do 
:=:ampo de Mísseis do Atlântico. 

25 Jun - O DISCOVERER IV 
falhou em virtude da insuficiência 
de velocidade. 

16 Jul - Um EXPLORER lan­
~ado por um JUNO II foi' f=Xplodi­
do pelo oficial de segurança do 
campo de provas, quando se incli­
nou, fortemente, em cdnseqüên­
cia do mau funcionamento do su­
primento de fôrça ao sistema de 
orientação. 

18 Jul -- O CORVUS, da Mari­
nha, foi lançado, com sucesso, em 
seu primeiro ensaio. 

21 Jul - Uma ogiva de ATLAS 
foi recuperada com sucesso. 

7 Ago- O EXPLORER VI, sa­
télite americano em "pás de moi­
nho", foi lançado por THOR­
-ABLE III. 

13 Ago - O DISCOVERER V, 
satélite americano e cápsula de 
)giva de "reentrada", lançado do· 
Campo de Mísseis do Pacífico, en­
tra em órbita, mas a cápsula não 
foi recupêrada, em virtude de 
mau funcionamento. 

14 Ago - Falhou a tentativa de 
lançamento do satélite americano ,, 
BEACON, em conseqüência de LJ.Irta 
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depleção prematura de combustí­
vel na bomba de refôrço e mau 
funcionamento do sistema de con­
trôle de atitude dos estágios su­
periores. 

17 Ago - Um sinal luminoso de 
sódio foi disparado a 150 milhas 
acima do Globo, lançado num fo­
guete de pesquisa NIKE-ASP, das 
ilhas W allops, visando ao estudo 
:la direção e veloCidade do vento 
e à velocidade de difusão de maté­
ria na atmosfera superior. 

19 Ago - Foi lançado o satélite 
DISCOVERER VI. 

27 Ago - Lançamento do · PO­
LARIS, com pleno êxito, pela pri­
meira vez. 

~ Set - A cápsula "BIG JOE", . 
versão de ensaio dos astronautas, 

· foi- lançada a 1 500 milhas, nas Ca­
~aibas, e rec'uperada em condições 
2xtremamerite boas. 

12 Set - O LUNIK II, foguete 
russo de 858,4 libras, atingiu a Lua. 

16 Set- Um JUPITER lançado 
de Cabo Cafiaveral, transportan­
jo 14 camundongas prenhes, ~ rãs 
e outros espécimens biológicos, foi 
:lestruído pelo oficial de segurança 
do campo de provas. 

16 Set - Um modêlo, em ver­
dadeira grandeza, do ICBM "MI­
NUTEMAN" foi lançado de utn 
silo subterrâneo. 

16 Set - Caiu o . DISCOVK­
RER V: 

17 .Set - O TRANSIT I, tenta­
tiva de satélite americano, não 
conseguiu entrar em órbita. 

18 Set - · Lançado o V AN­
GUARD III, satélite americano, 
com duràção provável, · em órbita, 
de 30 a 40 anos. Completou-se o 
programa do V ANGUARD. 

·4 Out - O satélite terrestre 
translunar russo, LUNIK ).II, ini­
~iou a trajetória em tôrno 'da Lua, 
para fotografá-la. 

13 Out - O satélite americano 
EXPLORER VII, lançado por um 
JUNO II, entrou em órbita com. 
uma vida provável de 20 anos. 

14 Out - Foi realizado o pri­
meiro teste com antimíssil NIKE­
-ZEUS. 

20 Out - Caiu o DISCOVE­
RER VI. 

21 Out - O Presidente Eisen­
hower decidiu colocar a Divisão 
de Mísseis Balísticos do Exército, 
de Huntsville, Ala., com o Dr. Von 
Braun e sua equipe, sob a jurisdi­
ção da NASA. A decisão está su­
jeita à ação do Congresso. 

7 Nov - O satélite DISCOVE­
RER VII entrou em órbita, mas a 
cápsula de reentrada não foi libe­
rada em virtude de mau funciona­
mento do sistema elétrico. Vida 
provável: duas semanas. 

_11 Nov-A Fôrça Aérea anun­
ciou sua decisão. de prosseguir com 
) programa DYNA-SOAR. 

. . 

. 26 N ov. --:- Explode o veículo de· 
2nsaio ATLAS-ABLE, diminuindo 
as esperanças sôbre outro satélite 
americano (solar) e recuperação 
d~ prestígio. 

13 Dez - A. N ASA cancela o 
programa do veículo espacial 
VEGA, de $ 65 milhões. 

Essa é a história de 10 anos de 
esforços no campo _dos .. míÉ'seis. 
Quanto sangue, suor e lágrimas 
na luta pelo prestígi~ e pela su­
premacia. Pode ser visto quão 
delicado é o_·- ·problema, quão 
árdua··-é- a tàrefa, mas, também, 
,quão necessário é o seu trato, 
-para a Segurança Nacional. 

A Agência Federal de A viação 
aprovou o uso de aviões intercm1-
tinentais "DC-8", de longo raio de 
ação, ;no sérviço de . transporte aé­
reo - anuncia a "Douglas Air­
craft Company". · · 

O "DC-8" intercontinental é o 
terceiro modêlo do "J etliner" da 
Douglas a receber certificado de 
vôo, desde que foi concedida li­
cença para o tipo inicial do · àpa­
relho, a 30 de agôsto de 1959. 

Propelido por·tti"rho-jatos "Pratt 
& Whitney JTA" (T-7,5), o último 
membro da ·família !"DC-8" pode­
rá voar a velÕCid-a /es· de até 960 
quilômetros; perfazendo velocida-

14 Out - O satélite EXPLO­
RER VI, "pás de moinho", parou 
suas . transmissões. ···· de de cruzeiro de 939 quilômetros. 
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Lançamento de um IM-99. Quando é 
~:e.cebida a orde:t):l ' de lançamento, o 
abrigo abre-se: · A ~peração de lança-

mento é, inteiramente, automática 

• 
i 

DURANTE o ano fiscal que termi- ' 
nou a 30 de novembro de 1959, ' 

a Douglas vendeu 443 000 000 de · 
dólares em·projetis balísticos, cifra · 
significativa porque ultrapassou;: 
pela primeira vez, o volume de ' 
vendas de aparelhos militares, no 
yg.lor_: _d~ 336 000 000 de dólares. 

. ryiAHÇO: ABRI~~: 1960. 



·· SEGURO DE VIDA EM GRUPO DO CLUBE DE AERONÁUTICA 
Como todo homem previdente, também o associado do Clube de Aeronáutica, por certo, pro- · 

curou assegurar, desde cedo, a tranqüilidade dos seus dependentes, estabelecendo condições finan-
ceiras que os deixem abrigados das incertezas do futuro. . 

Dentré as providências que realizamos com essa finalidade, constitui uni auxílio dos mais pre­
ciosos o Seguro de Vida em Grupo, efetuado pela nossa companhia, em favor do associado do Clube 
de Aeronáutica, pela presteza com · que fornece recursos, no momento mais necessário. 

Iniciada essa apólice em setembro de 1955, já contamos hoje com perto de 800 participantes, o · 
que diz bem de sua aceitação pelo seleto quadro social do Clube. 

Admitindo . §t pos'sibilidade de. existirem aÍnda associados que desconheçam essa moderna· . 
forma de previdência, esclarecemos que, pela módica contribuição mensal de Cr$ 130,00, poderá 
ser realizado um seguro de Cr$ 100.000,00, pagável por morte do segurado, qualquer que seja a 
causa determinante. · 

Os beneficiários do seguro são de livre indicação, podendo, outrossim, ser modificados em · 
qualquer oportunidade, mediante o simples preenchimento de um formulário próprio. 

o ·pag-amento dos prêmios é também bastante prático, pois é feito mediante consignação; em ' 
fôlha, em favor do Clube de Aeronáutica. 

A inscrição no seguro é feita através da assinatura de um Cartão-Proposta da Companhia, que 
poderá ser encontrado em nossas Sucursais, ou junto-aos Representantes do Clube de Aeronáutica, 
locais em que serão prestadas tôdas as informações a propósito dêste seguro. 

COMPANHIA INTERNACIONAL DE~ SEGUROS 
RUA SETE DE .SETEMBRO, 94 RIO 
TEL. 32-4270 * End. Tel. COMPINTER 

CAPITAL E RESERVAS SUPERIQRES 
A CR$ 700~000.000r00 

I 

SUCURSAL RIO 

RUA BUENOS AIRES, 57 -- END. TEL. COMPINTER -- TELS.: 22~7776 e 22-7670 
. . 

. SUCURSAL SÃO .PAULO 

RUA LíBERO BADARó, 73 -- END. TEL. COMPINTER TEL. 32-7104 . 
,, -, ,. . ' - -·- -- - ·- ... - .~ 

Seguro de Vida -- Vidà em Grupo ~~ Incêndio -- Lucros · Cessantes -­

Transportes -- Acidentes J?essoais -- Roubo -- Responsabilidade Civil -­

Automóveis-- Vidros -- Acidentes do Trabalho -- Cascos -- Aeronáu­

o . ticos -~ Tumultos -- Riscos Vários 

30 ESCRITóRIOS PRóPRIOS MAIS DE 1 000 AGENTES EM TODO O PAíS 
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o Intendente de Aeronáutica e a 

Gratificação 

Dentre os quadros q~e estrutu­
ram o Ministério da Aeronáutica, 
para fielmente atender à finalida­
de da FóRÇA AÉREA BRASILEI­
RA, o de Intendência é um dos 
que, para felicidade e orgulho da 
nossa gente, tem acompanhado efi­
caz, real e maciçamente a espiral 
progressista de ascendência verti­
ginosa dessa imprescindível par­
cela das Fôrças Armadas. É tam­
bém, para tristeza e mágoa nossa, 
um daqueles que não .foi contem­
plado, de· modo algum, com a per~ 
CE)pção da "Gratificação de Servi­
ço Aéreo", num flagrante desacôr­
do com a interpretação das normas 
q\re regulam o assunto. 

Para nós, francamente, é estar­
récedora a simplicidade com que 
se deu tal negativa. Negativa. que 
vai de encontro aos preceitos e aos 
textos legais. Negativa que nos 
induziu a escrever estas linhas, 
buscando razões pará" apontar o 
que julgamos ser um direito. 

E pat~tb-nos fácil e compreen-
. . · ···' • r··t · sivel .explanar o assunto. Assim 

sendo, {f~jamos: . 
. . jf·. 

A Gt '· ftficação de Serviço A é-
, .I,H[ t ' : . , . reo e 71-:r:ga van agem . pecumana, 

estipulàdá-pela Lei 
1
n. 0 1 316, de 20 

de ].:in,tr'J 1:b de 1951 1(b:;VVM), no 
seu à:rtig 1 39, concedida; aos mili­
tares f4,;h'1ionalmente oorigados ao 
vôo, cotW compensaçao dos des­
gastes. ~#gânicos decor:rE:mtes do 
serviço :t!l::Jp tinuado na sua profis-
são. . <~ T~~ '· 

P J ra t ~oncessão d~~sa vanta­
gem; a Lei n. 0 1 316 ·cóHsidera mi­
litares fimêionalinente · obrigados 
ao vôo os pilotos-aviadores e, em 
gerai, todos os militares que exer~ 
çam, em vôo, funções regulamen­
tares. 

'· Note-se, porém, que ·o referido 
diploma legal não fica somente na­
qüela cogitação. Vai máis · além. ; 
Abrangeu também outros milita~ 
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de • serv1ço 
, 

aereo 
RENATO VAN BOEKEL -1. 0 Ten .I Aer 

. .. "penso que o Direito, Longe de 

se1· apenas o instrumento da vonta­

de tôda-poderosa do Estado, é, an­

tes de tudo, um sentimento , que se 

irradia da consciência ·humana, comQ 

fruto da moral e da razão". • . - A. 

VIANA DE SOUZA. 

res. Concedeu gratificação aos de­
mais que eventualmente forem 
obrigados ao vôo, por prescrição 
regulamentar; Essa gratificação 
seria, como é, correspondente a 
50 % da que fôsse percebida pelos 
militares funcionalmente obriga­
dos ao vôo (art 39 § 2. 0

). 

Entendemos pois, salvo · melhor 
julgamento, que, para a percepção 
de tal vantagem, o legislador pro­
curou caracterizar os militares em 
dois grupos. O primeiro, dos qué 
são funcionalmente obrigados ao 
vôo - definindo-os como pilotos­
-aviadores e tantos outros que 
exerçam funções regulamentares a 
bordo da aeronave - o segundo, 
os demais, aquêles que eventual­
mente são obrigados ao vôo, por 
prescr"ição regulamentar; a êsse 
grupo julgamos pertencerem os 
oficiais-intendentes da Aeronáuti­
ca. 

· Se assim ficou estabelecido, é · 
porque o legislador reconheceu 
que, mesmo os que são esporàdica­
mente obrigados ao vôo, sofrem 
desgastes orgânicos. Esta é uma 
conclusão chegada. 

Poder-se-ia, ainda, levar o nos­
. so raciocínio mais longe, procuran­
do crer que tenha sido intenção do 
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autor da lei caracterizar os mili­
tares, não em dois, mas sim em 
três grupos: 

-os funcionalmente obrigados 
ao vôo; 

-os eventualmente obrigados ao 
vôo; · 

-os que nunca seriam obriga­
dos ao vôo. 

Entretanto, a existência dêsse 
último grupo pecaria pela base, 
desmoronar-se-ia na primeira aná­
lise, enfim não teria razão de ser, 
quando se tratasse, principalmen­
te, ·· do oficial-intendente da Aero­
náutica~ 

Bastaria lembrar que, no Minis­
tério onde êle desenvolve suas ati­
vidades e contribui com o seu idea­
lismo, o "avião é o rrieio normal 
e preferencial de transporte", e se­
ria até pitoresco querér-se admi­
tir, na Aeronáutica, oficiais que 
nunca seriam obrigados ao vôo, os 
que pudessem prescindir do trans­
porte aéreo. ' 

Não há dúvida alguma quanto 
à necessidade qu.e tem o oficial­
-intendente de Aeronáutica de se 
locomover para os diversos pontos . 
do País, a fim de cumprir as maís 
variadas funções; a si impostas pe­
las circunstâncias e pela natureza 
de sua especialidade. É evidente 
que a maneira mais prática e efi­
ciente de locomoção será o uso do 
transporte aéreo. 

Negar essa neces.sidade ao ofi­
cial-intendente de Aeronáutica é 
deséonhecer p .or . ~ompleto as ta­
refas relativas à logística . É des­
conhecer a grandeza continental 
de nossa Pátria; é fugir a uma rea­
lidade incontestável. 

Quantas e quantas vêzes fomos 
compelidos a utilizar o avião para 
darmos conta dos ·· serviços afetos 
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à nossa função, com incidência 
maior na época em que servíamos 
na Amazônia. Sofremos até um 
acidente grave, certa vez, num de­
sastre aéreo de grandes propor­
ções. 

O uso do transporte aéreo pelo 
oficial-intendente de Aeronáutica 
não é uma "eventualidade", mas 
sim uma constante necessidade pa­
ra atingir com eficiência e êxito 
a missão que lhe cabe . 

. Entrementes, os oficiais especia­
listas ganham 100 % da gratifica­
ção de serviço aéreo, os médicos 
50% e o intendente e outros, nada! 
Serão os organismos dos oficiais­
-intendentes e dos outros privile-
giados e não sofram desgastes ? 

A rigor, sàmente os oficiais­
-aviadores deveriam perceber a 
gratificação de serviço aéreo. Os 
demais, sem exceção, perceberiam 
uma cota tôda vez que voassem, e 
em funÇão ·das horas voadas. Se­
ria a soluÇão mais próxima da rea­
lidade, nd ··qu(i tange à Fôrça Aé­
rea ; Brasileira. · · 

· Honra seja feita aos que fazem 
da carreira um sacerdócio, sem 
distinção de quadro ou especiali­
dade, e, graças a Deus, é grande 
a parte que assim procede, entre~ 
gando-se a ela de corpo e alma . 

. Em suma, vibram entusiàstica­
mente . pela profissão que escolhe­
ram. 

Continuando, mister se faz o 
exame do problema sôbre outro 
aspecto, tendo em mira as interpre­
tações dos Ministérios Militares, 
dadas .ao assunto. 

O Ministério da Marinha previu 
a percepção da gratificaÇão de ser­
viço aéreo aos seus oficiais, desde 
que utilizassem o transporte aé­
reo, em determinados serviços, 
tendo definido regularmente o as­
sunto em aviso ministerial. 

O Ministério da Guerra proce­
deu de maneira idêntica com re­
ferência aos seus oficiais. 

No entanto, o Ministério da Ae­
ronáutica regulamentou o assunto 
de maneira diversa, excluindo os 
oficiais-intendentes e outros do di­
reito da percepção prevista no pa­
rágrafo 2. 0 do art 39 do CVVM, 
muito embora tenha a Comissão 
Interministerial Interpretativa do 
Código de Vencimentos e Vanta-
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gens dos Militares dado parecer 
favorável à concessão da gratifica­
ção de serviço aéreo aos oficiais­
-intendentes de Aeronáutica, de 
infantaria de guarda e outros, na 
base do parágrafo e do artigo ci­
tados, tendo em vi~ta uma consul­
ta feita pelo próprio Ministério da 
Aeronáutica. 

Lembramos, ainda, que o CVVM 
é comum aos três ministérios mi­
litares ! 

Finalmente, queremos frisar que 
não pertencemos ao rol dos que 
pretendem meter a gazua nos co­
fres da nação. Longe de tal pen­
samento! Rogamos, sim, uma 
equidade racional e justa. 

' . 
{t. J 

O TRANSIT do programa conjunto ARPA-MARINHA é o primeiro satélite . I , 

militar. Será de grande importância para o lanç,l+mento dos POLARIS e dos 
ALBM. É um satélite. de navegação, parte de um sistema de grande valor 
militar. Suas antenás são pintadas em sua superfície e têm um verdadeiro 

cinturão de 12 células solares. Na foto, o Contra-Almirante K. S. Masterson 
e James H. Wakelin Jr., assistent~ ,do Ministro da Marinha para Pesquisa 

e Des~n;volvimento 
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Brig do Ar Eng OSWALDO BALLOUSSIER 
Vamos·, ··então,,, _iniciar a 

p r i m e i r a experiência. --- -

í 
• 

Enquanto aguardamos as mani­
festações dos leitores quanto à 
orientação mais desejada para es­
ta secção, iniciamos, hoje, u'a mo­
dalidade interessante de estudo 
que permitirá a cada um avalia r 
sua fôrça enxadrística. 

Apresentaremos uma partida, 
dando os primeiros lances, de am­
bos jogadores, até determinada 
posição, com o respectivo diagra­
ma, sendo o lance escolhido mar­
cado com um asterisco. Nesse pon­
to, o leitor usará um cartão ou fô-
1ha de papel para cobrir a conti­
nuação dar partida e procurará des­
cobiir o lance dado pelo mestre 
que êle está "auxiliando" . Uma 
vez descoberto êsse lance, deslo­
cará a fôlha ou cartão, apena s o 
suficiente para fazer a verificação 
e assinalar o número de pontos 
.conseguido. A partir daí, cada vez 
que encontrar um lance marcado 
com asterisco, procederá da m es­
ma forma . 

Ao final da partida, somará o 
numero de pontos obtidos e con­
frontará com a t abela ao lado, 
para classificar sua fôrça enxa­
drística. 

Pontos 

45 - 50 

40 - 44 

35-39 

Classificação 

Mestre; grandes pro­
babilidades . de ser 
campeão brasileiro . 

B o a colocação no 
campeonato brasi­
leiro; integrante de 
primeira fôrça de 
equipe estadual. 

Padrão m é d i o de 
campeonato brasi­
leiro; integrante for­
te de equipe esta­
dual. 

30 - 34 Bom jogador esta­
dual; terá ótimos re­
sultados em torneios 
de clube. 

25 - 29 Jogado r de clube, de 
fôrça média. 

15 - 24 Reserva de equipe de 
clube. 

8 - 14 ,fi ogador ocasional de 
xadrez; com mais 
prática atingirá, com 
alguma facilidade, 
as categorias de ci­
ma . 

O- 7 Grande "capivara". 
Mas, não se entris­
teça, o· s grandes 
mestres internacio­
nais também o fo­
ram (pelo menos 
nas duas ou três pri­
meiras partidas que 
jogaram ... ) 

Você, leitor vai "ajudar" 
o grande RUBINSTEIN, com as 
pretas, contra ROTLEWI, no tor­
neio de Lodz. 

.. 1 - P4D, P4D; 2 - C3BR, C3BR; 

3 - P4BD, P3R; 4 - C3BD, 

P4BD; 5 - P3R, C3B; 6 - P3TD, 

P3TD; 7 - PxPB, BxP; 8 

P4CD, B3D; 9 - B2CD 

... ... 
9 . ... , o- o 

2 pontos. As pretas não imitam 
as brancas jogando PxP, deixan­
do-as, dessa maneira, em sérias 
dificuldades. As brancas não que­
rem desenvolver seu BR, com r e­
ceio de perder um tempo face à 
resposta das pretas PxP, dando 
uma posição simétrica com um 
tempo de vantagem para o segun­
do jogador. 

10- D2D 

10 .... , D2R 

5 pontos. Rotlewi não contou, cer­
t 2mentc. com ê>se 'sacrifício de 
peão. Já não seria bom jogar 
11 - T1D, porque as pretas se de­
fendem com 11 - T1D. O peão 
não pode ser tomado, imediata­
mente, pois as pretas ficariam com 
um ataque irresistível. 

"J•ADO UBE !" 

EXPLICAÇÃO PARA OS POU­
CO VERSADOS EM ASSUNTOS 
DE XADREZ: quando uma peça 
é tocada deve ser jogada, ou, en­
tâ.o, se o lance não é possível, deve 
ser jogado o Rei. Assim, quando 
um dos disputantes de uma par­
ti-da deseja apenas arrumar uma 
peça mal colocada na casa do ta­
buleiro, para não ser forçado a jo­

gar com ela, deve dizer: "J'ADOU­
BE". 

Gentileza d a "Chess" <Inglaterra) 
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11 ,...- B3D 

... ... 
11 .. . . , TlD 

4 pontos. Com êste lance, as pre­
tas ganham outro tempo, já que 
obrigam as brancas a retirar sua 
dama. 

12 - D2R, PxP; 13 - BxP, P4CD; 

14 - B3D, B2C; 

15- o- o 
... ... 
15 ... . , C4R 

3 pontos. Baseadas em sua van­
tagem de desenvolvimento, as pre­
tas iniciam o ataque. 

16- CxC, BxC; 17- P4B, B2B; 

18 - P4R, TDiB; 

!19- P5R 

... ..... 

10- ... , B3C 

2 pontos. As pretas consolidam 
o domínio das diagonais. 

20- R1T 

... ... 
20- .. . , C5C 

5 pontos. Ameaçam C7B +e D5T. 

A tomada do cavalo com a dama 
não seria boa porque as pretas ga-
nhariam ràpidamente. ' 

21- B4R 

... ... 
21 - .... , D5T 

5 pontos. Obrigam as pretás a en­
fraquecer o roque, com o lance 
P3C já que P3T conduz, irreme;­
diàvelmente, à derrota. 

22- P3C 

... ... 
22- .... , TxC 

8 pontos. A posição é daquelas 
que a teoria assegura o mate pela 
posição precária do rei, mantida, 
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apenas, por peças que devem ser 
·eliminadas. 

23 - PxD 

... .. ~ .. _ 

23- . ... , T7D 

7 pontos. Não só ameaça TxD 
como, também, BxB+ . 

24- DxT 

... ... 
24- ... :, BxB+ 

3 pontos. O comêço do fim. 

25- D2C 

25- ... , T6T. 

6 pontos. As brancas abandonam. 
Não é possível evitar o mate. Con­
te seus pontos e verifique sua 
classificação. Rubinstein agrade­
ce o grande auxílio que você lhe 
prestou . 

r f 

--o--

SOLUÇÃO DO NúMERO 
ANTERIOR 

A linha correta e mais empol­
gante, segundo o grande mestre 
S.AMISCH, é a seguinte, que per­
mite iniciar um ataque direto ao 
rei prêto: 1 - BxP+, RxB; 
2 - C5C+ (ao invés de D3D, co­
mo foi jogado) 2 ... R1C; 3 -
- D5T, D2B; 4 - T3C, com êxi­
to garantido. A ação da tôrre na 
terceira linha é muito forte, pois, 
segundo as exigências, pode ser 
colocada em qualquer das colunas 
de BR, CR ou TR. 

--· o--

DÊ O LANCE MAIS FORTE 

Vamos apresentar dois diagra­
mas em que ·as brancas jogam · e 
ganham. Não se trata de posições 
compos'tas ou de problemas. São 
situações ' surgidas em partidas 
realmente jogadas. Descubra o 
lance mais forte que resolve a par­
tida de modo elegante e enérgico. 

l.o diagrama (para fracos) 

-48-

Brancas- T1TD, T1BD, R1CR~ 
P2TR, B2CR, P2BR, D2R, P3CR? 
B3R, P3TD, P4R, C6TD . 

Pretas - T1 TD, D1BD, BlR, 
R1CR, P2TR, P2CR, P2BR, B2R~ 
P2TD, C3BR, P3R, P3BD, T4CD. 

2.0 diagrama (para médios) 

Brancas - R1CR, P2CR, P2BR,. 
P3TD, P4CD, P4D, B4R, P4TR, 
C6BD, D8TD. 

Pretas - R1CR, B1BD, P2CR;. 
P2BR, D2CD, P2TD, P3TR, P3R. 
P3CD, C4D . 

-o--

TORNEIO DE MAR DEL PLA'J'A 

Com a participação de Spasski 
e Bronstein (russos), Fisher (ame­
ricano), Olafson (islandês), Lete­
lier (chileno), Foguelman, Wex­
ler, Redolfi, Eliskases, Incuto, Ma­
rini, Bazan, Bielick e Saadi (ar­
gentinos) ~ Alvarez (uruguaio) e 
Gadia (brasileiro) terminou o Tor­
neio Internacional de Mar dei 
Plata, com as honras do 1.0 lugar 
divididas entre os grandes mestres 
internacionais Boris Spasski e Boh 
Fisher, com treze pontos cada. 

Boris Spasski é um jovem 
grande mestre russo da atual ge­
ração e Bob Fisher, o garôto-prodí­
gio norte-americano, de apenas 16; 
anos de idade e já três vêzes cam­
peão dos Estados Unidos; dispu­
tou, ainda, o último torneio de 
classificação para a seleção do de­
safiante do campeão mundial,. 
obtendo o quinto lugar. 

--0-- ·· 

,--· 
CAMPEONATO 'MUNDIAL 

Teve · início, a 15 .de março, a: 
disputa do campeonato mundial de 
xadrez. Mikail Botvinnik, atual 
campeão, está enfrentando Mi­
kail Tahl, desafiante, num "match". 
de 24 partidas. Em sorteio reali­
zado no dia 13' de março, foram 
atribuídas as brancas a Tahl, pa­
ra a primeira partida. As demais 
serão com alternância de côres . 

A sessão inaugural foi realizada 
no dia seguinte ao sorteio, sob a: 
presidência do grande mestre ho­
landês Max Euwe, ex-campeão· 
mundial. 
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Hany Golombek, vanas vêzes 
-campeão da Inglaterra, funcioná 
·como juiz, e as funções de árbitro 
,estão a cargo do grande mestre Ge­
deon Stahlberg, da SD;écia. 

As partidas serão jogadas no 
Teatro Puchkin que dispõe de cêr­
·Ca de mil lugares. Serão realiza­
·das trê_s partidas por semana, com 
repouso aos domingos. 

O "match" será encerr_ado quan­
do qualquer dos contendores hou­
ver conseguido totalizar mais de 
12 pontos. Caso ao final cada um 
tenha êsse total, Botvinnik con­
s ervará seu título. Se perder, te­
rá direi to à revanche em da ta re-
1ativamente próxima, a ser mar­
·cada. 

No momento em que prepara­
mos a presente matéria, já haviam 
sido jogadas treze partidas e a 14.• 
foi transferida por se achar enfêr­
mo o desafiante, Tahl. Aliás, já 
a 12." também fôra antes transfe­
rida por motivo de doença do cam­
peão Botvinnik. 

Tahl está vencendo por 7,5 a 5,5, 
havendo vencido as 1.", 6:, 7: e 11.a 
partidas, perdido as 8." e 9." e em­
pata do as · d'emais. 

Na nona partida, Tahl fêz um 
s2crifício de cavalo, no 11.0 lance, 

aparentemente incompreensível, 
denotando uma enorme displicên­
cia frente ao campeão mundial. 

É bem verdade que, como sem­
pre o faz, procurou inúmeras com­
plicações táticas que a nada con­
duziram, em virtude das simplifi­
cações forçadas e, no final, a peça 
a mais, do campeão, fêz valer a 
sua fôrça. 

De modo geral, o desafiante jo­
ga rápido (e correto), demonstran­
do sua rapidez na análise das si­
tuações. Já o campeão reflete de­
moradamente ( 40 minutos num 
lance como já ocorreu) e, em três 
oportunidades, ficou apertado pelo 
tempo, como aconteceu na 12." par­
tida, em que ficou na obrigação 
de dar nove lances em seis minu­
tos. Nessa oportunidade, Tahl, 
para não lhe dar "chance" de ana­
lif'ar a posição durante seu tempo 
de reflexão (raciocínio visivel­
mente errado), jogou ràpidamen­
te T8R, ao invés de jogar a mes­
mã tôrre a 5T, lance que liquida­
ria a partida. Assim, deixou es­
capar mais uma vitória e permitiu 
outro empate, favorecendo o cam-
peão. "r 

Foram jogadas as seguintes 
aberturas e defesas: 1. • - Defesa 
francesa; 2." - Contra Gambito 
Benoni; 3: - Defesa Caro Kann; 

4: _::__ Defesa Nimzoíndia; 5,• -
Defesa Caro Kann; 6. ' - Índia 
do Rei, por transposição; 7: - De­
fesa Caro Kann; 8." - Índia do 
Rei ; 9." - Defesa Caro Kann ; 
10: - Índia do Rei, variante Sa­
misch; 11." - Inglêsa, por trans­
posição; 12." - Inglêsa; 13." - In­
glêsa. 

A partida mais longa foi a 12:, 
com 72 lances de ambos jogadores 
(aliás, deselegantemente, Botvin­
nik procurou "caçar" uma parti­
da teoricamente empatada). A 
mais curta foi a 13.", em que am­
bos concordaram com o empate 
após ' O 16. 0 lance. 

Tahl é um enxadrista jovem, de 
23 anos, considerado, por muitos, 
como apresentando contradições. 
Não concordamos, face à sua pro­
dução no tabuleiro, já que em xa­
drez não há sorte. Êle procura, 
deliberadamente, as complicações 
para lançar-se ao ataque e põe seus 
adversários em sérias dificuldades. 

Os que consideram o jôgo de 
Tahl talentoso, mas não sólido, 
enganam-se . Todos seus sacrifí­
cios são perfeitamente pensados e 
analisados em suas mínimas va­
riantes. 

No próximo número, publicare­
mos partidas do encontro. 

I 

O VERTIJET- Parcialmente um helicóptero, parcialmente um jato, mas, em todo caso, um avião 

Terminado o cheque da cabina; o reboque do serviço 
de pista g·ira para a posição de largada 

I 
/ 

Tão logo o ·gancho dÓ. nariz se liberta do cabo, o pilôto 
afasta-se; usando o sistema de contrôle de :t;eação; inicia a 

rotação e passa para o vôo lwrizontal 
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Os que receberam lauréis, nos Estados Unidos, em 1959, por suas contribuições à aviação e 
à tecnologia a ela ligada 

* Divisão de San Diego da Con­
vair e Maj da USAF J oe Ro­
gers, por trazerem, de volta 
para os Estados Unidos, o re·· 
corde de velocidade de . 1 525 
mi/h, com um interceptador 
de qualquer tempo F-106, 
Mach 2. 

* "Lockheed Aircraft Corp" e 
Cap da USAF Joe Jordan, por 
estabelecerem um novo recor­
de de altitude de 103 395 pés, 
com um interceptador F-104C. 

* "Republic Aviation Corp" e 
Gen Bda da USAF J oe Moo­
re, por trazerem, de volta aos 
Estados Unidos, o recorde de 
velocidade sôbre 100 km em 
circuito fechado, com a média 
de 1 216 mi/h. 

* Gen Bda Homer Boúshey, di·· 
retor de tecnologias avançadas 
da USAF, por sua exposição 
corajosa, articulada e persis­
tente de um programa militar 
espacial. 

* Contra-Almirante J o h n S. 
"Jimmy" Thach, por seu es .. 
fôrço eficiente na organização 
de um amplo tratamento téc­
nico-militar do problema da 
guerra anti-submarino e sua 
liderança das fôrças de guer·· 
ra anti-submarino da Mari­
nha, no Atlântico. 

* Max Conrad, por sua persis­
tente demonstração da capaci­
dade de eficiência e seguran­
ça de longo alcance dos fabri­
cantes americanos de aviões 
comerciais, motores e equipa­
mento de navegação. 

* Allegheny Airlines e seu pre-
' sidente, Les Barnes, por seu 

programa pioneiro visando .ao 
desenvolvimento de lfm ge­
nuíno serviço aéreo de tráfe·­
go mútuo. 

* Cel Harry J. Moseley, chefe 
da Divisão de Segurança Ae- . 
romédica do Inspetor Geral 
da USAF, por seu trabalho de 
projetar e reajustar aviões 
operacionais, com o fim de re­
duzir danos causados à tripu-
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lação, em acic'entes, eliminan­
do, particularmente, os casos 
fatais decorrentes do uso do 
equipamento de ejeção. O Cel 
Moseley morreu, em 59, num 
acidente de aviação. 

::: Senador Jol1n Stennis, presi­
dente da Subcomissão de Au­
torização da NASA, da Comis­
são de Ciências Espaciais e 
Aeronáuticas do Senado e 
Max Lehrer, assistente do di­
retor, p e l o planejamento e 
execução de audiências públi­
cas no primeiro programa da 
NASA (National Aeronauti­
cal and Space Administra­
tion). 

* Gen Thomas S. Power, co­
mandante do SAC, por seus 
brilhantes esforços para man­
ter o poder de contenção dos 
Estados Unidos em sua efi­
ciência máxima, com os re­
cursos limita dos postos à sua 
disposição e sua persistente 
preocupação em i n f o r m a r , 
acuradamente, o povo ameri­
cano sôbre os problemas de 
defesa. · 

* Charles Thomas, presidente 
da "Trans W orld Airlines '', 
por haver conquistado a ad-

" miração e o reconhecimento 
dos empregados dessa compa­
nhia, pelo extraordinário au .. 
mento de confôrto e seguran­
ça proporcionado no primei:ro 
ano de sua presidência. 

* Divisão Astronáutica da Con­
vair, em p<'trticular seu che­
fe "Jim" Dempsey e "Char­
ley" Bossart, "Charley" Ames 
e "Bill" Patterson, por torna­
rem o ICBM "ATLAS" uma 
arma s e g u r a e precisa de 
grande significação no arse­
nal americano. O "ATLAS" 
realizou seu 13.0 lançamento 
eficiente consecutivo, de al­
cance total em dezembro. 

* "Boeing Airplane Co." e as 
sete companhias que opera­
raram com os 707, turbo-jatos 
de transporte, em serviço re­
gular durante 1959, transpor­
tando um t:>tal de 1 727 000 
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passageiros e voando 3:3 bi­
lhões de passageiros/milha 
em serviço de escala sem qual­
quer dano pessoal. 

I 

* Igor Sikorsky, por suas con­
tribuições p e s s o a i s, em seu 
71. 0 ano de vida, ao desenvol­
vimento dos guindastes voa­
dores "S-60" e "S-6·1" . 

* ''Pan Ame r i c a n Airways", 
por sua inauguração do servi­
ço ao redor do mundo com 
turbo-jatos de transporte em 
tempo de vôo, r eg u l a r , de 
37h 45m. 

* Jacqueline Cochran, presiden­
te da "Association Aéronauti­
que Internationale Assn." e 
Thomas Lanphier J r., presi­
dente da "National Aeronau­
Lcs Association", pela orga­
nização e liderança da dele­
gação. americana na conferên­
cia da F AI em Moscou. 

* Arthur Kelley, vice-presiden­
te (para vendas) da "Western 
Ai r Lines ", por um q.os mais 
avançados e imaginativos pro­
gramas de vendas projetado· 
para resolver problemas da 
era do jato. 

* As várias firmas de setor de 
eletrônica para aviões, pio­
neiras de técnicas que prome-· 
tem revolucionar êsse setor, 
permitindo promissoras apli­
cações na tecnologia espaciaL 

* Elwood R. "Pete" Queseda, 
chefe da Agência Federal de· 
Aviação, por sua vigorosa li­
derança nessa nova organiza­
ção e seu ataque, elfl grande 
escala? d_?s p.ro.bleqi.f{~ii.p~pitais 
da aviaçao civil. 1'1[-f;:!J:. 

.-~ , ~~~~:-·~ ·,/ 
. t 

* Divisão de I:?'f<;:p u l sã o da 
"No r t h Arrie:dcan Aviaiion 
Inc.", por seu d~~émpenho efi­
ciente visando á prover pro-· 
pulsores de a 1 t a segurança, 
não só pa;a; os IRBM america­
nos e o"'~lCBM "ATLAS", co­
mo também para os veículos· 
e x p e r i m e n t a i s espaciais· 
ATLAS, THOR e JUNO. 
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Técnica 

Trovoada 
FARID . CEZAR CHEDE - Ten Esp Met 

Dizemos que o "Cúmulo-nim­
bo" é a nuvem por excelência da 
trovoada; e que a trovoada é a 
.associação de todos os fenômenos 
meteorológicos que ocorrem de um 
Cúmulo-nimbo. Uma nuvem de 
trovoada é constituída de um aglo­
merado de células, que nada mais 
$ãO que Cúmulos imensos em fran­
co desenvolvimento, que atingem o 
máximo e entram em decadência, 
.constituindo a soma das vidas de 
tôdasi essas células o período de 
.vida da trovoada em si. Não é pos­
, .sível se poder avaliar o número, a 
localização e a intensidade das cé­
lulas componentes de uma trovoa~ 
da, motivo por que a única solu­
·ção para vôo dentro de trovoadas 
é a seleção do nível de vôo e o 
,e:rp_prêgo da técnica especial de vôo. 
·Astrovoadas ·variam em· tamanho, 
cobrindo áreas que variam de 100 
a 2 000 : quilômetros quadrados. 
'Elas atlngem 9 000 a 10 000 metros 
·de altura; em média, no verão das 
'latitudes temperadas, embora· se 
saiba que, para cada 100 trovoadas, 
· cêrca de 40 :üingem e ultrapassam 
fàcilmente o nível de 12 000 me­
,tros, e cêrca de 10 . vão além de 
15 000 .metros. Trovoadas há. que 
alcançam o nível inferior da Es­

: tratostera, projetando seus topos 
imensos até quase 20 000 metros 

c .• de .altura ! Essas trovoadas gigan­
. tescas são mais comuns às regiões 
_oceânicas qas latitudes equatoriais, 
e são pràticamente proibitivas ao 

'vôo.! 

As trovoadas formam-se o ano 
todo, sôhre tôdas as latitudes, to­

. dos os continentes e , mares, o que 

.as transforma eni sé,rio probiema 

.. às operações aéreas em todo o 

. globo terrestre. Surgem · isoladas, 
aglomeradas, em r.egiões pla_nas 
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ou em montanhas, ou associadas 
'descontinuidades de massas de ar, 
porém, quaisquer que sejam as 
·suas origens, tôdas elas constituem 
o mesmo problema ao vôo . . 

A principal razão pela qual o 
vôo dentro de trovoada se trans­
forma em verdadeiro pesadelo re­
side na turbulência intensa que 
caracteriza a nuvem, e que vem a 
ser, exatamente, o seu principal 
meio de alimentação. Essa turbu­
lência é ntínima nos primeiros 
2 000 metros dentro da nuvem, a 
·partir ·da base, e passa a tender 
para um máximo, a partir de 3 000 
metros . dentro da nuvem. Ela é 
caracterizada por correntes ascen­
·derites e descendentes que se es­
tendem por 8 000 a 18 000 metros 
na vertical, dependendo do tama­
nho da nuvem. Essas cor'Tentes ·du:.. 
ram 15 a 30 minutos em média e 
apresentam diâmetros de 3 a 6 
. quilômetros. A velocidade míni­
ma delas é superior a 1 m/seg, 
sendo as descendentes sempre mais 
lentas que as ascéndentes. As des­
cendentes, note-se de ·passagem, 
chegam a atingir o solo e têm sido 
a causa de muitos acidentes de 
aviões, nos quais êsses aviões são 
arrastados até se chocarem com a 
superfície. ·· Descendentes com ve­

·locidades entre 8 e 9 m/seg po­
. dem arrastar para baixo um avião 
que voe com a velocidade indicada 
de 180 mi/h, cêrca de 350 a 400 m, 
se êle gastar 60 segundos atraves­
sando a corrente. Descendentes 
muito mais intensas, entretanto, 
são comuns. Correções bruscas de 

. comando, com o nariz muito alto, 
podem acarretar perda de susten­
Jação nessas situações; em virtude 
das ~Ütudes anormais. . 

. .. .:.~ . 5.1-

Um dos métodos mais práticos 
· para . se ·identJ.ficar a turbulência 
,pela ' intensidade é o de se anotar 
.a variação da velocidade indicada 
sob o efeito da turbulência. O in­
dicador de velocidade oscila, de 
modo geral, igual pàra todos os 
hpos de aviões, sendo que os mais 
leves correspondem mais rápida e 
bruscamente aos efeitos da turbu­
.lência. · Uma verificação na oscila­
ção do ponteiro, num período má­
ximo de 30 segundos, permite or­
ganizar o seguinte quadro compa­
rativo de identificação: 

Variação 
máxima do Turbulência 
velocímetro 

o - 2 mil h Calma 

2 --:-10 mi/h Suave 

10 - 30 mi/h Leve 

30 -50 mil h Moderada 

50 -75 mil h Forte 

> 75 mi/h Extremamente 
Forte 

Variações superiores a 75 mi/h 
na velocidade indicada correspon­
üem a subidas e descidas superiores 
a 600 m/min com o avião em po­
sição ótima, relativa aos seus três 
'eixos de referência. ' 

Outros fenômenos ocorrem asso,. 
ciados com as trovoa'das. Entre 
êles a precipitação intensa. A chu­
va excepcionalmente forte, que 
ocorre numa trovoada desenvolvi­
da de verão, estende-se do solo até 
·cêrca de 4 000 metros de altura, 
;dentro da nuvem. Cobre dezenas 
·de quilômetros quadrados, e sua 
intensidade é tal que envolve um 
avião que nela esteja voando, com 
uma película contínua de água, o 
que resulta na redução da veloci­
·dade indicada. Esta redução varia 
de 20 a 60 nós, em função da in­
tensidade da .precipitação e do vo­
·lume da nuvem. .Em níveis mais 
altos a chuva forte vai cedendo lu'­
gar à precipitação forte de neve, 
que se deposita sôbre o · avião 

·como .se fôsse uma camada de 
.gêlo. A neve ocorre até quase o 
. tôpo da nuvem, perdendo intensi~ 
daÇle com a altura. . · 

•' 
~ Granizo é outro perigo comum 
Js trovoadas. Gôtas de água su,. 
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pergelada condensam-se no inte­
rior da nuvem, _por efeito da tur­
bulência, e vão formando peque­
nas pedras de gêlo que vão au­
'mentando de volume por adição 
de novas gôtas supergeladas. Tais 
pedras se formam sôbre uma 
área limitada da trovoada, cons­
tituindo o granizo. O tamanho do 
'granizo é uma função da intensi­
'dade da nuvem. Varia de O, 02 a 
O, 20 m de diâmetro na área de 
:formação, e sua velocidade de 
'deslocamento oscila entre 180 a 
300 mi/h. o choque de um gra­
nizo com um avião ·é violento, e 
suas conseqüências, imprevisíveis. 
A violência do choque é propor­
cional à velocidade de choque e 
essa velocidade será a soma da ve­
locidade de deslocamento do gra­
nizo com a velocidade aerodinâ­
mica do avião. A razão de forma~ 
ção de granizo é mínima, e a área 
de formação muito reduzida, o que 
torna raro o encontro de graniz~ 
por um avião em vôo. 

A descarga elétrica .é out~o fe­
nômeno característico das trovoa­
das. Ocorre entre campos elétri­
cos de ·cargas opostas, quer da 
nuvem para o solo, do solo para a 
.nuvem, da nuvem para a nuvem 
ou da nuvem para o avião. Nesse 
.último caso, o elemento tempera­
tura exerce papel preponderante. 
Tôda vez que a temperatura do 
ar externo estiver entre oo C 
·e ( -8 °C) haverá possibilidade 
grande de um relâmpago saltar 
da nuvem para o avião que estiver 
voando nas proximidades. Dentro 

··dessa gama de temperatura, se 
houver ocorrência de Santelmo 
(fogo azulado nas pontas de hé­
lices, bordos de ataque e pára­
-brisas), haverá 80% de probabi­
lidade de um relâmpago atingir o 
avião. O seu efeito será maior ou 
menor, dependendo da parte do 
avião atingida. Sôbre a fuselagem, 
fará pequenos furos com o diâme­
·'ho de um lápis. Um nariz plás­
üco será estilhaçado. Um tubo de 
Pitot arrancado. Uma aMena es­
·to:urada, etc. 

De modo geral, o problema de 
vencer uma trovoada em vôo ba­
seia-se no fato de que um pilôto, 
-voando em avião perfeitamente 
equipado e possuindo experiência 
de vôo, bom-senso e sangue-frio e 
grande .prática de vôo por'instru,­

·mentos, poderá voar cóm- segü-
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rança através de uma trovoada. A 
técnica baseia-se numa seqüência 
de regras simples, porém funda­
mentais para o procedimento ge­
ral. Ei-las : 

1 - Uma vez constatada a im­
periosa necessidade de ter que pe­
netrar uma trovoada, um pilôto 
deve preparar-se psicologicamente 
para o momento crítico, dar um 
balanço mental em sua experiên­
Cia pessoal, comparar a capacidade 
de resistência do · seu avião, com o 
'que poderá encontrar durante a 
penetração, e tomar uma decisão 
final e inabalável de penetrar ou 
regressar. 

2 - O pilôto deve rever cuida­
dosamente todos os instrumentos 
de bordo, bem como luzes, siste­
mas de aquecimento, degeladores, 
oxigênio, cintos de segurança, mis­
tura, RPM e compressão, a fim de 
que, no momento de entrar na 
nuvem, tenha certeza de que tudo 
está em perfeita ordem. 

3 - ·Antes da decolagem, as con­
dições prováveis de vôo em área 
infestada de ,;trovoadas devem . ser 
analisadas c'uidadosamente pelo 
pilôto, juntamente com o meteo­
rologista, a fim de serem esta.bele­
cidas as localizações prováveis 
dessas trovoadas. O planejamento 
,de vôo deve ser feito, tendo em vis­
ta essas informações. A tabela de 
. velocidades de segurança para o 
.vôo em ·ar turbulento deve serve­
rificada, e o pilôto deve tê-la à 
mão antes de levantar vôo. 

4 - Antes de penetrar a tro­
voada, o pilôto deve tomar as se­
guintes medidas : 

a- verificar sua posição exata 
e transmiti-la; 

b - colocar o avião e a si mes­
mo em condições; 

c- ajflstar a velocidade para 
-uma velocidade ótima de penetra­
ção (a mínima de segurança, se­
gundo ·a tabela organizada para 
cada tipo de avião) ; · 

d- aumentar o RPM a fim de 
ganhar maior estabilidade giros­
cópica; 

e- mistura rica, conseqüente­
mente; 

f-=- él.quecfmento do Pitot e car­
burador ligados; 

g- se o sistema degelador fôr 
termal, mantê-lo ligado preventi­
vamente; 

h- destravar todos os instru­
mentos giroscópicos e ajustá-los; 

i- desligar o pilôto automático 
(ou apenas o contrôle de altitude); 

j -apertar os cintos de segu­
rança; 

1- desligar todo o equipamen­
to-rádio, tornado inoperante pela 
estática; 

m - ·acender as luzes da cabina 
(vôo noturno) e colocar óculos 
.escuros. 

5- Uma vez dentro da nuvem, 
o pilôto deve manter sangue-frio 
e proceder segundo as regras se­
guintes: 

a- atitude de vôo deve ser 
mantida dentro dos limites de pos­
sibilidades; inclinações até 30° s_ão 
permissíveis sem correção, désdé 
que não sejam bruscas; correções 
pódem ser aplicadas suave e gra­
dativamente; comandos rápidos e 
violentos são perigosos; o hori­
zonte artificial deve ser o instru­
mento de referência; 

· b- o vôo deve ser feito utili­
zando os instrumentos giroscópi­
cos e o indicador de velocidade; 

f 
c- usando o horizonte ·artificial 

para manter a atitude de vôo, um 
pilôto poderá ganhar ou perder 
centenas de metros em um minu­
to, porém não se deve preocupar 
com isto; o contrôle do estabiliza­
dor deve ser usado para manter 
essa atitude • própria, sem sofrer 
. esforços extraordinários: 

d - o pilôto não deve procurar 
manter velocidade constante, pois 
·isso acarretará excessos de velo­
cidade e atitudes perigosas; a re­
dução ou aceleração dos motores 
só deve ser feita quando os limi­
tes mínimos ou máximos de segu­
rança forem atingidos; o que vi­
gora, repetindo, é a atitude pró­
pria de vôo, isto é, a posição nor­
mal do avião em relação aos seus 
três eixos de referência; 

e- manter o rumo inicial e não 
fazer curvas dentro da nuvem; 
isso fará qualquer pilôto perder o 
senso de orientação; não deve ha­
ver tentativa de retôrno; 
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f- não se preocupar com a al­
titude de vôo, desde que haja ter­
reno plano abaixo do avião; 

g -lembrar que uma trovoada 
pode ser vencida em vôo, através 
de uma preparatória psíquica do 
indivíduo, bom-senso em planejar 
o vôo e visão do que poderá acon­
tecer; deve seguir as regras acima 
estabelecidas pela experiência lon­
ga de vôo, ter calma nas piores 
situações e evitar o pânico, uma 
vez dentro da nuvem, pois o pâ­
nico porá o pilôto a perder; 

h- evitar as chamadas trovoa­
das proibitivas, que são aquelas 
que se elevam acima de 40 000 
pés, apresentam freqüência su­
perior a 45 relâmpagos por mi­
nuto e cujas bases cobrem exten­
sões superiores a 50 quilômetros. 

As regras de vôo acima dadas 
devem ser lembradas para os ca­
sos de vôo dentro da nuvem. Para 
vôos por baixo ou por cima e para 
os vôos de contôrno, as seguintes 
regras devem ser lembradas: 

1 - O vôo por baixo deve ser 
conduzido no primeiro 1/3 supe-

rior do espaço, entre o solo e a 
base da nuvem, desde que êsse 
espaço seja suficientemente gran­
de (300 metros, pelo menos). Se 
isto não fôr possível, o vôo poderá 
ser feito na parte inferior da base 
da nuvem, cêrca de 700 a 800 me­
tros, no máximo, a contar do solo. 

2 - O vôo por baixo só deve ser 
conduzido desde que o solo seja 
plano (oceano, lago, pradaria, cam­
pina, etc.). Solo montanhoso im­
possibilita êsse vôo. O vôo deve 
ser feito entre áreas de precipita­
ção intensa, e não 'dentro das 
mesmas. 

3 -O vôo de contôrno é o mais 
prático, desde que haja espaço 
livre em tôrrio da nuvem~ O ar 
nas proximidades de um CB cir­
cula para o interior dêle até uma 
aítitude média de 7 000 a 8 000 
metros, formando correntes de pe­

no Hemisfério Sul, desvia-se para 
a esquerda de sua trajetória, por 
efeitos de Cokiolis, nas latitudes 
temperadas. 

4 - O vôo por cima depende do 
teto operacional do avião. 

netração de 20 a 25 nós. Isso deve '-----------------' 
ser evitado com cuidado, uma vez 
que o vôo de contôrno tenha de 
s;er feito "raspando" a nuvem. O 
vôo de contôrno acarreta perda de 
tempo, e par:t;a êle deve ser lem­
brado o seguinte: todo CB local, 

- Em tôda a minha vida, só vi 
linhas tão complicadas como essas 

. -num fluxograma de Suprimento 
' da FAB. .. . 

(Desenho original de 
"Airview News") 
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f\1 o ~r í c 1 t\ s DO 

CURSO DE RELAÇõES 
PúBLICAS 

Na sede do Clube de Aeronáu­
tica, no dia 6 de abril corrente, 
com a presença de cêrca de 120 
pessoas, teve lugar a aula inaugu­
ral do Curso de Relações Públicas 
que será ministrado pelo Ten Cel 
A v Márcio Cesar LeaL Coqueiro. 

Entre os convidados, além de 
muitas senhoras· e senhoritas da 
nossa sociedade, notavam-se vá­
rios oficiais-generfiÜS da Fô:rça Aé­
rea Brasileira e p'rofessôres civis 
estudiosos do· assunto, destacando­
-se' o Marechal Ivo Borges, ôs''Bri­
gadeiros Moss, Márcio, Huet Sam­
paio, Neves Filho e Martins e o 
professor Gaspar Nunes Gouveia. 

Dando início à solenidade, o Brig 
Gabriel Grün Moss, Presidente do 
Clube, assim se expressou: 

"Não tenho o intuito de ocupar 
a preciosa atenção de tão distin­
to, quanto culto e seleto a,uditório. 

Ao· Cel COQUEIRO, a quem es-" 
tamos ansiosos por ouvir, cabe es­
sa delicada tarefa. 

Não sou, assim, o seu cartão de 
visita; êle nem mesmo o neces­
sita; o seu simples nome . desven­
da, como a palavra mágica do 
"abra-te sésamo", as portas desta 
casa para o curso que vos vai di­
tar com a elegância de sua pala·· 
v:ra fina e culta. 

Por nímia gentileza sua, fui 
convidado para êsse ato de aber­
tura, .obrigação que me desvane­
ce e da qual ora busco desempe­
nhar-me, com a singeleza e a pru- . 

C· dência que :se recomenda, a quem, 
como eu, é leigo na matéria. · 

0 
, Contudo, confesso-me um curio-

so apaixonado por tôdas os assun­
tos relacionados à psicologia indi­
vidual e coletiva, sempre nesse _ 
perfeito desafio a razão e sabedo­
ria humanas pelo complexo de 
suas relações subjetivas. _ 

Ides entrar no estudo do mane­
jo dos processos de influenciação . 
direta e indireta; tornareis conta-
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to com os traços típicos do com­
portamento humano nos traba­
lhos de grupo; estudareis os pro­
blemas de chefia e de seu predi­
cado máximo: a liderança. 

Serão vossos mestres, sob a re­
gência do Çel COQUEIRO, os psi-­
cólogos e p e n s a d o r e s os mais 
atraentes e acreditados dos mo­
dernos tempos, como: 

DUTTON - .para quem: 
"o c o n h e cimento 
das reações do in di­
víduo alicerça a ha­
bilidade em impe­
lir outrem a agir; 
não basta falar-se à 
razão, sendo neces­
cessário f a 1 a r - s e 
também ao senti­
mento; 

Y! a reação do indivJ­
duo na coletividade 
é diferente da sua 
reação individual." 

PIGGORS - para quem: "a fôr~ 
ça emocional que 
dá sentido à ação 
do grupo é o desen­
volvimento do mo­
ral"_ 

Estareis ainda com COOPER, 
FAYOL, GULIK, E.W. SMITH, · 
NILES, GALLOW A Y e com o . 
moderníssimo HERBERT SPEN­
CER, não esquecido o grande pro­
fessor patrício WAGNER ESTE­
LITA CAMPOS. 

Felicito, ássim, o Cel IVO GAS­
TALDONI por essa feliz iniciati­
va de natureza cultural, almejan­
do uma boa jornada aos freqüen­
tadores .dêsse curso e uma grande 
inspiração ao seu simpático e in­
teligente condutor. 

Para · findar, permito-me a se­
guinte citação de GALLOWAY, 
com vistas ao ilustre professor, 
Cel COQUEIRO: 

"o tecido cerebral, com o 
esfôrço da cerebração, per­
de na substância, e carece, 
portanto, de repouso, a fim 
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de revigorar as faculdades, 
reparando os desfalques que 

.o estudo lhes inflige"; 

e coin vistas aos alunos · dêste 
curso que se inicia, recordo, como 

·é sabido que: 

"a cultura não amadurece 
hem as letras se fecundam, 
senão à custa de acurado e 
laborioso esfôrço." 

. Assim, ao mestre e . aos alunos, 

.cabe, em esfôrço harmônico e con­
jugado, a resolução dessa fórmula, 
tão aparentemente paradoxal. 

Sêde felizes E; sêde também ins­
'pirados." 

Muito aplaudido, o Brig Moss 
passa a palavra ao Cel Av Ivo 
Gastaldoni, C h e f e do Departa­
mento Técnico-Cultural do Clube, . 
·que apresenta o Ten Cel Av Co-
. queira à assistência, fazendo um 
relato completo de sua comissões, 
seus cursos e suas condecorações. 

ócupa então a .plataforma -
'armada no · salão do Clube - o 
Ten Cel Coqueiro que .inicia sua 
aula recordando um dos ' mais im­
portantes princípios diretores de 
Relações Públicas - }'Indentifi­
quem seus públicos". · 

Prossegue o Ten Cel Coqueiro 
com as seguintes palavras: "Pro­
curando aplicar ao momento esta 
máxima do grande mestre de Re­
lações Públicas (Childs), pude 
constatar quão escolhida e distin­
ta é a assistência que me ouve, e 
assim a enorme responsabilidade 
que pesa sôbre meus ombros. 

A começar pelas senhoras e se­
nhoritas, as quais com sua presen­
ça vieram dar ao ambient~ ,êsse ar 
todo especial que somente a mu­
lher pode conseguir, e os dignos 
oficiais-generais da Fôrça Aérea 
Brasileira que vieram prestigiar a 
nossa despretensiosa palestra, e 
ainda o meu amigo e Professor 
Nunes Gouveia que teve a bonda­
de e a gentileza de atender ao meu 
convite, o que muito me honra, 
como também os sempre lembra­
dos colegas do curso do DASP e 
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todos os amigos que aqui se en­
·contram, todo êsse conjunto, meus 
senhores, o "meu público" neste 
momento, apresenta-se-me tão se­
lecionado que me sinto apreen­
sivo". 

Expl<::na, a seguir, o que é Re-
1açõe::; P úb 1 i c a s. Como surgiu, 
qual sua origem, quais seus pre­
cursores e como se desenvolveu 
a través da Históri a . Faz uma 
apreciação de Relações Públicas 
face à Sociologia e às Relações 
Humanas. Mostra os problemas de 
grande envergadura, criados pela 
tecnologia moderna. Cita inúme­
ros conceitos e definições de vá­
rios autores, frisando a conceitua­
ção de Edward Bemays, Childs e 
outros. 

Termina o Ten Cel Coqueiro a 
sua aula inaugural, dirigindo suas 
p alavras aos a 1 uno s do Curso: 

".. . busquei-as em um escritor 
cujo nome fala muito de perto aos 
nossos corações de aviadores, um 
estudioso dfl natureza humana e 
·conhecedor profundo· das Rela­
ções Humanas, êsse inigualável 
Antoine de Saint-Exupery: "Tra­
go sempre nos olhos a imagem de 
minha primeira no i te de vôo -
uma noite escura onde apenas cin­
tilavam, como estrêlas, pequenas 
luzes perdidas na planície. 

·Cada li.ma dessas luzes marca­
va, no oceano da escuridão, o mi­
lagre de uma consciência. · Sob 
aquêle teto alguém lia, ou medi­
tava, ou fazia confidências. Na­
quela outra casa alguém sondava 
o espaço ou se consumia em cál­
culos sôbre a nebulosa de Andro­
meda. Mais além seria, talvez, a 
hora do amor. De longe em longe 
brilhavam êsses fogos no campo, 
como pedindo sustento. Até os 
mais discretos: o do poeta, o do 
.Professor, o do carpinteiro. Mas 
entre essas estrêlas vivas, tantas 
janelas fec hadas, tantas estrêlas 
·extintas, tantos homens adbi:-meci­
dos . .. 

É preciso a gente tentar se reu­
nir. É preciso a gente fazer um 
·esfôrço para se comunicar com 
algumas dessas luzes que brilham, . 
de longe em longe, ao longo da 
planura." 

"Essa é a missão dos técnicos em 
R.elações Públicas - prossegue o 
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Cel Coqueiro - e em particular 
a nossa missão como interessados 
no assunto e como elementos da 
Fôrça Aérea; é preciso tentar reu­
nir essas luzes perdidas, disper­
sas, de longe em longe, na nossa 
noite escura, é preciso procurar 
conjugá-las a fim de que juntas 
possam constituir um facho lumi­
noso, brilhante e forte, orientado 
para o alto, indicando-nos o ca­
minho da verdade e da glória." 

O Cel Coqueiro terminou agra­
decendo a presença de todos e, ao 
Presidente do Clube, pelas suas 
palavras e pela oportunidade que 
dava a todos de ali serem minis­
tradas aquelas aulas. 

Entre os novos alunos, encon­
tram-se dois oficiais-generais da 
F AB, dois oficiais bolivianos, dez 
oficiais da F AB, dois professôres 
argentinos, um advogado mexica­
no e outro da República Domini­
cana, dois funcionários do Minis­
tério da Aeronáutica, um funcio ­
n ário do Clube de Aeronáutica e 
duas funcionárias da Prefeitura 
do Distrito Federal. 

•1 

* Carteira Hipotecária e Imo­
biliária 
No dia 24 de junho próximo, n a 

sede da Loteria Federal, à Rua 
Senador Dantas 84, nesta Capital, 
será levado a e feito o sorteio de 
financiamento relativo ao ano de 
1960, previsto na alínea "c" do 
Artigo 7. 0 do Regimento Interno 
daquela Carteira. 

As inscrições de novos associa­
dos para habilitação ao financia­
mento do corrente ario só serão 
aceitas até o dia 24 de maio vin­
douro. 

Só poderão concorrer à habili­
tação pelos grupos 5 (preferencial 
de depó::ito) e 6 (preferencial de 
encampação de dívida hipotecá­
ria) os associados que tenham de­
clarado .a preferência e preencl:ü­
clo as condiç5es exigidas para clas­
siflc2ção ne~ses grupos, a té o dia 
24 de maio p. futuro . 

Só concorrerão à habilitação pe­
los grupos 3 (beneficiários) e 4 
(inválidos) os associados que esti­
verem nas condições exigidas pa­
ra inclusão nesses grupos, até o 
dia 23 de junho. 

Os associados da CRI deverão 
a tualizar os dados do cadastro re­
ferentes ao pôsto, residência e 
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Unidade em que estiverem ser­
vindo, quer diretamente na sede 
da CHI, à Avenida Graça Aranha 
174, 11.0 andar, quer por corres·· 
pondência registrada, a fim de 
que não sejam prejudicados n as 
importâncias dos financiamentos 
a que tiverem direito. 

':' Hotel 

Foi inaugurada, a 12 de março 
último, mais uma etapa das 
obras de remodelação do Ho­
tel do Clube, sendo entregues, 
para utilização, mais três no­
vos quartos, localizados n o 
andar térreo, para serem uti­
lizados por oficiais subalter­
nos. 

-·~ Salão de Jogos 

Na varanda do antigo Restau­
rante, foi instalado um Salão 
de Jogos, onde se encontram à 
disposição dos sócios do Clube 
mesas para "snooker", ping­
-pong, xadrez e gamão. 

*Bar 

Foi inaugurado, no andar tér­
reo do novo Restaurante do 
Clube, um moderníssirho Bar, 
para o serviço de lanche, com 
moderno equipamento / e pes­
soal especializado nesse servi­
ço. 

* Departamento Econômico 

Pelo Conselho do Clube foi 
aprovada a nova redação dos 
artigos 14, letra "d " e 18 do 
Regimento Provisório do De­
partamento Econômico. É a· 
seguinte a alteração inserida 
naquele Regimento: "o valor 
máximo do empréstimo espe· 
cial será igual ao pecúlio a re­
ceber, obedecida a seguinte 
tabela: 40 % do pecúlio após 
30 dias de carência; 52% após 
um ano e menos de dois; 64 % 
após dois anos e menos de 
três; 75 % após três anos e me­
nos de 4; 88% após quatro 
anos e menos de cinco; e 100/o 
após cinco anos". · 

':' Departamento Beneficente 

Acha-~e aberto o empréstimo 
até o máximo de pecúlio a 
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que o sócio faz jus, no Depar­
tamento Beneficente do Clu­
be. 

* Piscina 

O Conselho do Clube aprovou, 
em sessão realizada no dia 17 
de março p . p. , a proposta da 
Diretoria para a construção 
de uma piscina no Clube de 

NA V E G A Ç A O CE L E. S TI A L ... 

o 

o 

Um foguete de ação tríplice, ca-
c paz de derrubar com a maior fa­

cilidade um bombardeiro, acaba 
de ser adaptado aos at':~ões "A4D 
Skyhawk" e "F4D Skyray", que 
passaram a possuir um poderio 
bélico equivalente ao de um cru­
zador leve. 

Equipado com ogiva e destinado 
a fins gerais, o novo foguete, que 
foi denominado "Zuni", ·pode des­
truir objetivos fazendo-os explo­
dir ou penetrando-os. Com uma 
outra ogiva, pode penetrar o mais 
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Aeronáutica. A Comissão de 
Obras espera dar i n í c i o às 
obras por . êstes dias, preven­
do-se a conclusão da piscina 
para o mês de setembro do 
corrente ano. 

* Revista de Aeronáutica 

Por ter sido matriculado na 
Escola de Comando e Estado-

-Maior da Aeronáutica, o nos-· 
so Redator de Cultura Geral 
- Ten Cel Av Eng Nilson de 
Queiroz Coube - solicitou de­
missão do seu cargo. Lamen­
tamos o afastamento d ê s t e 
nosso companheiro de Reda­
ção, mas nos sentimos satis­
feitos por saber que ganhará 
a F AB mais um excepcional 
Oficial de Estado-Maior: 

.... ·· 

( 

-~-~---Q-~ 
- ~-- ~ --~ ~ 
- - -=---- ~--

-=--~----·---

(Original da Douglas Aircraft · El · ~egundo Divi~ion) 

espêsso tanque blindado ou espa­
lhar estilhaços numa área do ta­
manho de um campo de futebol. 
Uma terceira ogiva é particular­
m ente eficaz no a taque aos 
aviões em vôo, podendo destruir o 
caça mais veloz ou o maior avião 
de ' bombardeio. 

* * * 

Embora de tamanho idêntico ao 
dos modelos anteriormente ·· apro­
vados, os "DC-8" intercontinentais 
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·da Douglas possuem maior capa­
cidade de combustível e constru­
'ção mais pesada para acomodar 
o pêso adicional resultante. 

Com pêso bruto máximo de de­
colagem de 310 mil libras, inclu­
sive 150 000 libras (22 000 galões) 
de combustível, o "DC-8" terá 
raio de ação operacional de 8 000 
quilômetros. A despeito dêsse pê­
so, os "J etliners " da Douglas po­
dem decolar de pistas de 9 350 pés 
de comprimento e aterrar em cam-. 
pos . de pouso de apenas 6 500 pés. 
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DA AEftOf\lt\UTICt\ 
FAB presta missões de 

utilidade pública 
Além de sua missão essencial­

mente militar, presta a FAB outras 
de utilidade pública. 

Atendendo dramático apêlo do 
governador . C ar los . Landemberg, o 
Ministro da Aeronáutica mandou 
um helicóptero, ·equipado com mé­
.dico, enfermeiros e guinchos, para 
içamento de náufragos e descida 
de socorros, proceder à distribui-

f, .ção de medicamentos, agasalhos e 
:alimentos nas· zonas capixabas as­
soladas pel'âs enchentes. Para êsse 
'fim, seguiu desta Capital, com 
~destino à Vitória, o helicóptero do 
tipo H-19 n.0 8.504, do. Serviço de 
Busca e Salvamento: 

LANÇAMENTO DE VíVERES 
NA BAHIA 

Simultâneamente, a "Fortaleza 
Voadora" de n.0 5.4Q1 prestou su­
:cessivas missões de ;S<Jcbrros às· ví­
'timas das inunciaço1~~~: na Bahia,. . 
Decplando e polf'ª Etf~~ na . ,Bas~ 
Aérea de Salvador,·: fi1 :l3-17 ·lâQçoú 
com absoluto êxito:- v\1{rbres e ine-

. .t <tl .-·' ·! . f, 

d1camentos em ,L~~~' 0!JAmargo~a, l 
J equiriçá e Ubà~r.~ . .. ;:segundo ~s 
sucessivos relatóHos . j árresentadci ~ 

r p elo Serviço de ' B#,~t.~ e Saiv~­
mento ao gabinete ;do Ministro da 
Aeronáutica, os ri8s ii<;lb: Bahia ~s­
tão em fase vasa?·~!§ ; entretàritb 
permanecem as bhJ,.{~,~s , deixa;ndo 
as cidades alagad~~~ : ilhadas e des-
'truídas grandes élr~ás . · 

. I . 

·QUASE SOÇOBROU O REBO-
. CADOR "TRITÃO" 

Também foi a F AB acionada 
para socorrer os tripulantes do 
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rebocador "Tritão", da nossa Ma­
rinha de Guerra, que estava so­
çobrando à entr~da,da Barra Gran­
de, no Rio Grande do Sul, nas se­
guintes coordenadas: 3158 sul -
5148 oeste. A ~ embarcação foi en­
contrada adernada a 40 graus. De 
acôrdo com informações colhidas 
Jelo Serviço de· Busca e Salva­
mento (SAR) da FAB e transmi­
tidas ao gabinete do Ministro, 
existiam 53 homens a bordo e 
como alguns poderiam estar feri­
dos foi deslocado para socorrer os 
tripulantes 'f o helicóptero H-19 
n.0 8.505 com instruções para lan­
çar botes e salva-vidas. Nessa 
missão de misericórdia . do SAR, 
foram mais tarde engajados o he­
licóptero PP-ECQ, · o avião do tipo 
C-47 n.0 2.018 e o avião "Cessna" 
n. 0 180. Mais um helicóptero ficou 
de sobrea:viso na Base Aérea de 
2uritiba, para· qualquer enventua­
lidade. Por' outro lado, o h elicóp-

. tero PP-ECQ, estava pousado na 
cidade de Pelotas, aguardando me­
lhoria das condições meteorológi­
cas, para seguir com destino ao 
Rio Grande, com pouso previsto 
na praia, para evacuação dos fe­
ridos, 

Mais tarde o C-4 7 do Correio 
A éreo Nacional (CAN) n .0 2.018 
observ.ou que o rebocador da nos­
sa Marinha de Guerra, já aderna­
do a 45 graus, fora considerâdo 
[Jerdid.o; . sendo todos os tripulan­
tes, sem quai::quer danos pessoais, 
recolhidos à praia próxima. No 
seu último r·elatório ao Ministro 
da Aero~áutica , o Serviço de Bus­
ca e salvamento pediu para serem 
~ientificadas as autoridades navais 
de detalhes da oco~rência, ao mes­
mo tempo que deu por encerrada 
nais essa missão de misericórdia. 
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SOCORROS AS POPULAÇõES 
DO ESPíRITO SANTO 

Continuam helicópteros e aviões 
da F AB a prestar socorros às po­
pulações capixabas atingidas pelas 
últimas enchentes. Seguindo ori­
entação direta do Ministro da Ae­
ronáutica, o Sérviço de Busca e 
Salvamento (SAR) da FAB pro­
videnciou, no helicóptero do tipo 
H-19, n .0 8,505, o transporte de 
equipe médica e medicamentos. 

. para .o _apoio da assistência sani­
tária em panta Leopoldina. Tam­
bém transportou víveres. e recur­
ms de engenharia para restabe­
lecer os sistemas de águas e ener­
gia elétrica daquela localidade. O 
avião C-47 n.0 2.036 transportou 
víveres e medicamentos para Ca­
choeira do Itapemirim, onde o r e­
ferido helicóptero está fazendo 
base para ter raio de ação sôbre 
tôda a parte do Espírito Santo. 

UMA CENTENA DE PESSOAS 
ILHADAS 

Segundo o último relatório en­
viado ao gabinete ministerial, pre­
parava-se o helicóptero para pres­
tar nova MHU, isto é, missão de 
humanidade, como seja atender 
também a localidade de Rio Bo­
nito, onde cêrca de cem pessoas 
se encontravam ilhadas, sem dispor 
de quaisquer meios de comunica­
ção. As sortidas seriam suspensas 
em virtude de parte do norte de 
Vitória já ter sido socorrida, res­
tringindo-se à parte sul, pois Mi­
moso do Sul, Alegre, Cachoeira de 
Itapemirim, Muqui e Benevente é 
que ainda careciam de socorros. ! 
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INSTALAÇÃO DE RADAR 
NO GALEÃO 

O Diretor-geral de Rotas Aéreas 
prestou interessantes informações 
aos jornalistas credenciados junto 
ao Ministério da Aeronáutica: 
"Imediatamente após a liberação, 
pela Câmara Federal, da verba de 
Cr$ 210.000.000,00 ali em tramita­
ção, destinada à suplementação da 
rubrica "segurança de vôo", serão 
instalados .no Aeroporto Interna­
cional do Galeão o radar de vigi­
lância ILS, sistema de pouso sem 
visibilidade, considerado o mais 
moderno do mundo, e duas uni­
dades de VOR, radiofarol onidire­
cional." Esclarecendo que u'rna uni­
dade será montada em Meriti, e 
outra em Maricá, no Estado do Rio 
de Janeiro, aquela autoridade afir­
mou: "Tal equipamento tornará o 
Aeroporto Internacional do Galeão 
um dos mais bem aparelhados do 
mundo, graças ao plano de assis­
tência técnica do Ponto IV, deven­
do o Brasil, no entanto, arcar com 
a responsabilidade da instalação, 
operação e manutenção", acres­
centando: - "O equipamento até 
agora fornecido pelo Govêrno dos 
EE.UU. da América do Norte cons­
ta de: duas unidades de radar de 
vigilância, tipo ASR-3, da mesma 
eficiência das instaladas nos me­
lhores aeroportos dos EE.UU., corno 
o de Nova Iorque; duas unidades 
ILS para pousos sem visibilidade; 
dois sistemas de luzes de aproxi­
mação de alta intensidade, emis­
soras de um feixe luminoso que 
permite ao pilôto ver a pista, mes­
mo dentro de cerrado nevoeiro, e, 
ainda, mais sete unidades VOR, 
que emitem sinais em alta fre­
qüência, destinadas à navegação." 
O diretor-geral de Rotas Aéreas 
assim concluiu suas declarações: 
"Dessa forma, aumentarão consi­
deràvelrnente as condições de se­
gurança daquela pista de pouso". 

-o­
INAUGURAÇÃO DE AERO-

. PORTO 0 

Presentes o Comandante da 4.a 
Zona Aérea, representando o Mi­
nistro da Aeronáutica, e o Secre­
tário de Viação, representando o 
Govêrno do Estado de São Paulo, 
fo i . inaugurado o Aeroporto In­
ternacional de Presidente Pru­
dente. Êsse moderno Aeroporto 
dispõe de: pistas pavimentadas em 
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asfalto, com extensão de 1 500 me­
tros e largura de 45 rnetr03, pistas 
de rolamento em asfalto, pátio de 
manobras em concreto, com .. . . 
100 x 50 metros, além de balisa­
mento elétrico. As obras do Aero­
porto Internacional de Presidente 
Prudente foram executadas atra­
vés de um convênio firmado pelo 
Ministério da Aeronáutica com a 
Diretoria de Aeroportos da Secre­
taria de Viação de S. Paulo. Con­
ta agora o importante centro da 
Alta Sorocabana com rnod.erna 
Estação Rodoviária, que colocou 
seu Aeroporto em situação privi­
legiada, corno um dos melhores do 
território paulista. 

--o­
HOMENAGEM PóSTUMA 

A UM PIONEIRO 

No gabinete da Inspetoria-Geral 
da Aeronáutica, realizou-se a ce­
rimônia de inauguração do re­
trato do falecido Marechal Ar­
quirnedes Cordeiro, ~ na galeria 

do a certa altura: "Por urna feliz 
coincidência e::tá, entre nós, pres­
tigiando e:>te ato, o s~:-:~-:. or Mi­
nistro da. Aeronáutica, que, em 
setembro de 1931, com o falecido 
Brigadeiro Godofredo Vidal, teve 
ecrno companheir o, num frágil 
avião rnonornotor , na travessia da 
Cordilheira dos Andes, seu parti­
cular amigo, o então Capitão Ar­
quirnedes Cordeiro, que se viu 
consagrado legítimo pioneiro da 
aviação br asileira, à qual dedicou, 
com entusiasmo, os melhores dias 
da sua vida de soldado". 

O inspetor Car los Alberto Sam­
paio, por fim, convidou a viúva 
Olga Vasques· Cordeiro a descer­
rar a bandeira que cobria o retra­
to de seu marido, o que fêz sôbre 
a mais forte emoção, que a todos 
comoveu. 

-o­
AVIADORES NA ESCOLA 
TÉCNICA DO EXÉRCITO 

Aprovou o titular da pasta da 
Aeronáutica instruções regulando 

Antes da inauguração do retrato, a viúva Marechal Arquimedes Cordeiro 
ouve o necrológio 

dos ex~inspetores. Com todos os 
oficiais, funcionários e subalter­
nos formados, o inspetor-interino, 
Brigadeiro Carlos Alberto Huet~ 
pronunciou palavras de elogio à 
atuação do ex-inspetor, declaran-
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a m atrícula 1'' P,Ósi ·i oficiais da F AB 
na Escora '· T8Úí:ica do Exército­
:( E;sTE) : ·De .acôi:a~ com a delibe­
r,~;ção ora tomaqa pelo Ministro, 
c·:sit" rna trícuia: far-~e-á, exclusiva­
mente, nos Cursos de interêsse da 
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F AB não ministrados no Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica (ITA), 
mediante exame de admissão equi­
valente ao exigido aos oficiais do 
Exército. Recomendou ao Esta­
do-Maior, sempre que oportuno, 
para adotar a::; providências des­
tinadas a assegurar a matrícula 
dos oficiais da Aeronáutica na 
EsTE, a saber: a) - selecionar 
os cursos que sejam do interêsse 

•da FAB; b) - realizar os enten­
dimentos necessários com o Esta­
do-Maior'' do Exército, para a ob­
tenção de vagas nos cursos selecio­
nados; c) -,-- determinar, para ca­
da curso, tendo em vista sua na­
tureza, os quadros . aos quais de­
vam pert~ncer os oficiais candi­
datos à matrícula; d) - baixar 
as instruções necessárias ao recru­
tamento dos candidatos. Estabe­
leceu o Ministro, ainda, os seguin­
tes critérios para inscrição de can­
didatos: 1.0

) - ser capitão, 1.0 te­
nente ou; caso incluído na catego­
ria de extranumerário, 2.0 tenente 
do Quadro de Oficiais-Aviadores, 
ou ser capitão ou 1.0 tenente de um 
dos Quadros de Oficiais Especia­
listas; · 2.0

) - pert~ncer ao qua­
dro para o. q1,1al hàj!l. sido prevista 
a. vaga; 3.?) ,- :qão ·· estar "sub-ju­
dice"; 4. 0

) .:c_ nãO estar agregado; 
5.0

) ~não -estar em gôzo de licen­
ça para quaisq1,1er fins; 6. 0

) -

hav~r sido ju1gado apto em inspe­
ção de saúde . por Junta Especial 
ou Junta Ordinária, no máximo um 
ano antes da da,ta prevista para 
a matrícula;_ 7 .0 ) - satisfazer às 
condições prevjstas no Regulamen­
to de . Promoções para acesso ao 
pôsto imediato, exceto quanto ao 
interstício fi:Xi:ldo e pôsto que pos­
suir e .ao Curso de Aperfeiçoamen­
to de Oficiais, para o capitão-avia­
dor- que pêFtencér ao último têrço 
de seu quadro. , Nas instruções que 
hií:X"ou 'sôbré 6 assunto, . estabele­
ceu o titular da pasta que a ins­
crição. no e:Xanie de admissão à 
EsTE se fará mediante requeri­
mento (rhodêlo que aprovou), di­
rigido ao Diretor-Geral éfe Ensino, 
e por essa autoridade recebido até 
o dia 31 de julho do ano antt:"rior 
ao da matrícula, pelo que devem 
tais documentos dar entrada até 
30 de junho nas organizações a qu_e_ 
pertencerem os candidatos . . o nú­
mero de oficiais inscritos no exa­
me de :admissão será, no máximo, 
iguaJ a uma vez e meia · o de va­
gas · fixadas para os respectivos 
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quadros, nos diversos cursos, obe­
decendo a inscrição ao princípio 
de antigüidade. · 

--o­
ATUAÇÃO DA EVACUAÇÃO 

AEROMÉDICA DA 
5.' ZONA AÉREA 

Terri a FAB duas importantes 
missões: uma essencialmente mi­
litar e outra de utilidade pública. 
.O campo desta última é dos mais 
vastos, pois aí estão os Aeropor­
tos, a Proteção ao Vôo, o CAN, a 
Busca e Salvamento e a Evacua­
ção Aeromédica. Para esclarecer 
a opinião pública sôbre a impor­
tância desta última atividade, pou­
co focalizada, vamos reportar ao 
recente relatório apresentado ao 
Comandante da 5! Zona Aérea. 
Assim é que o Serviço de Evacua­
ção Aeromédica da 5. • Zona Aérea, 
no período de 1. o de agôsto a 31 de 
dezembro do ano findo, executou 
17 missões, socorrendo 25 pacien­
tes, dos quais 7 da FAB, 14 do 
Exército, 2 da l\Iarinha e 2 Civis, 
através dos 1.0 e 2." Escalões, no 
interior do Estado do Rio Grande 
do Sul(Ita,9-ui,, Ba_gé (3), Vacaria, 
Pelotas;· Quarm, Rw Grande, San­
tiago e Uruguaiana) e do 3.0 Esca­
lão, daquele para outros . Estados 
(Uruguaiana-Rio de Janeiro, Rio 
Grande-Rio de Janeiro, Pôrto Ale­
gre-Rio de Janeiro (4) e · Caxias­
-Curitiba). 

-0-. 
ROTEIROS CERTOS DAS 

A. VIAÇõES DA 
GRÃ-BRETANHA E BRASIL 

O Ministro da Aeronáutica do 
Brasil e o Ministro da A viação , 
da Grã-Bretanha estiveram reuni­
dos trocando pontos-de-vista sôbre 
questões de interêsses recíprocos, 
relativos aos seus dois países no 

· âmbito da aviação civil. · Foram 
especialmente discutidos os . pro­
blemas relacionados com o reiní­
cio dos serviços da BOAC para a 
América do Sul. Ficou resolvido, 
conforme os t êrmos do Acórdo Aé­
reo Anglo-Brasileiro de 1946, que 
seria realizada consulta sôbre 
aquêles assuntos entre represen­
tantes das autoridades aeronáuti­
cas dos dois Governos. Concorda­
ram que, enquanto se realizar a 
referida Consulta, a BOAC goza­
ria, sem restrições, de direitos co­
merciais na operação de suas atuais 
duas freqüências, entre Londres e 
a América do Sul. Ao mesmo tem-
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po, os Ministros cientificados da 
intenção da "Panair do Brasi:f' e 
da BOAC de examinar a possibi­
lidade de se associarem em "pool", 
na rota comum entre Londres e 
a América do Sul, aconselharam 
com simpatia tal idéia. 

- O­

COMEÇOU A FUNCIONAR 
O CURSO DE 

. INSTRUTOR ACADÊMICO 

A necessidade de preparação ade­
quada de oficiais para o exercido 
das funções de instrutor vinha re­
clamando a organização e o fun­
cionamento de um curso visando 
a êsse objetivo. Até hoje a de­
signação de instrutores para os ·es­
tabelecimentos de ensino da FAB 
não obedecia a rígidos critérios se­
letivos, limitando-se à exigência 
de ter o oficial obtido grau de 
aprovação, na escola, acima do li­
mite fixado. Tendo em vistaque 
a pedagogia moderna .estabelec~ 
uma série de fatôres ou pontos bá­
sicos, inerentes às funções de ins­
trutor, variando do simples · cul­
tivo de atitudes próprias e com- . 
portamento, até a avaliação real 
da instrução e dos resultados al­
canÇados, e que êsses conhecimen­
tos só poderão ser adquiridos atra­
vés de um curso, especialmente or­
ganizado com essa finalidade, o 
Diretor-Geral de Ensino, propôs e 
o Ministro aprovou a instituição 
de um Curso de Instrutor Acadê­
mico. . De acôrdo com o regula­
mento aprovado pelo titular da 
pasta, o curso objetiva a prepara­
ção de oficiais da FAB cogitados 
para instrutores nos diversos es­
tabelecimentos de ensino da Ae­
ronáutica, com mais eficiência. Se­
rão constituídas duas turmas por 
ano, tendo o curso a duração de 
quatro semanas. Identificado pe-

. la sigla CIA, já entrou o mesmo 
em funcionamento nas instalações 
da Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais da Base Aérea: de Cum­
bica, freqüentado por 32 oficiais­
-alunos, recrutados entre os que 
já exerciam as funções de instru­
tores na Escoia de Aeronáutica 
(Afonsos), Escola Preparatória de 
Cadetes (Barbacena), E::; cola de 
Oficiais Especialistas e de Infan­
taria de Guarda (Curitiba), Esco­
la de Aperfeiçoamento de Oficiais 
( Cumbica), Escola de Especialis­
tas (Guaratinguetá) e Curso de 
Formação de Oficiais de Adminis­
-tração (Santos). A instrução no 



CIA, segundo o seu regulamento, 
está sendo orientada no sentido 
de: cultivar atitudes próprias a um 
instrutor; aumentar a compreen­
são dos princípios básicos da apren­
dizagem, possibilitando melhor efi­
ciência do ensino; estabelecer os 
objetivos da instrução e os pro­
cessos mais eficazes para alcan­
çá-los; possibilitar o efetivo pla­
nejamento da instrução e a maior 
eficiência na aplicação dos méto­
dos de ensino; aumentar a capaci­
dade de transmissão dos conheci­
mentos; e possibilitar a avaliação 
real da instrução e dos resultados 
obtidos. Ao concluir o CIA, com 
aproveitamento, o oficial será con­
siderado "Apto Para a Função de 
Instrutor" e como tal deverá exer­
cê-la ou outra ligada ao ensino, por 
período não inferior a um -ano, ·sal­
vo por motivo de transferência da 
unidade ou estabelecimento. Os es­
tabelecimentos de ensino deverão 
indicar anualmente, à Diretoria de 
Ensino, até os dias 15 de janeiro 
e 15 de maio, os nomes dos can­
didatos à matrícula, e mais ' um 
resérva. 

-_-o-
5o 000 FACILIDADES DE 

NAVEGAÇÃO AÉREA 

A Organização de Aviação Civil 
Internacional (OACI) 

in augurou, em Roma, umá 
Conferência de Navegação Aérea 

para a Região 
África-Oceano Ín dico 

Foi iniciada, a 26 de janeiro ú l- ' 
timo, em Roma, uma Conferência 
de Navegação Aérea para a Região 
Africa-Oceano Índico, sob, .os aus­
pícios da Organização de A viação 
Civil Inter;nacional, órgão especia­
lizado das Nações Unidas. A Con­
ferência tem por objetivo princi-

pai fazer a revisão do plano regio­
nal de facilitação (instalações e 
serviço), para garantir a seguran­
ça e a regularidade dos vôos in­
ternacionais. Nas oito regiões de 
navegação aérea que abrangem to­
do o Globo, cada plano especifica 
a elaboração e a implantação de 
umas 50 000 facilidades de nave­
gação aérea, tais como aeroportos, 
serviços de comúnicações e meteo­
rologia, auxílios à navegação, re­
giões de informação de vôo, ser­
viços de contrôle de tráfego aéreo 
e bases de busca e salvamento. A 
Conferência de Roma é a primei­
ra reunião de navegação aérea que 
se realiza para a Região Africa­
-Oceano Índico, desde que os aviões 
comerciais a jato começaram a 
voar regularmente naquela zona. 
Na revisão do plano serão devida­
mente levadas em conta as exi­
gências dos novos aviões de trans-
porte. · 

A OACI julgou necessária a re­
visão constante dos planos regio­
nais, à medida que se desenvolvem 
os serviços de transporte aéreo e 
se concebem novos tipos de aero­
naves. A' íComissão de Navega­
ção Aérea, prinCipal órgão técn~­
co da OACI, incumbiu a reunião 
de Roina de consagrar-se, como 

. responsabilidade primordial, ao 
levantamento dos requisitos téc­
nicos aeronáuticos fundamentais 
daquela Região; a reunião deverá 
levar em conta as necessidades 
peculiares aos novos tipos de aviões 
que já prestam serviço na Região 
ou que brevemente ali venham a 
ope:r:ar. Tão logo sejam determi­
nados aquêles requisitos operacio­
nais e depois de serem cuidadosa­
mente previstos os tipos de aviões 
gue serão utilizados, bem como a 
rêde de aerovias que, provàvel-

íllente, prevalecerá· naquela Re­
gião, a Conferência recomendará 
modificações específicas no plano 
regional em matéria de telecomu­
nicações e auxílios à navegação, 
áeródromos, meteorologia, regula­
mento do ar, serviços de tráfego 
aéreo e busca e salvamento. 

Os Estados-membros da OACI 
que se acham situados total ou 
parcialmente na Região África­
-Oceano Índico são os seguintes: 
Austrália, Ceilão, Etiópia, Gana, 
Guiné, índia, Libéria, Marrocos, 
República Arabe Unida, Sudão, 
Tunísia e União Sul-Africana. Es­
tão igualmente representados na 
Conferência os outros Estados­
-membros da OACI cujas emprê­
sas de transporte aéreo operem na 
Região- ou sobrevoem a mesma. 

Na sessão inaugural de;;sa III 
Conferência Regional de Navega­
ção Aéreà para Africa-Oceano Ín­
dico, o Sr. Walter Binaghi, Presi­
dente do Conselho da OACI, de­
clarou que "a 9 000 metros de al­
titude, as fronteiras nacionais ten­
dem a perder a maior parte de 
sua importância". Disse, também, · 
aos delegados prese:rí,tes que, em 
seus planos; deve:r:iam invocar con­
siderações de ordem técnica de 
preferência a razões de ordem po­
lítica: "Por motivos de seguran­
ça, os aviões . comerciais a jato ne­
cessitam . de extensas regiões de 
informação de vôo no espaço su­
perior, e a .localização de tais re­
giões deve depender não de fron­
teiras nacionais e sim da configu­
ração do tráfego aéreo; a finalida­
de desta Reunião é elaborar pla­
nos capazes de aumentar a segu­
rança e a eficácia do transporte 
aéreo, não sendo, pois, acónselhá­
vel que êsse objetivo fique subor­
dinado a considerações políticas" 

O modêlo da Lockheed para o avmo de passa­
geiros do futuro voará a 62 milhas por minuto 
e poderá transportar sua carga sôbre o Atlântico, 
de New York a Amsterdam, em 98 minutos 

De acôrdo com a Convair, o avião de passagefros 
de Mach 3, para 1970, poderá voar a 2 000 mi/h, 
em altitudes até 80 000 pés. Os .passageiros dispo­
rão de receptores de televisão ao invés de janelas 

--· r: {)0-



EXPLICA CÃO 
I 

SÔBRE COLABORA COES 

A Revista de Aeronáutica é pu­
blicada bimestralmente pelo Clube 
de Aeronáutica; o editor espera 
poder mantê-la nesse ritmo, a 
despeito das dificuldades de tôda 
sorte que ~s vêzes atrasam a pu­
blicação e a' distribuição da revista. 

Solicitamqs aos nossos leitores 
que enviem suas publicações, pois 

' a Revista é o porta-voz dos oficiais 
da Aeronáutica. 

\ 

A Revista aceita colaborações1em 
primeira mão sôbre: a AERONAU­
TICA e as ciências correlatas, de 
caráter científico, técnico e opina­
tivo; Cultura Geral; Cultura Mi­
litar; Aviação Civil; Literatura e 
Belas Artes; Esportes; Humoris­
mo e Notiçiário. A colaboração 
assinada é de responsabilidade 
il).tegral, dos seus autores, não re­
fletindo; em qualquer hipótese, as 
opiniões da Revista ou do seu edi­
tor. 

Pedimos aos nossos colaborado­
res que cooperem conosco, obede­
cendo àp instruções abaixo, a fim 
de simplificar o nosso trabalho de 
edição e publicação: 

a) as p4ginas devem ser dati­
lografadas em papel branco, 
de um só lado, com espaço 
duplo ou triplo e com mar­
gem de, pelo menos, 3 em 
de cada um dos quatro 
lados; 

b) é preferível colocar os sím­
bolos utilizados no texto 

I 

antes do início do do­
cumento; 

c)_ as iluminações devem ser 
bem nítidas, em fotografias 
ou desenhos, e, sempre que 
possível; com largura, no 
máximo de 9 em; quando 
forem maiores, não devem 
ultrapassar 19 em; 

d) as fórmulas e equações de­
verão ser escritas nitida­
mente, a fim de que não 
haja necessidade de inter­
pretação por parte do pes­
soal da composição; 

e) alguma parte que possa ser 
omitida no texto, sem pre­
juízo para a boa compreen~ 
são do trabalho, deve ser 
marcada a lápis vermelho 
pelo autor; no caso de ne­
c~ssitarmos cancelar algu­
ma parte do mesmo, para 
aproveitamento de papel -
que nos é muito dispendioso 
- as partes marcadas serão 
as suprimidas; 

f) os trabalhos .a serem usados 
como referência serão rela­
cionados sempre no fim do 
artigo. 

As colaborações deverão ser en­
viadas de modo que possam chegar 
à sede do Clube de Aeronáutica 
antes do dia 15 de cada mês, e no 
envelope deverá constar a indica­
ção de que são destinadas à 
Revista. 


